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No antigo regime os par-1
tidos eram uma simples
manifestação potencial da
machina administrativa. O
governo era tudo e o prin-
cipal detentor, o seu pro-
pheta.

O propheta, isto é, ò go-
yernador, fazia todos os
milagres. Elegia edilidades,
câmaras estaduaes, banca-
das federaes. Quando ia
a termo q seu mandato es-
colhia o successor entre os
domésticos que dessem
maiores penhores des fideli-
dade. Antes de largar o
poder supremo, accornmo-
dava a cadeira de deputado
ou a poltrona dé senador
para o merecido descanso,
depois da obra administra-
tiva sempre genial e fe-
çunda.

Está claro que o proprie-
ta jamais cuidava da exis-
tencia do povo, de suas
necessidades, inter esses,
sentimentos e opiniões. O
povo era o rebanho confia-
do ao propheta, que o tos-
quiava, comia e mercadeja-
va á vontade. O propheta
tinha os seus companheiros,
camaradas e amigos que se
disputavam as frissuras do
Poder.NAs sobras do presti-
gio do governo davam pa-
ra satisfazer ambições vo-
razes. Nesse regime, está
claro, ninguém cuidava de
homens competentes, ho-
nestos e desinteressados. A
regra do jogo consistia em
agradar, divertir e servir o
propheta dispensador de
todas as/graças. O Estado
ou a União — quer dizer, o
-"povo" nas suas divisões
hypotheticas era apenas, no

• fundo e na realidade, o
" contribuinte 

" . O " 
povo 

"

entrava com o dinheiro e
formava nas festas e solen-
nidades o elemento deco-
rativo do quadro governa-
mental,

Nas calçadas das ruas,
solidamente contido _ pela
policia, o povo assistia o
defile dos próceres, dos
parédros, dos preclaros de
tentores da ideologia,

franquias populares.. To-
do8*queriam soffrer, todos
queriam partilhar dos tra-
balhos e sacrifícios para sal-
varem a Pátria. "O gover-
no", diziarn os cavalleiros
do Ideal, da justiça e do
Direito: "o 

governo deve
ser a emanação da vonta-
de do Povo. Entre os cida-
dãos de mãos limpas, de ca-
racter temperado, de clara
intelligencia, o Povo esco-
lherá os seus governan-
tes. O governo accessivel
ás capacidades, inaccessivel
á deshonestidade. A politi-
ca deve ser a formula para
se realizar no governo a
vontade do Povo. O lábaro
do novo regime será a li-
berdade; a liberdade será o
nume da Pátria,, a finalida-
de ideológica da Revolu-
çao .

Effectivamente, depois
de uma luta encarniçada,
venceram jornalistas, ora-
dores-politicos e cavallei-
ros dò Ideal. Os antigos
prophetas abandonaram os
postos do governo e segui-
ram caminho do exilio; os
homens capazes, honrados,
desinteressados, patriotas
até o sacrifício, os corações
altos, as claras intelligen-
cias empenharam-se nos
cargos em salvar a Pa-
tria.
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AS REVELAÇÕES DE UM JORNALISTA
SOBRE A ESTADIA DO ULTIMO REI LUSO

EM LISBOA
A Emoção do Antigo Soberano Deante do Tu

mulo de Seus Maiores

directivas, do espirito
regime. Ladinos como

do
ra-

tos, estúpidos como zebras,
perversos como ógres, os
estadistas passavam incen-
sando o Governo. Desde
que não se mettesse com o
collegio dos asseclas do po-
der, que não se atrevesse a
ter idéas, que não ousasse
encolher o ubre aos mani-
puladores do imposto, no
antigo regime o povo podia
viver do seu trabalho, rela-
tivamente socegado.;

Succede, porém, qué um
dia os beneficiários desse
admirável regime viram ap-
parecer o joio entre os grãos
de trigo. Primeiro os jorna-
listas e depois alguns p ou-
cos oradores na tribuna
parlamentar. Esses discolos
entendiam que o governo e
seu propheta estavam ex-
piorando o povo, confis-
cando suas liberdades, de-
lapidando os dinheirps ,pu-
blicos e locupletando corre-
ligionarios, parentes e ami-
gos. Começou ahi a discor-
dia, a insubmissa?, a re-
volta. ^

Tanto insistiram Jornalis-
tas e tribunos parlamenta-
res, tanto metteram pe-

olhos, pelos ouvidos, pe-
narinas do povo a in-

nidade de sua condição,
dos

los

que afinal surgiram
quatro cantos do vasto ter-
ritorio os campeões das 1»-
herdades, dos direitos e das

Ora, muito bem. S. Pau-
lo, depois de uma revolta
sangrenta, recaiu sob o jugo
militar. Estamos a 25 de ja-
neiro, o seu governo en-
saiou um orçamento da
receita para o anno cor-
rente, logo recolhido dean-
te de justificados protestos.
Nunca se fez o orçamento
da despesa. O "déficit"
deve ser espantoso. Os pre-
\uizos em dinheiro do povo
paulista, nos últimos trinta
mezes, são formidáveis. A
grande producção do Esta-
dp está completamente des-
organizada financeira e eco-
nomicamente. Ò governo
ha mais de cem dias não
existe. Nesse periodo, em

d?-MSão Paulo só se tem.perse-
guido, demittido, prendido,
deportado.

Na intranquillidade pu-
blica os espíritos banham-
se em sentimentos de odjo
e de vingança. O Brasil,
para o povo paulista, é o
grilhão que o subjuga no
eito de escravos.

Nenhum paulista digno,
pode collaborar, sangrando,
na desgraça da sua terra, e
surgem então os miseráveis
aproveitadores, rondando
os cargos públicos com a
fome e a humildade de
cães de monturo.; ,

Ninguém sabe qué myste-
riosas recompensas alme-
jam os governos de tortura
que se estabelecem na terra
paulista. Não lhes escapa
a inutilidade do esforço de
governar pela violência,
contra o sentimento publi-
co, mentindo, ameaçando,
blasphemando..

Vamos repetir em São
Paulo, pela quinta vez, a
mesma negregada experi-
encia. Nada esquecemos,
nada aprendemos. E. assim
jornalistas, oradores politi-
dos e cavalleiros do Ideal,
estamos labutando sincera-
mente para construir no
Brasil um novo regime ^em
que governe o povo, den-
tro da ordem e justiça de
instituições livres.. Sincera-
mente.

0 "Commandante

na Goana-
bara

Ligeiras Impressões
sobre a viagem do sr.
Borges de Medeiros a

Recife
Procedente de' Belém, e èscá-

Ias," chegou, hontem, pela manhã,
a esta capital, o "Commandante
Bipper".

Como é do domínio publico foi
este paquete do Lloyd que con-
duziu, deportado para Pernam-
buco, o dr. Borges de Medeiros
e sua exma. esposa:

Sobre a viagem do velho poli-
tico rio-grandense, ouvimos, ton-
tem, a bordo, um official do
"Ripper".-

— 0 dr. Borges de Medeiros,
declarou o nosso . informante,
viajou em um camarote especial,
a boreste do navio. •

Acordando sempre muito cedo,
tomava chimárrão e permanecia
no camarote, onde almoçava.

Depois do almoço, ia, quasi
sempre para a tolda do segundo
"deck" do navio, onde, installa-
do numa cadeira de braço, lia
horas e horas.

Sempre muito amável, palesr
trava também, de vez em quan-
do,, com os passageiros, prefe-
rindo, entretanto, ficar só.,

DYNAMITE!

Para Cooperar na
Cão da Nossa Neutr

^m^mj^mmmum .o........^..-.-...^

Üm Novo Attentado na
:. .^m â- HèspaiúSa^ v ::&

MADRID, 24. (Havas) ~ ranmíu-
nlcam de Granada que,' na frente
de ura estabelecimento bancário
local, explodiu, hontem, & noite,
poderoso petardo qué causou con-
slderavels estragos.' O guarda n°-
oturno do banco lograra apagar a
tempo a méchá de uma bomba
collocada no mesmo local.

D. Manoel
LISBOA, 24, (D. C.) — O"Daily Heralã" publica uma

curiosa corresponãencia ão seu
representante em Lisboa, em
que revela que ò falleciâo rei
ã. Manoel âe Bragança havia
visitaão a capital portugueza,

Esta noticia causou sensação
nos cireulos portuguezes âesta
capital, pois toãos pensavam que
o soberano éxilaâo jamais tinha
revisto, embora por alguns mo-
mentos, a pátria para onãe
tornou âepois ãe morto.

Escreve, na sua corresponâen-
cia, o representante ão "Daily
Heralã":

"Estou hoje livre ãa promes-
sa que fiz de guardar o segre-

de Bragança
ão, e posso revelar que o rei
ã, Manoel, pouco antes ãa sua
morte, se dirigiu secretamente a
Lisboa, para inçlinar-se deante
ãos ãespojos ão rei d. Carlos,
seu pae. E essa visita foi pathé-
tica. D. Manoel, âesfalleceu ao
laão ão fereiro, e a sua falsa
barba caiu nesse momento. En-
tão, foi elle reconheciâo por ou-
tro visitante que ali estava, o
qual bem o. conhecia e era seu
amigo". •

O jornalista declara, em se-
guiãa, que, ajuâaâo por. esse
amigo, o ultimo rei ãe Portugal
voltou para borâo âo paquete
allemão em'. que fazia um cru
zeiro pelo sul âa Europa.

Prosegue a Luta no
Chaco Boreal

Os Bolivianos Dizem
Que Ganharam

Terreno
LA PAZ, 2d — (Havas)' — 0

Estado Maior do Exercito pu-
blicou, hoje, o seguinte conimu-
nicado: "Continua a batalha de
Nanawa. Durante o dia de hon-

. tem ganhamos terreno."

PORMENORES DO LAMENTÁVEL1 ACCI-
DENTE DO "E. B. 5" — DEVERA' SEGUIR,
HOJE, PARA VICTORIA, O HYDRO-AVIÃO"E.B. 2"

Afim de Integrar a 4* Divisão
Aérea de Esclarecimento . e
Bombardeio, recentemente des-
f alçada de um hydro avião —
pelo accidente de Victoria —,
devera seguir hoje para aquella
cidade o "B B 2,!1 que vae sob
o commando do cap. tenente
Paulo Tavares Drummond.

O avião "E B 5" deverá ser
embarcado hoje com destino a
esta capital, pelo "Araraquára",
que deverá chegar amanhã ás
7 horas.

COMO SE DEIT O DESASTRE
DO "E B 5"

VICTORIA, 24 (À. B.) — Co-
nhecem-se pormenores sobre o
desastre do hydro-avião da Ma-
rinha de Guerra, 1 — E. B. 5.
O apparelho estava sob o com-
mando do capitão tenente Car-
los Alberto Sampaio e era pilo-
tado pelo primeiro tenente
Octavio Manoel Affonso. E' o
que se affirma, o desastre nao
foi causado nor impericia do
aviador, mas pelo .desconheci-
mento. que tinha da situação do
aeroporto. . O- piloto manobrou
para evitar fios de alta tensão,
vindo o apparelho.. a tocar nos
fios do. telegrapho, onde se ras-
gou o-fluctuador direito.
- Entretanto o apparelho desceu
normalmente; ignorando o avia-
dor que ò fluctuador houvesse
soffrido"y.^qualquer $ avaria.;. Ao
descer,'"pbrént,' o: avião capotou
tocando nagua, Foi prestado
soccorro immediato ao avião
pela lancha do fisco estadual,
que passava no momento. Logo
a seguir a lancha "Oceania",
juntamente com a piT.neira, re-
bocou o apparelho para a pe-
quena praia de Taquary, onde
já aguardava uma ambulância
da Assistência publica,' com
dois médicos, na supposiçáo de
haver feridos. Chegaram ao
mesmo tempo o representante
do interventor e outras autori-
dades. Felizmente não havia
nenhum tripulante ferido.

No dia seguinte foi feito ser-
viço de remoção do aPP&relho,
que embarcará pelo "Araraqua-
ra" com destino ao Rio de Ja-
neiro.

ACOMPANHANDO OS DES-
TROÇOS DO AVIÃO SINIS-

TRADO
VICTORIA, 24 (D. O' — Se-

guem hoje para o Rio de Ja-
neiro, a bordo do "Araraqua-
ra", os aviadores navaes que
formavam a .tripulação, do "E
B 5". Aquelles officiaes acom-

0 Anniversario da Fundação de S.Paulo
Às Festas Commemoratívas da Data de Hoje
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Ministro Afranlo de Mello
Franco

pãnham bâ destroços do appa-.
relho sinistrado.

Os demais aviadores aguar-
dam condições favoráveis de
tempo, afim de alçar vôo para
Manáos,
A DIVISÃO AEREÁ AGUAR-
DA A CHEGADA DO HYDRO"È B 2" i PARA PROSEGUH6

/..-.VIAGEM^ 7,_;.:,.:,•.-:-...
VICTORIA, 24"" ÍÜnitof-- AÍ

Divisão Aérea que segue para o"
Norte ainda aqui se encontra &
espera de ordens do almirante
Protogenes, Guimarães. E' bem
possivel que ella só prosiga na
sua viagem depois da chegada
do novo avião, que será envia-
do para Victoria, por iriterme-
dio do tenente Drummond. Este
official regressará em seguida,
por via marítima, ao Rio, de-
vendo ser entregue ao capitão
tenente Carlos Sampaio.

O tenente Octavio Manoel
Affonso será o companheiro
desse official.
O INTERVENTOR FEDERAL

EM CONTACTO COM OS .
AVIADORES '

VICTORIA, 24 (União) — 0>
capitão Plunaro Bley, interven-
tor federal do Espirito Santo,,
tem estado em contacto com os
officiaes da Divisão Aérea Na-.
vai, que segue para o extremo
norte. O avião E. B. 5, que sof-
freu avarias por oceasião' da
amerissagem, será transportado
para o Rio., pelo primeiro vapor'
do Lloyd.

O capitão tenente Carlo-s'-
Sampaio, que commandava esse
apparelho, disse-nos que as ava-
rias soffridas serão facilmente"
reparadas nas officinas da avia-
ção Naval. Accrescentou que és-,
tava á espera de um novo avião,,
que seria trazido do Rio de Ja-.
neiro, pelo, tenente Drummond.

Transcorre hoje o ãnmversáirio
da fundação da cidade de São

Paulo. E' uma data esta que
são pode passar despercebida em
nosso paiz, que possue na capi-
tal do grande Estado um dos
seus maiores centros de progres-
s0- _ ~ -, c

De facto Sao Paulo é, no mo-
mento, uma ei dado que só foz
elevar os nossos foros de eivui-
zação. 0 seu meio econômico, p

seu meio financeiro e o; seú meio
cultural encontram-so num gráo
de adeantamento admirável, que
cada vez mais se accentua. Pode-
se mesmo dizer que, para se co-
nhecer o Brasil, o seu desenvol-
vimento, a sua civilização, é pre-
ciso conliecer-se São Paulo.

AS FESTAS COMMEMORA-
TIVAS

S. PAULO, 24 — (A. B.) -
Amanhã, dia em quo a egrej a ça,-

Um aspecto da capital paulista
tholica commemora ã Sonversão
de S. Paulo, transcorre também,
mais um anniversario da, funda-
ção da cidade.

Data das mais caras para o
povo paulista, será ella assigna-
lada por varias commemorações.

A 's dez horas da manhã, have-
rá solenne missa cantada com a
assistência pontificai, na Caths-
d ral provisória, egreja de Santa
Ephyge.nia.j

Ao Evangelho fará o panegy-
rico do grande apóstolo, o revmo,
padre Ernesto Paula. Em to-
das as egrejas far-se-á unia col-
lecta pró-Cathedral.

Será promovido j>elo Instituto
Histórico e Geographico de São
Paulo o transporte dos despojos
de Martin Affonso de Tibiriçá
e demais paulistas illustrss da
egreja do Santuário do Coração
de Maria, onde so encontram pa-
r5 ã SíypM íia P&thedr&l..

Chegon a S.Paulo o
general Waldotairo
O INTERVENTOR FOI RECE- 

',
BIDO POR ELEMENTOS

OFFICIAES '\
S. PAULO, 24 (A. B.) —

Pelo trem das oito horas, de
hoje, chegou a esta capital o
general Waldomiro Lima, inter-
ventor federal neste Estado.

O general Waldomiro de Li-
ma fora ao Rio para tra-
tar de interessas .do Estado.

Veiu s. ex. acompanhado do
sou ajudante de ordens, tenente
Ac"alberto Ferreira dos Santos e
foi recebido por todos os dire-
ctores de secretaria, general
commandante da 2" região mi-
litar, officiaes do Exercito e da
Força Publica, pelo chefie de
Policia, prefeito municipal e
outras autoridades.

Por oceasião do desembarque
do interventor' general Waldo-
miro de Lima, foram-lhes pres-
tadas as continências do esty-
lo.
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HORRÍVEL!
Sete Pessoas Mortas

em Um Incêndio
MADRID, 24 (Havas) — Infor.

mam de Jaen quo uma casa da
aldeia de Sormuela foi presa. das
chammas antes que os sçus habl-
tantes em numero de sete pudes-sem íugir. Todos os moradores ha-
viam perecido carbonizados^
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OS ESTADOS UNIDOS
Não Inter vira o em Cuba
OS DEMOCRATAS MüSTRAM-SE CONTRÁRIOS A» PROPOSTA
DO DEPUTADO FIAH — UMA CONSULTA FEITA AO DEPAR-

\ TAMENTO DE ESTADO PELO EMBAIXADOR EM HAVANA
MÉÉI

Homenageado, em
S.Paulo, o dr. Brau-

lio de Mendonça
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O Progresso do Mu
nicipio devassou ras
UM HOTEL EM MIGUEL PEREI RA, QUE HONRARIA AS GRAN-
DES CIDADES — AS IMPRESSÕES DE UMA VISITA AO LINDO

EDIFICIQ £

Um aspecto de Havana ,vendo-se o palácio do governo
NOVA YORK, Janeiro — (Especial paT

ra o DIÁRIO CARIOCA) — A resolução do
deputado Fiah, que pede a intervenção do
presidente Herbert Hoover no sentido de ori-
entar um accordo entre as facções políticas
de Cuba, está encontrando forte opposição
por parte dos democratas, que mantêm, no
momento, o controle da Câmara.

Acham os democratas, com o apoio dos
republicanos conservadores, que não deve
ser, em absoluto, quebrada a linha de dis-
creçãò que o governo norte-americano vem
mantendo durante os tres últimos annos do
agitações em Cuba, inclusive a insurreição
de Gibara.

Os desterrados cubanos que se encon-

tram nos Estados Unidos continuam, entre-
tanto, a atacar o presidente Gerardo Macha-
do, por sua insistência em permanecer no
poder, considerando insignificantes os ges-
tos conciliatórios do referido governante.

B' opportuno também salientar que o
embaixador yankee em Havana dirigiu, ha
pouco, uma consulta ao Departamento de
K-ítado sobre a conveniência de formular
representações ao governo cubano pela cen-
sura imposta ao diário "Havana-American",
editado em inglez.

A opinião dominante, porém, é a de que
o governo norte americano procurará tanto
quanto possivel, não intervir na politica de
Cuba.

Um "D. Juan" feri-
do a tiros de re-

volver
O indivíduo Antonio Xavier

Ribamar, solteiro, de 22 annos
empregado do Fomento Agricola
do Estado do Rio de Janeiro,
residente á rua Henrique Mello
ir. 37, n» estação de Oswaldo
Cruz, é conquistador* audacio-
so.

j' Ultimamente Ribamar voltara
•as suas vistas para Benedicta
Pires, casada, residente no Bec-
co do Cláudio n". 2.

Sempre que se encontrava
com a senhora o "D. Juan
dirigia-lhe propostas amorosas,
que eram repellidas.

Conhecendo o genio violento
•do esposo, o operário João Pi-
res, Benedicta tudo pcculta>va do
mesmo.

Ribamar não se conformava
com a attitude de Benedicta e
resolveu conquistal-a com vio-
lencia.

Assim, na tarde de ante-
hontem, quando Benedicta se
dirigia a uma bica para apanhar
água. o audacioso individuo
agarrou-a violentamente e ten-
tou arrastal-a para logar ermo.

A senhora reagiu e com o au-
xilio de outras pessoas conse-
guiu desvencilhar-se das mãos
de Ribamar e fugiu para a
casa,

A' noite, quando o operário
João Pires se encaminhava á
sua residência, vários vizinhos
scientificaram-no do succedido
e, ao chegar á casa, a esposa
tudo confirmou, narrándo-lhe o
que anteriormente se vinha pas-
sando.

João Pires, tomado de grande
indignação, resolveu tirar um
desforço de Ribamar e, na ma-
nhã de hontem, armando-se de
um revolver, o foi esperar.

Quando o "D. Juan" appare-
eeu, João Pires desfechou con-
tra elle vários tiros, prostran-
do-o ao solo gravemente ferido
no abdômen e perna direita.

Em seguida ao facto o opera-
rio fugiu, sendo Ribamar soe-
corrido pela Assistência do
Meyer e em estado grave inter-
nado no Hospital de Prompto
Soecorro.

A policia do 23** districto
abriu inquérito para apurar o
facto.

0 TRIBUNAL SUPERIOR DE JUSTIÇA
ELEITORAL E A SESSÃO DE HONTEM
VARIAS E IMPORTANTES FORAM AS

DECISÕES TOMADAS

À Mendicância no Ma-
ranhao é um Especta-

;, culo Vergonhoso
' 

SAO LUIZ, — A Capital do
Maranhão está invadida por uma
terrível praga, muito mais pre-
judicial á sua tradicção e á vida
econômica do que quantas lhe
pudessem ter assediado: a pra-
ga da mendicância.

Ha, hoje em S. Luiz, mendi-
gos por toda a parte.

Ha os que invadem os cafés,
òs restaurantes e cs estabeleci-
mentos commerciaes de todo o
gênero e. aquelles que, pelas cal-
cadas, nas praças publicas, á
porta das igrejas exhibem as
suas chagas na ânsia de obter
dos que passam um obulo para a
sua subsistência.

No meio de todos, porem, ha
ainda logar para os exploradores
da boa fé, para os falsos men-
cligos...

Sob a presidência do minis-
tro Hermenegildo de Barros, e
presentes todos os juizes, re-
uniu-se hontem, como de cos-
tume, o Tribunal Superior de
Justiça Eleitoral.

A QUEM COMPETE ALTERAR
OS PLANOS ELEITORAES
O prefeito de Cambuquira,

Estado de Minas, recorreu, por
intermédio do Tribunal Regio-
nal de Minas, de uma decisão
deste Tribunal que lhe não per-
mittira offerecer suggestões
quanto á modificação do plano
eleitoral daquelle Estado.

Foi relator no Tribunal Supe-
rior o dr. Monteiro de Salles,
que decidiu não tomar conheci-
mento do recurso, visto já haver
sido decidido que qualquer sug-
gestão naquelle sentido, só po-
dera ser feita, agora, directa-
mente pelo Tribunal Regional.

Ao recorrente cabia oppõr a
sua reclamação, porém, apenas
dentro do prazo de dez dias, da
publicação do plano que fora
submettido á approvação do
Tribunal Superior.

O REGISTRO DE PARTIDOS
POLÍTICOS

De accordo com 6 voto do re-
lator ministro Carvalho Mourão,
o Tribunal Superior decidiu
converter o julgamento em di-
ligencia, para que seja declara-
da a maneira pela qual se con-
stituiu o partido e o âmbito de
sua acção: se. regional ou na-
cional.

Também por decisão unanime
do Tribunal Superior, de ac-
cordo com o voto do desembar-
gador Renato Tavares, foi con-
vertido o julgamento em dill-
gencia,. do pedido de registro do
Partido Social Progressista, as-
signado pelos srs. Jullo Cesario
de Mello, Edgard Romero e Me-
tello Júnior, membros da sua
commissão executiva. Não fo-
ram satisfeitas nenhumas das
exigências dos paragraphos Io
e 2o do art. 92 do Regimento
Geral dos Juízos, Secretarias e
Cartórios Eleitoraes.
PARA OS EFFEITOS DA QUA-
LIFICAÇAO "EX-OFFICIO"

Respondendo a uma consulta
do Tribunal Regional do Piau-
hy, da qual foi relator o minis-
tro Eduardo Espinola, — "como
devem ser considerados, func-
cionarios públicos para os ef-
feitos da qualificação "ex-offi-
cio", o Tribunal Superior Elei-
toral decidiu por maioria de
votos que só se consideram
funccionariis públicos para
aquelles effeitos, nos termos do
paragrapho único do art. 2."
do decreto n. 22.168, os quesão remunerados pelos cofres
públicos federaes, estaduaes ou
municipaes, não se compreen-
dendo, portanto, os delegados e
sub-delegados, cujas funcçôes
sejam gratuitas.
PARA NAO SEREM ADIADAS
AS ELEIÇÕES DA CONSTI-

TUINTE
Attendendo a que ainda não

foram criados os cartórios pri-
vativos suggeridos pelo Tribu-
nal Superior, o ministro Carva-
lho Mourão, suggere, a exemple

do que já fez o Estado de São
Paulo, que o Tribunal Superior,
envie circulares aos interventor
res federaes nos Estados, para
que esses auxiliem designando
novos funecionarios dos Estados
e dos Municipios, para auxilia-
rem, nos cartórios já existentes
os funecionarios que já se em-
penham no serviço do altota-
mento eleitoral.
COMO DEVEM SER INUTILI-
SADAS AS PHOTOGRAPHIA8
NOS TÍTULOS ELEITORAES

Processo n. 244 — Sergipe —
Sobre o modo de serem inutli-
zadas as photographias nó titu-
lo eleitoral, pelos respectivos
cartórios. Relator, o dr. Miran-.
da Valverde. 0. T. S., nos ter-
mos do voto do relator e de ac-
cordo com o parecer da Secre-
taria, firmado pelo dr. Edmun-
do Barreto Pinto, em solução á
consulta declarando que na fal-
ta dó carimbo a que se refere
o art. 24 do Regimento Geral
as photographias appostas nos
titulos de eleitores e nos mode-
los ns. 9 A e 9 B devem ser inu-
tlizadas por meio de rubrica dos
respectivos juizes eleitoraes,
convindo que cada zona obser-
ve uma numeração seguida pa-
ra os titulos que ora podem ser
por elles expedidos durante a
phase do alistamento paia as
eleições da Assembléa Nacional
Constituinte.

COMO TRANSCORREU O AL-
MOÇO QUE LHE FORA

OFFERECIDO PELOS INS-
FECTORES DE SEGU-

RANÇA
8. PAULO, 24 — (D. C.) —

Kealizou-se, domingo ultimo, o
almoço., que os inspectores de
Segurança offoreceram ao dr.
Braulio Mendonça Filho, chefe
do Gabinete de investigações e

.fundador da "Caixa .Beneficente
doa Inspectores de Segurança".

Durante o agape, que transepr-
reu cordialissimo, falaram os
srs. Plínio Cabral, Lueiano Flo--
ronco Teixeira e Leite Barros,
agradecendo, por fim, o home-
nageado.

O discurso do dr. Braulio de
Mendonça' Filho,' foi muito ép-
plaudido, concluindo o orador
com as seguintes palavras:Ná .policia de. carreira, como
a nossa em que. a elevação nos
cargos hlerarchicos *é uma c*m-
quisto, progressiva do esforço e
flo mérito, cada posto reprssen-
ta uma acquisição léèal do fun-
ccionâriò.' Faz parte intogranto
do seu patrimônio, Não é uma,
dádiva, nem um favor, desses
que logram na partilha clandes-
tina dás compensações partida-
rias ou no pagamento imoral das
dedicações pessoaies. O éàígO
nas hierarchías organizadas de
accesso prescripto en» lei, è, sob
certo aspecto o pagamento le-.
gitimo do uma obrigação contra--
ctual. Ao ingressar na carr^a
policial, firma-se entre o fun-
eclonario e o Estado um contra
to em que esta promette aquella
promovel-o em certas e detarmi-
nadas condiçõs, prescriptaa na
lei. Conhecendo estas coisas ele-
montares e, mais que isto, guar-
dando nalma as cicatrizes que
me ficaram da experiência pes-
soai, nesta carreira que exerço
desdo inoço, aprendi — hoje que
a percorri toda inteira — a res-
peitar em meus subalternos
aquillo que eu quizera que ja-?
mais fosse 'desrespeitado em
mim.

Esta lição, aliás, está na Po-
licia de São Paulo, mais gemra-
lizada do que a primeira vista
pôde parecer. Mesmo depoi3 da
revolução, não obstante as con-
fusões e excessos naturaes em
época como a actual, de pr&fun-
dás transformações políticas e
sociaes, todos os chefes.de poli-
cia, respeitaram em geral, en-
tro nós, este principio salutar de
justiça. -E se uma ou outra vez
o esquecera, logo esso esqueci-
mento' foi reparado na medida
do possivel.

Quer isto dizer que, se a ex-
periencia da vida e os ditames
do bom senso não n'a houves-
sem ensinado, teria eu aprendj-
do com os meus chefes, a lição
que procuro applicar no déscm-
penho do meu cargo.

Havereis notado que na impo-
sição de penas disciplinares aos
funecionarios do Gabinete, nin-
guem foi por mim punido antes
do apresentar sua mais ampla
defesa. Não há nisto bondade;
apenas, extrictainente, justiça,
moral e respeito a si próprio,
porque, nada existe mais_ anti-
patliiéo ao sentimento instinetivo
do justo, que as condemnações de
plano, que os castigos impulsivos,
que as vinganças pessoaes, que
as punições sem motivo' ou por
motivos ' estranhos á moral, ás
leis e regulamentos.

" ' ' ":";/--

W? ?!-:•:¦ .'¦:¦:¦ >:¦: -:*x* x ¦ li ¦¦¦ ¦: ¦ r!p: ¦¦'¦*,"'¦'.¦;•'.¦:¦: v •¦¦•:¦'¦>"• :-**:_£___Ht£2e8&' '-'¦:¦¦¦-'''¦'¦'¦¦ *y :¦:¦:¦:-ívx-1- i**__&'-'-'*;v.j>_________ : ¦•:*__* ¦ \jfy.\. ¦:¦:*:¦:• '¦^¦''¦'jfy?.- ¦y'-!f£ÊV*w*,+- '.'-.'¦:'¦'.'¦''¦ fv.9'.'-

Tv.-.Xv.v-^^Mvv.-.\w,-.-. ,v-V'.''v^^-j^ÍÚ^^^^/^^^JÊ^^^^K^^B^^B^^^^^^KK^^S^P-'¦'.'.'''•'•' ¦.*_&*-'--¦:¦_'•.¦.¦:'.'*.'.¦.¦.¦.¦.¦.¦. ,,---.-.-.:.-.í>'Vj______'.-.¦.,.,.¦.¦.4,'>._*¦:¦¦:¦*'>. v. ,.¦.-.¦.'.' ¦'-'-v^rtMfcj^ ¦¦;¦:%¦ x -* ¦: h^kvHQ^^^H !¦:*,¦.,¦.¦ _^árv r-.-r ':-:*^&i_ ___* ri -.'.-:--¦¦* -y.v.- '.•.-.: . ¦. - j^^í^fm^ ¦:¦:¦¦ *&. •.-. _^>

LIVRARIA ALVES
Livros collegiaes e acadêmicos

RUA DO OUVIDOR 166.

Uma proeza do"João Vadeia"
Em Jacarépaguã é assãs co»

nhecido o desordeiro João So-
tero de Castro, mais conhecido
por "João Vadeia".

Hontem á noite, na rua Ed-
gard Werneck, esquina do Retl-
ro dos Artistas, "João Vadeia",
encontrando-se com Mario Es-
perldião de Abreu, alvejou-o
com um tiro de garrucha. O
projectil não attingiu ao alvo
e "João Vadeia", tentou deto-
nar a arma pela segunda vez,
tendo a mesma negado fogo.

Indignado! o desordeiro avan-
çou para Esperidião, aggredin-
do-o com a coronha da arma,
ferindo-o no nariz.

Alcindo dos Santos, tentando
prender o amotinado, este vi-
brou-lhe uma forte dentada no
dedo indicador da mão direita,
quasi decepando-o.

A custo, o desordeiro foi
subjugado, preso e conduzido
para a delegacia local, onde foi
autuado em flagrante e recolhi-
flo ao xadrez.

Um acto do governo do
Ceará mal recebido pe-

la opinião publica

A commemoraç&o do centena-
rio da cidade de Vassourà6 pro-
porcionou-nos o ensejo da visita
ao prospero município íluminen-
se de que é sede essa cidade.

O' nosso objectivo em percor-
rel-o fora trazer ao conhecimen-
to de nossos leitores alguma no-
ticia que os pudesse interessar.
Fomos felizes. O municipio-de
Vassouras reúne algumas peque-
nas cidades que de anno para
anno vêm tomando grande in-
cremento.

.Além da cidade que lhe deu
o nome, hoje remodelada pelo
seu actual prefeito, dr. M&uricio
de Lacerda destacam-se outras,
como sejam: Portella,. Miguel
Pereira e Paty.

Destas ultimas, sem duvida
Miguel Pereira é a que possue
maiores probabilidades de pro-
gresso. Preferida pelos veranis-
tas; nella se ediflcam, annual-
mente, dezenas de casas, quasi
todas ao centro de magníficas
chácaras.

Ao derredór da cidade exten-
dem-se optimos sitios bem traba-
lhados e com magníficas viven-
das. Pela sua situação entre
montanhas, foi Miguel Pereira
cognominada com toda a pro-
priedade, a Suissa Br£>sileira.

Quem conheceu a tempos
atrás essa esplendida cidade de
veraneio teve ocasião de obser-
var a' deficiência lamentável de
seus hotéis.'

A localidade progredia em to-
dos os ramos menos no dessa
industria.

Os hotéis que existiam nâo
passavam de adaptações mais ou
menos grotescas, onde o confor-
to e muitas vezes o asseio eram
desconhecidos.

Da construcção de edificios
devidamente projectados para
hotéis, nimguem havia siquer
cogitado, antes do dr. Affonso
Guimarães que, nesse particular,
teve a primazia.

Da nossa excursão pelo Muni-
clpio de Vassouras, sem duvida
o que maior surpreza nos causou
foi o empreendimento levado a
bom termo por esse distineto ca-
valhelro.

Trata-se de alguma, cousa nova
entre nós: a installação de es-
plendido hotel ao centro de sua
bem cuidada granja, de modo a
proporcionar a seus hospedes
todas as sensações da vida cam-
pestre.
Nos Estados Unidos esse typo de

hotéis obteve um êxito retum-
bante: nelles, durante 6 verão,
se installa unia sociedade ale-

prejuízos acarretaria ao desen-
volvimento econômica do Muni-
cipio.

Hoje, podemos nos orgulhar de

impar no paiz e um dos melho-
res no mundo inteiro.

O projecto e a construcção des-
se hotel foi da autoria do en-

possuir um hotel em seu gênero' genheiro Porto d'Ave.

CLINICA DE VIAS URINARIAS 1

Samuel Kani&z
Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex-

assistente dos professores Lichtemberg, Lewin Josepb de
Berlim e Haslinger de Vienna. Especialista: em doenças dos
Rins, Bexiga..Próstata, tlrethra, Doenças de Senhoras, Dia-
thermia, Ultra Violetas. Consultório: 7 de Setembro, 42, Sob.,

das 13 as 16 horas. Phone: 4-4493.
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RADIO
IRRADIAÇÕES DE HOJE

Radio Educadora do BrasU
Das 14 ás 15 horas — Pro-

gramma variado.
Das 18 ás 19 horas — Discos

seleccionados — Previsões do
tempo e programma "Odeon"
da Casa Edison.

Das 19,45 ás 20 horas — Jornal
falado. .

Das 20 ás 21 horas — Discos
da Casa Llgneul Santos & Cia.

Das 21 horas em deante —
Transmissão do studio, do pro-
gramma "Dahlheim", denomi-
nado "Programma Luso-Bra-
sileiro", constante de uma hora
portugueza e outra brasileira."Hora portugueza", dedicada á
colônia domiciliada nesta capi-
tal. Tomam parte: as festeja-
das fadistas: Isalinda Será-
mòtta, Adelina Fragata. O ap-
plaudido fadista Manoel Mon-
teiro e o admirável conjunto do
professor Caramés, composto do
professor Caramés, do profes-
sor Barlavento e mais tres es-
plendidos acompanhadores no
gênero. "Hora regional brasi-
leira", está assim constituida:
dois formidáveis conjuntos:"jazz-band Indiano", com o
maestro sr. Carlos Augusto
Bandeira, e demais elementos
de valor. Conjunto official do"Programma Dahlheim", o ad-
miravel choro com cinco opti-
más figuras,

E ainda os formidáveis ele-
mentos: pianista J. Cabral, as
encantadoras vozes de: Naim de
Castro Leal, Nancy Kerth, Leci
d'.Angis, Heyder Milanez, Wal-
demar Lopes, encerrando o pro-

, gramma com chave de ouro ogre e ávida por sensações novas veterano "Caninha".
O resultado do concurso de

Dr. Dionysio Cerqueira
MANIFESTAÇÕES DE PEZAR
ENVIADAS A' FAMÍLIA EN-

LUTADA

Por motivo do falleclmento do
dr. Dionysio Cerqueira, illustre
clinico que vinha, com dedica-
ção e competência dirigindo o
Hospital do Prompto Soccorroj
a sua familia tem recebido ine-
quivocas provas de carinho de
parte dos seus amigos.( A A. B. I. vem de enviar ò
seguinte expressivo, telegramma
á família do dr. Dionysio Cer-
queira;"A Associação Brasileira de
Imprensa, quando dèsapparece
Dionysio Cerqueira, não pode si-
lenciar a sua grande tristeza e
relembra ao mesmo tempo os
seus serviços á classe jornalis-
tica. Na impossibilidade de
enumerar todos elles, cita um
dos últimos: — a criação da 3a-
la para jornalistas victimas da
accidente, no Hospital do
Prompto Soecorro. Pela classe,
sentida com a irreparável per-
da, se inclina deante da faml-
lia Cerqueira. — Herbert Moses,
presidente da A. B. I."

Foram soltos em São
Paulo os presos politicos

S. PAULO, 24 (A. B.). —
O primeiro acto do general Wal-
domiro Lima, ao chegar hoje a
esta capital, foi ordenar a liber-
dade de todos os oresos politi-cos, que se achavam nos diífe-
rentes presídios da capital, á
sua disposição.

Esse acto foi recebido com
sympathias geraes. lego que Tci
conhecido ná cidade.

O CASO DA DEMISSÃO DO
ESCRIVÃO RAUL DE FI-

GUEIREDO ROCHA

FORTALEZA, 24 — (D. O.)
— A imprensa desta capital con-
tinúa commentando o caso da
demissão injusta do 2o tabillião
e escrivão da comarca de Mis-
são Velha, sr. Eaul de Figuei-
redo Rocha. Moço pertencente a
uma das melhores famílias oea-
renses, caracter integro, intelli-
gencia esclarecida, funecionario
exemplar, o acto da suá exonera-
ção motivada por denuncia sem
a menor importância e que, as-
sim mesmo, foi esmagada pelo
sr. Raul Rocha, em carta á "Ga-
zeta de Noticias" —- repercutiu
lamentavelmente em nossa so-
ciedade, revestindo-se_ do cara-
cter de tristo perseguição.

Em sua nota aquelle jornal diz
o tabellião exonerado:"E-* universalmente seguida a
jurisprudência' de que ninguom
pode ser condemnado antes de
ser ouvido. Entretanto, Ot Go-
verno Revolucionário demíttiu-
me antes de lêr as razões por
mim apresentadas, adiando, ape-
nas, a publicação -do acto"..

E mais adeante:"E' escusado dizer algo sobro
a nota do Diário, visto que O
jornalista Elias Mallmann, já,
declarou, pelo "O Radical" que
assumia inteira responsabili la-
de pela noticia divulgada, notl-
cia colhida por civis, podendo
declinar o nome dos delatores, se,
neste particular, for interroga-
do.

Demittido, tenho, entretanto,
uma satisfação: a consciência do
dever cumprido e a convicção
de que a minha demissão náo ca-
bi;*, em absoluto, dentro dà iJeo-
iogia revolucionaria. '*

e por readquirir as forças des-
pendidas na vida turbulenta e
depauperante das grandes cida-
des.

O sr. .Affonso Guimarães, de-
pois de ter percorrido a maior
parte dos paizes civilizados do
Velho e do Novo Continente, no-
tando a ineslstencia, entre nós,
de hotéis desse gênero, nãp tre-
pidou em arriscar-se a fazer ins-
tallar o primeiro em sua proprie-dade em Miguel Pereira.

O arrojo não teve limites; a
obra que executou ultrapassa, to-
da a expectativa.

Ermitage Hotel foi o nome es-
colhido para o estabelecimento
em apreço.

Tudo nelle revela bom gostoe conforto.
Obedecendo ao estylo norman-

do enquadra-se admiravelmen-
te n0 ambiente em que foi levan-
tado: um extenso valle, delimí-tado por magníficas monta-nhas abertas por. densa mattaria.

Ha ali alguma coisa mais do
que um simples hotel — o em-
preendlmento de .Affonso Gui-marães abrange um conjunto
perfeito, de intima ligação entreo que o homem poude produzire aquillo que a esplendida na-tureza de nossa terra prodigali-zou.

Prédios, jardins, valles, cam-
pos e montanhas numa harmo-nia absoluta.

Visitamos o estabelecimento.Nada mais completo no gênero,tanto entre nós quanto entre os
paizes mais adeantados do VelhoContinente — esta foi a opiniãocolhida a um senhor estrangei-ro que nelle encontramos hos-
pedado.

Consignamos co mprazer a es-
plendida iniciativa do dr. .Af-fonso Guimarães,a cuja visão de-ve o municipio de Vassouras pos-suir um estabelecimento mode-lar, que veiu preencher uma la-cuna que, a persistir, grandes

A Decadência da La-
voura no Maranhão

musicas carnavalescas, do"Programma Dahlheim", de
quarta-feira passada, será dado
na hora, da transmissão deste.

RADIO CLUB DO BRASIL
Das ,10 ás 11 horas —Radio

Jornal do Radio Club do Brasil.
Das 13 ás 14 horas — Pro-

gramma de discos variados.
Das 16 ás 17 horas — Pro-

gramma de discos variados e
musicas carnavalescas com con-
curso dè Leonel Faria e da jaez
Roulien..'.

Das 19 ás 20,30 — Program-
ma de discos variados.

Das 20,horas — Apresentação
da§ ultimas gravaçções Odeon.

Das 21 ás 21,15 — Serviço de
Publicidade da Imprensa Na-
cional.

. Das 21.15 em deante — Pro-
gramma de musjcas ligeiras mm
o concurso de Gastão Cettine, da
cantora Alia d'Assia e da or-
chestra do Radio Club do Bra-
sil. No intervallo da 1» para a
2* parte pàíestra sobre a Casa
do Medico pelo professor Age-
nor -Porto.

l" Convenção do Conselho
Deliberativo do Radio Club do
Brasil — São convidados os srs.
membros do Conselho Deliberi-
tivo do Radio Club do Brasil
para uma reunião extraordina-
ria que deverá se realizar no dta
27 do corrente ás 17 horas •—
Ordem do dia: eleição de vire-
presidente.
RADIO SOCIEDADE DO RIO

DE JANEIRO
8 horas — Aula de gymnastlca

pelo professor Silas Raeder.
8 horas e 30 m. — Hora Certa— Jornal da Manhã — Noticias

e commentarios — Ephemerides
Brasileiras do Barão do Rio
Branco.

12 horas — Hora Certa —
Jornal do Melo Dia — Supple-
mento musical até 13 horas.

L 17 horas —- Hora Certa —

A IMPRENSA DAQUELLE ES-
TADO BATE-SE PELA RE-

FORMA DO REGIME TRI-
BUTARIO

MARANHÃO, 24 (A. B.). —
Sempre que se trate de discus-
são de problemas referentes á
economia do Maranhão, é op-
portunn mostrar-se a necessi-
dade de uma remodelação do
regime tributário maranhense.

Sabe-se que a decadência da
lavoura deste Estado é conse-
quente da acção conjugada de
múltiplos factores, antes de ser
uma resultante dos elevades
impostos que pesam sobre a
nossa producção.

Não é menos certo, diz "O
Imparcial", aue a influencia
desse factor é das mais consi-
deraveis. senãp a mais eviden-
te, no definhamento constante
e progressivo da economia do
Maranhão.

Prosegue o referido vespertl-
no accentuando que. sobrecarre-
gar de impostos a nossa produ-cao tem sido orientação quetao somente serviu, até hoje,
para aggravar sua sittuação.

Rádios, Discos e Vlctrolas
a longo prazo.

A MELODIA
R. GONÇALVES DIAS. 40

Jornal d*-* Tarde — Quarto de
Hora Infantil por, Tia Beatriz— Supplernento musical — Pre-
visão do tempo.

18 hpras — Discos variados.
19 horas — Hora Certa —

Jornal da Noite — Supplemen-
to musical.

19 horas e 30 m. — Program-
ma da "Soalina".

20 horas —. Arte culinária"Bhering".
20 horas e 15 m. — Program-

ma Indantheim sobre modas.20 horas e 30 m. — Coisas do"O Camiseiro".
21 hora -- Quarto de Hora deHistoria Natural pelo dr. MelloLeitão.
21 horas e 15 m. — Notasde sciencia e literatura.
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Indanthren 1
Quando adquirir ia- H
zendas para uso pes- ¦
soai ou para a casa, m
certifique-se de que m¦ ellas trazem a etique- Q
ta registrada B

INDANTHREN, D
garantia da insupe- ¦
rada fixldex do colo- ¦

NO FORO
ILITAR

FOI ABBSOLVIDO O TENEN-
TE EXPEDITO MENDES COR-
RÊA — VÁRIOS JULGAMEN-
TOS NA 3' AUDITORIA DE

GUERRA
Foi absolvido, hontem, pelo

Conselho de Justiça Militar, da
3 Aud*itoria de Guerra desta
capital, o 1° tenente Expedito
Mendes Corrêa, accusado do
crime previsto no artigo 113
(abuso de autoridade) do Codi-
go Penal Militar.

A defesa do accusado esteve
a cargo do advogado Victor Nu-
nes.

 Serão julgados, hoje, na
mesma Auditoria, os 3a sargento
Geraldino de Souza Cintra, do
1° G. A. C, cabo Genesio Bis-
po dos. Santos, do Batalhão Es-
cola, evsoldados Francisco Alves
Feitosa, da Escola de Aviação
Militar, e Josias dos Santos
Reis, do 1° R. O. D., todos da-
nunciados como incursos -nos
artigos 178, 150, 143 e 150 do
Código Penal Militar, respecti-
vãmente.

Licenças nos Correios
e Telegraphos

O director geral dos Correios e
Telegraphos, coronel Mendonça
Lima, concedeu licença para tra-
tamento do saúde aos seguintes
funecionarios:

Anna Motta, auxiliar do 2» cias.
se da Directoria Regional de Dia.
mantlna, dois mezes, com venci-
mentos.

Clementlno Dotl, praticante dl-
plomado, com exercício na Dire-
ctoria Regional de Minas Geraes,
três mezes, em prorogaç&o.

Gilberto Galvfio Cantols, tele-
graphlsta de 4» classe, com exerci,
cio na Directoria Regional da Ba-
nia, três mezes. com ordenado.

Centro Beneficente Moto-
rístas do Rio de Janeiro
FOI REALIZADO, HONTEM, COM A PRESENÇA DE ALTAS AU-
TORIDADES, Ò LANÇAMENTO DA PEDRA FUNDAMENTAL

PÁRA A CONSTRUCÇÃO DA SE'DE PRÓPRIA ,

Conferências
Viação

na

Estiveram hontem, a tarde, no
Ministério da Viação, onde confe.
rendaram demoradamente com o
respectivo titular dr. José Amerl-
co os engenheiros Arthur Oastl-
lho, chefe de gabinete do Inspector
federal das Estadas e Luclano Ve.
ras, superintendente dos serviços
da Secção de Estradas de Roda-
gem Federaes. Pela manhfi, con-
íerenclou com o respectivo titular
o Interventor federal no Estado do
Ceará, capitão Carneiro de Men-
donça.

Organizado o Partido
Republicano do Mara-

nhão
MARANHÃO, 24 (União). —

Foi organizado o Partido Repu-
blicano Maranhense, sob a di-
recção dos srs. Tarquinlo Filho,
Teixeira Júnior e outros.

O sr. Reis Perdigão não quiz
filiar-se a esse partido, tendo
fundado um outro nu.cleo, que
prestigiará integralmente o in-
terventor Serôa da Motta.

Farmácias, Armari nhos, Perfumarias tem

PO' DE ARROZ Roger Cheramy

ÉandoComoThronosu

UM APPELLO DO GRÃO-DUQUE CYRILLO
AO EXERCITO VERMELHO

Chefe da casa imperial da
Rússia, o archi-duque Cyrillo,
que vive exilado em Paris, oc-,
cppa, de vez em quando, a at-,
tencão da imprensa, com pala-
vras ou gestos sensacionais. ^

Ainda agora, elle acaba de ai-
rlgir um appello ao Exercito
Vermelho, sonhando çom a res-
tauração do thróno, dos Roma-
noff.

Eis o appello: . .."A Rússia prosegue seu desti-
no. As provações formidáveis
que atravessa despertam as for-
ças eternas da Nação e põem
em debandada o commurüsmo
cbstracto. , _.

Já indiquei que o poder sovie-
tico, explorando o arrojo cria-
dor da Nação, só entrava o es-
forço nacional com o seu plano
qüinqüenal com as suas dire-
ctrizes inhabeis e com prose-
guimento ruinoso de idéas ir-
realizáveis.

Um anno mais transcorreu, e
ficou evidente até qüe ponto os
dirigentes soviéticos aggravaram
a situação angustiosa do povo.
Elle não verá nenhum clarão de
salvação emquanto as rédeas do
poder estiverem nas mãos de
um governo antinacional e in-
competente.

A consciência nacional se for-
talece na Rússia. E' um signal
de libertação próxima. O Exer-
cito e a Marinha, que levam
ainda o nome de "Vermelhos ,
são profundamente penetrados
do sentimento nacional.

Elles constituem a única for-
ça capaz de salvar a Rússia da
invasão, da desaggregação e da
oppressão communista.

Soldados russos! Eu me dirl-
jo a vós. Vosso poder é uma ga-
rantia de inviolabilidade e da
segurança para o Estado russo.
Representando a força armada
Nacional, força indissolúvel da
Nação, herdastes a gloria se-
cular dos nossos Exércitos de
terra e mar, que em todos os
tempos montaram guarda a
Pátria e serviam de garantias a

paz internacional. Nada de
transitório, nada de superficial
seria capaz de alterar o prin-

\cipio essencial de vossa sub-
missão militar. Sois conscientes
já de serdes os defensores do
solo nacional. O momento virá
quando %sta consciência decidi-
rá do destino da Rússia. Deveis
preparar vosso futuro no . pre-
sente. A Rússia precisa de um
Exercito e de uma Marinha po-
derosos para poder derrubar os
oppressores communistas.

Vosso dever é fortalecer o po-
der do Exercito è da Marinha,
elevar seu espirito, firmar a dis-
ciplina e trabalhar com affinco
para o seu aperfeiçoamento te-
chnico.

Quando, pela misericórdia de
Deus, de accordo com o povo,
puzerdes um fim ao despotismo
dos communistas, soará a hora
do renascimento do Estado
Russo e elle vos incumbirá de.
o preservar da desaggregação e
de defender a unidade do Im-
perio e o livre desenvolvimento
dos povos que o compõem.
Lembrai-vos das lições do pas-.
sado!

Herdeiro dos Tzares e Impe-
radores que com o concurso dos
nossos exércitos gloriosos edifl-
çaram o Império Russo e con-
soludaram-no sobre uma sexta
parte do Mundo, — tendo vivi-
do longos annos em união *nti-
ma com os combatentes russos,
eu af firmo que só, servindo fi-
elmente à Pátria, podereis re-
conquistar a herança de nossa
historia millenar.

Tenho fé em vós* .guerreiros
da Rússia renascente, mostrai-
vos dignos de vossa Pátria e se-
reis o esteio firme do nosso Im-
perio Nacional.

Nosso dever commum é ae
servir á Pátria, e esse dever o
cumpriremos até o fim. Decla-
ro, como outrora Pedro o Gran-
de, meu antepassado: saibais
que minha vida não importa,
com tanto que a Rússia viva
para vossa gloria.e para vossa
prosperidade."

A PEDIDOS

do Cale em São Paulo
AMPLONA, GUASTINI AGUIAR
Noticias de São Paulo informam que a firma Pam-

plona, Guastini & Aguiar 
"está abolletada no Instituto

ele Café. ,, ,. 'AP
São sócios" solidários dessa firma os srs.: Alt-

MANDO PAMPLONA, ex-chefe da radiofusao da can-

didatura Julio Prestes á presidência da Republicarei-

cabo eleitoral do sr. Sylvio de . Campos; MARIO

GUASTINI, ex-official de gabinete do governo Julio

Prestes, ex-chefe da propaganda em cartazes, folhetos

e imprensa do mesmo sr. Julio Prestes; Vxrgilio Aguiar
"fazendeiro" 

em Itu\ comprador de café da hrma

Herm Stoltz, .que ê a detentora de 
'contratos de propa-

garda"-i SILVA 
GORDO.

T'HIIM||ftiiiHMi< W hl I

Instantâneo do lançamento, hontem, da pedra fundamental do edifício destinado á sua
sede social

A prospera associação de
classe, que é o Centro. Benefi-
cente de Motoristas do Rio de
Janeiro, teve, hontem, um dia
duplamente importante para a
sua vida associativa.

O primeiro constou do lança-
mento da pedra fundamental
do edificio próprio, á rua
SanfAnna ns. 102 e 104, o o
segundo foi registrado com as
eleições dos dirigentes no pe-
riodo administrativo 1933 e
1934.

Correram, ambos,- num anibi-
ente de grande animação.

A iniciativa da construcção do
prédio social attraiu, porém, não
só as attenções especiaes dos seus
dois mil filiados, dada a signi-
ficação do acto, como também
foi presenciada pelos represen-,
tantes do ministro do Trabalho,
interventor federal e chefe de
policia.

Cerca das 15 horas, o local
regorgitava de assistentes, fre-
mindo de enthusiasmo quando,
dum bonde da Light, apeou a
banda de musica dos Fuzileiros
Navacs, executando linda mar-
cha. ,

Accommodádos . no" recinto
murado pelas ruinas do antigo
prédio onde vae ser construi-

da a sede, e já presentes os- con-
vidados, deu-se, . então, começo
aos trabalhos do assentamento
da pedra, festividade Bymbolica,
essa que arrancou prolongadas
palmas dos "motoristas", seus
patronos e das autoridades em
commissão.

Em seguida, o advogado da
sociedade, dr. Rodrigues Netto,

Íiroferiu 
eloqüente discurso ai-

usivo ao acto, no decorrer do
qual elogiou a condueta dos
poderes públicos, tomando par-
te directa e interessando-so inti-
mamente pelo, progresso das as-
sociações destinadas, como o
Centro' de Motoristas do Rio de
Janeiro, a ampararem os ho-
mens devotados ao labor ' ho-
nesto e produetivo.

. Precedendo o advogado do
Centro, falaram os delegados
dos drs. Salgado -Pilho, Pedro
Ernesto e,capitão João Alberto,
tendo causado optima impres-
são as palavras do orador quan-
do annunciou que o interventor
federal, querendo demonstrar a
sua sympathia pelas realiza-
ções das classes trabalhadoras,
dispensara o Centro de detw-
minados impostos municipaes
para construir o edificio.

Notou-se, também, a repre-

AO PUBLICO
MURRAY, §IMONSEN & GIA. LTD A,

surprehendidos com o que lhes está oceorrendo,
declaram aos que leram as conclusões do rela-i
torio apresentado pela Commissão de Syndican-
cia junto ao Instituto de Café do Estado de São;
Paulo, que as mesmas, na parte que lhes diz res.
peito, só podem ser o resultado de informações!
inexactas ou incompletas. \

As transacções com o Instituto de Café dd
Estado de São Paulo, com o qual estiveram'
sempre em contacto como representantes dos
seus banqueiros, foram sempre as mais legiti-,
mas e regularés, e todas tratadas documental-»
mente, como em tempo opportuno o demonstra^
rão de maneira cabal.

Rio de Janeiro, 24 de Janeiro de 1933,
(ass.) MüRRAY, SIMONSEN & CIA. ITDA^

ôTÃDVÕGÃW^rcÃMPHJÃrOT
PEDIRAM LHES FOSSE APPLICADA A
PENA DE CASSAÇÃO DOS DIREITOS

POUTICOS
NA INTEGRA O DESPACHO DO JUIZ NEI*
SON DE NORONHA GUSTAVO, DENEGAN.

DO O PEDIDO
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sentação de sociedade còngene-
res existentes na capital,, tendo
orado, a propósito da solenni-
dade, um dos directores da TJ.
B. dos Motoristas Brasileiros.

Decorrendo, sempre, na mais
franca cordialidade, a cerimonia
teve também a abrilhantal-a os
conceitos emittidos em eloquen-
te peroração de um dos asso-
ciados do Centro, e cujo nome
não podemos saber.

O nome do presidente da so-
ciedade, .sr. Manoel Duarte, foi
delirantemente acclamado pelanumerosa assistência, que o ele-
geu, por unanimidade e espon-
taneamente, o criador da obra
que acabava de ter seus alicer-
ces começados.

Os seus companheiros de di-
rectoria, foram, * também,' vi-
brantemente- apontados . como
dignos auxiliares do chefe' dò
Centro.

Foram batidas varias chapas
e levantadas, diversas vezes, ta-
ças de champagne em brinde de
honra ás autoridades represen-
tadas no acto.

Parta mesa de doces, águas
mineraes e chopps, estiveram á
disposição ' de quantos assistiram
á solennidade.

nul os do Chefe do Governo Provisório
O chefe do Governo Proviso-

rio assignou em data de hon-
tem os seguintes decretos:

NA PASTA DA JUSTIÇA
Aposentando Francisco Hei-

tor Joelé, guarda civil de 1*
classe da Policiando Districto
Federal- e Luiz Proença Júnior,
fiscal de vehiculos- (signaleiro)
da Inspectoria de Vehiculos.

Exonerando, a pedido, o ba-
charel João Milton Varejão, de
procurador da Republica, inte-
rino, na secção do Espirito San-
to.

Nomeando: Raul Bittencourt-
para servir de dentista da Es-
cola João Luiz Alves; Álvaro
Advincula da Silva, interina-
mente, para servir no 5o offi-
cio do tabellião de notas do
Districto Federal, durante o im-
pedimento do effectivo, Fausto
Werneck Fürquim de Almeida;
Severino Franco da Silva, para
escrevente juramentado dò ser.-
ventuario do 6o officio do tabel-
lião de notas do Districto Fe-
deral.

Concedendo a medalha de
distineção de Ia classe, ao ma-
rinheiro nacional Francisco Le-
rys Carneiro, que, com risco da
própria vida, a Io de outubro de
1932, no cães da Bandeira, no
Arsenal de Marinha desta capi-
tal, salvou de fatal afogamento
a Didi de Moraes.

Revogando a portaria de 14
de agosto de 1907, em virtude
da qual foi expulso do territo-
rio nacional, o italiano Alfredo
Cavarra.

Mandando reverter 
".ao 

serviço
activo da Policia Militar do
Districto Federal, o 2° sargento
reformado Osório José de Men-
donça, julgado prompto para o
serviço em inspecção de saúde
a que foi submettido, no posto
de terceiro sargento, com di-
reito á contagem do tempo em
que esteve afastado do mesmo
serviço. _

¦ Reformando na Policia Mili-
tar: no mesmo posto, o 2o sar-
gento José de Oliveira Sucupira,
e no posto de 3o sargento, o cabo
de esquadra João Evangelista
Bastos.

Concedendo naturalização: a
Antonio Thomé e Edmundo Al-
varez Dominguez, naturaes de
Hespanha'; a Camil Affandi, na-
tur ai da Pérsia; a Antônio dos
Santos Bom, Joaquim Teixeira,
José Antônio, naturaes de Por-.

tugal; a Ablb Jabur, natural da '
Syria.

Promovendo, na Policia Mili-
tar: a tenente-coronel, por me-
recimento, o major José Vieira
Soubto Mayor; a major, por me-
recimento, o capitão Dino Car-
los de Aquino; a capitão, por
merecimento, o 1° tenenta Luiz
Lopes da Costa; a 1° tenente,
por merecimento, o a0-, tenente
Manc-el Lopes Leite de Araújo
e a '?" tenente, -tambemi por me-
recimento, o aspirante Roque
Masson.

Nomeando terceiros escriptu-
rarios da Directoria Geral do
Expediente e Contabilidade da
Policia Civil do Districto Fe-
deral, Antonio Mariano, Vergl-
lio de Carvalho, Paulo Alves Ja
Silveira, Hélio Tornaglii, N'lo
Ribeiro dos Santos, Paulo Gon-
çalves da Silva, Celio Oscar
Porto, Lindolpho Rossigneux,
Cauby Pulcherio, Sebastião Ve-
rissimo, Olympio Ferreira da
Silva, Ary Botto Pitombo, Dan-
te de Andréa, dr. Nelson de
Souza, Paulo Boanoya, Clovis
Lobato Valle e Rosa Modesto.

NA PASTA DA EDUCAÇÃO

Prorogando por três mezes, o
prazo para a inscripçâo nos
exames a que se refere o artigo
55 do decreto n. 20.158, de 30
de junho de 1931, e suspenden-
do por três mezes a execução
de parte do disposto no artigo
74 do mesmo decreto, attenden-
do á defficiencia de profissior
naes diplomados nas condições
exigidas para a inscripçâo em
concurso destinado ao provi-
mento immediato de elevado
numero de cargos.

Nomeando o professor cathé-
dratico da Faculdade de Medi-
cina da Bahia, dr. Augusto Ce-
sar Vianna para o cargo de di-
rector da mesma Faculdade.

Exonerando o dr. Brenno Lis-»
boa de Seixas, de fiscal regional
da Superintendência do Ensino
Commercial; e nomeando em
commissão, Eduardo Antonio
Mattos para funeções idênticas.

Concedendo aposentadorias: a
Felix do Souto Cavalcanti, ser-
vente da Escola de Aprendizes
Artífices do Amazonas, e a Joa-
quim Francisco Ramos, serveri-
te da Escola de Aprendizes Ar-
tifices de São Paulo.

Concedendo auxilios a .insti-
tuições do Districto Federal, e
dos Estados de Alasôas. Bahia,

Minas Geraes, São Paulo, Ma-
ranhão, Ri0 Grande dò Norte,N
Pernambuco, Espirito Santo, Rio
de Janeiro, Paraná, Santa Ca-
tharina, Rio Grande do Sul e
Matto Grosso.

NA PASTA DA GUERRA
""Nomeando 

o general de Bri-
gada, intendente de guerra, Fe-
lippe Antonio Xavier de Barros,
para o cargo de director de In-
tendência da Guerra, em substi-
tuição ao coronel, também : do
quadro de intendentes de guer-
ra, Francisco de Paula Faria
Júnior, que foi exonerado des-
se cargo, a pedido, o qual o vi-
nha exercendo com caracter des
interinidade, desde o movimen-
to revolucionário de 1930.

S. PAULO, Janeiro (Corres-
pondencia epistolar da Agencia
União). — o dr. Nelson de No-
ronha Gustavo, juiz de direito
da 38' zona eleitoral, com sede
em Campinas, deu o seguinte
despacho ao requerimento queadvogados ali residentes lhe di-
rigiram, pedindo que lhe fosse
applicada a peria de cassação
dos direitos politicos a que se
refere o decreto 22.194, de 8 de
dezembro do anno findo:

"Os supplicantes, drs. Tho-
maz Pimentel, Edmundo Barra-
to, Luiz de" Queiroz Telles Net-
to, Joaquim, de Castro Tibiriçá,
Lauro Pimentel, Vicente Luiz
de Oliveira Ribeiro, Romeu
Tortina e Joaquim Álvaro de
Camargo, e mais o sr. Sinesio
Passos, todos advogados no
foro desta comarca, ajuizaram
a petição de' fl. 2, allegando
que "por força do artigo 37 do
Código Eleitoral, vêm, na con-
formidade do decreto n. 22.194,
de 8 do corrente mez, confes-
sar que se acham incursos na
sáncção do. artigo Io, letra H
do referido Decreto, ou porquetenham tomado parte no levan-
ta militar -ou porque hajam au-
xiliado por qualquer forma o
preparo ou 0 desencadeamento
da Revolução ConsMtucionalista— ou ainda por que a ella, pos-teriormente, tenham prestado o
seu concurso".

Julgam os requerentes, pelosmotivos expostos, incursos no
artigo 2o do decreto 22.194, járeferido, e pedem a applicação
da pena de cassação de seus
direitos politicos "a que fazem
jus". 

•

Nesse original pedido, em queos próprios que se dizem viola-
dores da lei pleiteiam sua pu-nição, cc-nstata-se a preliminarda irretroactividade. do decre-to 22.194, de 8 de dezembro de1932 — expedido depois de ces-
sada a guerra civil que duran-
te 80 dias convulsionou a Ter-ra Paulista.

O principio consagrado em di-reito que as leia penaes não 181»effeito retroactivo, não abran-
gem factos anteriores: e já nocaso Suscitado pelo dr. Plinio
Barreto, hoje oecupando logar dedestaque no Tribunal Eegional
Eleitoral, o eminente juristaSampaio Doria, que emprestou
as luzes do seu sa.ber na elabora-
ção do Código Eleitora], do nosso
paiz, proclamou a innocuidado

do decreto citado' para aquelles
que indirectamente ou por actos
positivos tenham tomado partona luta fratrecida verificada, em
nosso Estado.

Além da preliminar aventada
a pretensão dos peticionarios vao
de encontro á disposição do de-
creto citado e attenta contra odireito natural de defesa, pois,so processados pelo poder publi-co, certamente os requerentes
saberiam se defender herculoa-i
mente...

Em face do artigo 2«, do de-
creto 22.194, a exclusão de qual-
quer dos incursos em seus dispo-
sitivos, qualificado "ex-òfficio"1
ou não, e inscripto no alistamen-
to eleitoral, "se fará a requeria
mento de qualquer eleitor ou do-logado de partido ou em virtu-
de de declaração do Ministério"
da Justiça".

Ora, ao tempo da .petição ãè'fls. 2 nenhum dos signatários
estava qualificado ou inscripto
como eleitor; o assim, a, própriadisposição invocada pelos suppli-
cantes — artigo^ 2», „do) decreto
citado; — não ampâfà/seú ,'dé-sejo do serem castigados com acessação de seus direitos politi-í
COS. ..-.:" •;.'¦ .;."¦'. 

"

Desse açodamento dos requew
rentes resulta o indeferimento
do pedido do fls. 2 o que decla-ro, á mingua de elementos júri-dicos para a sua punição. Inti-.me-so. Campinas, 19 do janeiro'de 1933. O juiz da 38» zonaeleitoral. — (a,) Nelson de No-,ronha Gustavo". n

Ao requerimento que lhe foiapresentado por grande numero
de médicos desta cidade, essamagistrado deu idêntico desoa-icho. '-'.""" r •..

No Conselho Superior
de Justiça Militar do

Exercito de Leste
Deu entrada, hontem, em

gráo de appellação, na secreta-ria do Conselho Superior deJustiça Militar, do Exercito, o
processo a que responde o sol-dado Francisco Pettinatti, de-nunciado nas penas do artigo177 paragrapho único do CodicoPenal Militar. '

Gargaglione & Filho
ALFAIATES

Proposto o substituto
do director do Pessoal
dos Correios e Tele-

graphos
Conforme antecipámos, com a

aposentadoria do dr. Geonyslo
Curvello de Mendonça, que até
então vinha excercehdo o cargo de
ülreotor do Pessoal do Departamen-
to dos Correios e Telegraphos, em
cuja directoria prestou relevantes
serviços,, o director geral coronel
Mendonça Lima resolveu proporao ministro da Vlaçaoi dr. Jose
Américo de Almeida, para exercer
aqueUe cargo em commissão, o sr.
João Avelino Trindade, ex-admi-
nlstrador dos.Correios dò Estado
da Parahyba do Norte, ex-dlreotor
Regional do Districto Federal e
actual chefe da 7» secção (Regls-trados).

O substituto do dr. Geonyslo
Curvello de Mendonça, tomara pos-se logo que seja asslgnado o de-
creto de sua nomeação na pastada Viação.

JÁ' SE ALISTOU?
n„Jít?m ,h,!n?ldo *"? coUectiviaade e ão Brasn sem ^fluencias singulares e tendenciosas, que se ha de fazer sen-tir a acçao politica das classes próduetoras e raltaraL Eis
Fdin/ri^T0 ECON<>MISTA DO BRASIL Se aidea de representar um grupo e prefere exprimir como ex-prime, a vontade de todas as classes. 'Leia o programma e aliste-se noPARTIDO ECONOMISTA DO BRASILJ
Aos seus correligionários offerece o Partido todas as facili-dades de alistamento, inclusive atelier photographico ins-tallado na Sede, â
*~«.„R u 

* D AC AN D E L A R I A N.» 9Keserve, hoje mesmo, quinze minutos, entre 9 e 17 horas;
para o cumprimento do seu dever civico. " <
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Angariando Alimento
Para ps Flagellados
S. SALVADOR, 24 (A. B.).— Organizado por varias senho-

ras e senhorinhas, da Federação
das Associações Catholicac Fe-mininas da Bahia, percorreu asruas da cidade, um bando pre-catorio, cujo intuito foi anga-riar donativos para a obtenção
de gêneros alimentícios para csflagellados do nordeste4 ' -
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No mundo da tela

NOS 

alas que correm,
pôde dizer-se que o
cinema é o único di-
vertimento da metro-

pole. Não fosse o Quarteirão
Serrador, com suas esplendidas
casas de diversões, e o Rio po-
deria ufanar-se de merecer o

titulo de Roma: — a cidade das
tristezas eternas...

Hoje, é o único divertimento,
e amanhã, e sempre, será o cl-
nema a "great attraction" da
7iossa sociedade.

E ao carioca assistem carra-
das de razão em se deixar em-
polgar pela arte que fez Greta
Garbo a mulher mais famosa do
mundo actual.

Os espectaculos cinematogra-
phicos são uma authentica ma-
ravilha, que encerram, no en-
trechoque de tanta riqueza de
som e de côr, numerosas é sen-
sacionaes actividades artísticas.

Tudo isso em ambientes con-
fortaveis, requintaãamente as-
selados, com muitos ventilado-
res, ar sempre renovado e poi-
tronas commodas, como convém
aos hábitos cultos de nossa po-
pulação.

Dahi a razão de permanece-
rem repletas, diariamente, as
casas da Cinelandía.

Não lia verão que afugente o
publico dos cinemas. Tambem
nélles a gente nâo sente calor,
o que, nesta época, constitue a
maior das felicidades...

Temos agora, em exhibição.
tres "reprises". Vale dizer: —
tres films deliciosos, que a me-
tropole viu uma vez e, a "una
você", pediu bis."Mata Hari", no .Palácio;" Um yankee na corte do rei Ar-
thur", no Império, e, no Gloria,
a "Princeza da Broadway".

No Odeon, um Véllo program-
ma, com "Derrocada", que es-
tamos assistindo em "pre-
miére".

E' o que ha de mais interes-
sante, esta semana, no mundo
da tela.

-22; M.

LETRAS E ARTES
Apparecerá, dentro em breve,

um volume de ohronlcas de^Ary
Pavão — "Bronzes e plumas". "Cinco metros de amor",, o
annunciado livro de R- Maga-
lhães Junior. será lançado em
março,

Está obtendo um excepcio-
nal êxito de livraria o lindo ro-
mance do Dldl Caillet — "Revi-
ver".

ANNIVERSARIOS
Fazem annos hoje:
As senhorinhas — Dlnorah, filha

do dr. Ubaldlno do Moraes; Bea-
triz, filha do dr. Roquete Pinto, o
Jacy, filha d0 sr. Alfredo Carva-
lho.

As senhoras — Lucilla Lopes,
Armlnda de Carvalho e Margarida
Figueiredo Costa.- Os senhores — Drs. Gustavo da
Silveira, Augusto Costallat, Edgard
da Cruz Teixeira e Mario Mello;
capitão Heitor Costa; coronel An-
tonio Couto e d.. Renato de

. Paula..
— A ephemerlde de hoje regls-

tra a passagem do anniversario
natalicio da srta. Juréa Marinho
de Mattos, estimada professora
municipal, com exercício na Esco-
Ia ChUe, e dllecta filha da exma.
viuva Armlnda Marinho de Mat-
tos.

As lnnumeraa amlgulnhas 'da
anniversariante, dadas as suas
qualidades boníssimas de coração
o de caracter por certo vão le-
var-lhe o seu abraço pela passa,
gem dessa feliz data.

NASCIMENTOS
Juracy é o nome que, na pia ba-

ptlamal, receberá o interessante fi-
lhlnho do sr. Humberto Loyola de
Campos Peixoto.
NOIVADOS

Contratou casamento "tom a se.
nhorlnha Nair Ribeiro de Paiva,
filha do Br. Honorlo Cardoso de
Paiva, o cirurgião dentista Gllber-
to dà cunha Amaral,

JANTARES
Os amigos, admiradores e colle-

gas do dr. Democrito Ramos, 3o
delegado auxiliar, oííereceram-lhe
hontem, áa 21 horas, um jantar no
restaurante "Taberua Carioca".

FESTAS
America Football Club — O

America F. O. levará a effeito.
amanhã, mais uma das suas extra,
ordinárias batalhas que tão gran-
de successo estão alcançando. A
de agora é dedicada ao Fluminen-
se F. O.. O gymnaslum dos ru-
bros está sendo decorado e orna-
mentado de modo a oííerecer no.
vo e deslumbrante effeito de visão.
A "American Jazz" e os "Turunas
de Botafogo" encarregar-se-âo de
não dar descanso aos foliões.

— Automóvel Club do BrasU —
O baile Odeon a ser realizado no
próximo sabbado, ás 22 horas, nos
salões do Automóvel Club e6tá des-
pertando vivo Interesse e grande
enthusiasmo,

A festa é offereclda aos associa-

dos deste gtande club, pela Tran.
soceanlo Tradlng Company Fabrlc
Odeon,
NOITE DE ARTE

Conforme estava annunciado,
deveria se realizar hontem a
grande noite de arte, nó theatro
João Caetano, organizada pe'acantora brasileira Ablgall Pare-
cls.

Por motivo superiores, a mesma
íol transferida "slne die",

LUTO
MISSAS

Na egreja de N. S. do Parto, se-
rá celebrada, hoje, ás 8 1|2 horas,
a missa de 7° dia em suffragio da
alma do sr. Francisco Silveira da
Rocha Junior filho da sra. Maria
Cândida Silveira da Rosa, Sobri-
nho e cunhado, respectivamente,
dos srs. Arthur Peneira Lopes da
Silva e Raymundo Soares do Sou-
za, funccionarios da Inspectoria de
Águas e Esgotos.
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• •ARY PAVAQ- 1
DR. BelmiroValverde que arte. Continuando assim, amda

Pode usar s abusar do

PO' DE ARROZ Roger Cheramy

FOI FUNDADO, HONTEM, 0
SYNDICATO CINEMATOGRA-

PHICO DE EXHIBIDORES

Está no Rio o Minis-
tro das Relações

Exteriores do Uru-
guay

Na sede da Associação Bra-
sileira Cinematographica, gen-
tilmente cedida para esse fim,
reuniram-se, hontem, os exhi-
bidores cinemat.gr_f.-ic"s ¦
Rio de Janeiro, afim de delibe-
rarem a organização do Syndi-
cato Cinematographico de Ex-
hibldores.

Na reunião hontem havida,
foi eleita uma commissão com-

posta dos srs. Adhemar Leite
Ribeiro, Júlio Perrez, Domingos
Vassalo Oaruso, Lutz Gonçal-
ves Ribeiro e Joaquim Macha-
do, para elaborar os estatu-
tos, etc. .

A próxima reunião foi mai-
cada para terça-feira, 31 aes-
te _»._, que deverá reali .ar-se
na sede da novel sociedade, no
EdiiieL. Odeon, sala .03, ás 15
noras.
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Virgínia Brucc, a esposa
n. 4 de John Gilbert, fi-
gura do elenco de "Kongo",

da Metro

YAMOS VER BREVE...
i *'__iomen_ de pesa", o film
annunciado pelo Pathó-Palaee
ptira seu próximo programma,
representa um doa marcos tri-
umphaès na, carreira do George
Baâcroft. Em volta delle actua
um esplendido "cast", á frente

' do qual apparece uma a.triz
_a estatura, de Wynno Gibàon.
Mas sem embargo, é a Ban-
eroft que cabem positivamente
as honras do film. IS30 ei» par-
te se explica porque o papel 6
uma especio do carapuça para,
o seu typo do actor, com a van-
-agem quo lhe empresta traços
fundamento humanos, toruan-
do-o uma figura do irradian-
te symp_itl-ia.

No romanèo da "Divina Da-
ma", o grande film Warner-
First que vamos rever com ale-
gria na segunda-feira proxi-

ma no Império, ha a, fixar,
antes de tudo, a paixão vioieh-
ta quo levou, a dama divina a
commett.r todos os desvarios.
1_' uma pagina de emocionante
belleza, porque põe a nú uma
alma ardente que se incendiou
na voragem da affeição m.!.s
desvairada. Corinne Griffith,
vivendo a Lady Hamilton, da
historia, rehabilita. a grand.
dama calumniada e noa faz
crer que a mulher que ama me-
rece todos os perdões poi ter
sabido amar. Ella vive seu dif-
fieil papel com carinho e eu.;-
.íio c com tal cunho de sinecn-
cíade que a gente pensa que a
verdadeira Emma não. animou
o seu drama real com tanta

personalidade.

A Metro nos dará; prosima-
mente, um film de Tallulah
Banklicad ao lado de i.obert
Mohtgoli.èry: "A mulher in-
fiel". Eilm elegantíssimo, em
que o' bom gosto de Adrian tem
brilhante .parfi-ip.ò.aò, -'A mu-
lher infiel", c film para olhos
da gente de sensibilidade, e só
o facto de mostrar a exótica
Tallulah ao lado do sempre
sympathico Mòntgoméry . —

bastante para o fazer desejado
desde já pelos "fans"... A Mç-

Com que film será
inagurada a têmpora-
da "United Artists",

no Gloria?
As noticias que vêm

sendo divulgadas, de dias
a esta parte, sobre a pro-
xima inauguração da tem-
porada United Artists, no
Gloria, que voltará assim
á sua. finalidade de pri-.
meiro exhibidor, vem en-
contrando, por parte do
publico, a melhor aceita-
ção, despertando accentua-

da curiosidade. Assim
hontem, fálava-se, numa
roda de "fans", sobre
qual o film com que seria
inicia» a estação de 1933
no elegante cinoma do
Quarteirão.

Havia quem affinnas.e,
categoricamente, que a e_-
troa se dará com. nm fim.
da Britisli & Dominiout,
quo a United vao come-
çar a distribuir, e que
constitue a nata da pto-
ducção cinematograpliica
ingleza; • emquanto outros
dizia,m-se ' bem informa-
dos quanto ao primeiro
film do Gloria, depois do
carnaval, que soria uma
producção da. Columbia Pi-
ctures. — E por que não
ha. de ser mesmo da Uni-
ted. — optam terceiros.

A incógnita continua do
pé. Qual será o film do
estréa do Gloria? Ninguém
ainda o pode affirmar ca-
tegoricamente. Mas tod_i

a gente já sabe, por exsm-
pio, que o Gloria será o
primeiro cinema do Quar- •
teirão Serrador, a apre-
sentar ao publico carioca,
um enorme, vistoso e ine-
dito letreiro illutninado a
gnz-neoh de tres cores,
que emprestará aquelle re-
dueto da antiga Ajuda, nm
legitimo aspecto da Quin-
ta Avenida.... -

ao cães do Porto lnnumeras pes-
soas que foram cumprimentai-o.

O sr. Mello Franco, ministro das
Relações Exteriores. íez-se repre-
sentar pelo dr. Rubens de Mello;
o dr. Ramos Montero, ministro
do Uruguay Junto, ao nosso paiz
compareceu acompanhado do dr.
Manoel Berna, dez, além de mmi-

meras figuras representativas da
nossa sociedade.

_» **+***>*****»**************+*-*s

tro annuncíarâ por estes dias a
estréa de "A mulher infiel",

no Palácio.

"Loucuras da Noite" — Ma-
heiosa, elegantissima, esta co-
media dramática que será o or-
namento delicioso do cartaz do
Odeon, tem surpresas verdadeira-
mente notáveis para todos cs"fans".

Primeiram.nto temos, o elenco
que seja dito do passar.em ó do
" outro mundo.",.. porqjüe tomam
parte as figuras mai_ prestigio-
sas do cinema . americano, todo.
optimamento escolhidos por Sid-
ney Lanfield, o director desta
producção da Eox Movict.ue.
Desta maneira desfilam aos nos-
sos olhos rs silhuetas bsin ama-
das de Sally Eilees, Bem Lyon,
üinger Kogers, Monroe Ov-sley
todos num perfeito c notável
"ousem.1c" artistico. MoShn-
noa ainda uns luxuosos secna-
rios da mas agradável moderai-
dade, a p_r de uma phot.gia-

Corinne Griffith, que vae
voltar em "Divina Dama"

phia impeccavel como sô a Fox
sa,be apresentar.

Naquella terra o amor ora pio-
hibido, porque nella imperava um
homem que vivia para a vingan-
ça. Elle era Erint — um alei-
jado, que fizera de uma cadei-
ra do rodas o seu throno e tiniu»
por sceptro um chicote com que
supliciava quem 0 desobedecia.
Lá foram ter dois desgraçados

uma mulher desilludida e um
homem que se afogada no vicio
da embriaguez para esquecer o
passado... Amaram-se, deseja.-
ram-se — mas aquelle homem
os afastara, porque naquelles do-
minios o amor era/prohibido...
Ahi estão detalhes de "Kongo",
o filn. que a Metro Goldwyn
Mayer estreará segunda-feira.
O elenco — em que ha nomes co-
mo Walter Huston, Lupe Veloz,
Conrad Nagsl e Virginia Brucc

6 uma garantia.

Eichard Barthelmess, o artis-
ta inconfundível de "Patrulha
da Madrugada", de "Vendido 1"
e de tantos outros trabalhos que
os "fans" não esqueceram por-
que os guardaram no coração, —
vem ahi no seu novo triumpho
para a Warner-First: "E3cra-
vos da terra" (The Cabin in the
Cotton). "

Film de ternura,, eivado de
belleza e romance, "Escravos da
terra", mostra-nos Richard Bar-
thelmess entregue aos beijos in-
genuos, doces, suaves, de Doro-
thy Jordan, e Os beijos de fogo,
de exeitamento de Bette Davis
— e entre a ternura de uma 8 a
volúpia dc outra, Richard Bar-
thelmess triumpha mais uma
vez, fazendo de "Escravos da
terra", mais uma "performan-
co", que os "fans" nao esquo.e-
rão.

O SR. JUAN CARLO BLANCO
DEVERA' VOLTAR HOJE PARA

MONTEVIDE'0
Encontra-se em nossa capital,

desde as primeiras horas da ma-
nhã de hontem, o dr, J, Cario
Blanco, ministro das Relações Ex-
terlores do Uruguay.

O Illustre visitante é figura de
notável relevo, não só na política
do seu pálz, como tambem na Sul-
Americana, onde a sua actuaçao
lntelligente p decisiva tem-lhè asse.
gurado a posição que desfruta.

O sr. Cario Blanco acha-se em
viagem de caracter particular, por
Isto que vem aguardar pessoas de
sua família, que devem passar por
nosso porto, ainda hoje, vindas do
Velho Mundo.

O dr. Cario Blanco esquivou-se
de raiar aos Jornalistas que o pr°-
curaram, a respeito dos aconteoi-
mentos políticos do Continente,
írlzando bem o caracter 

"particular
da sua viagem.

PESSOAS PRESENTES AO DE-
SEMBARQUE

Nfio obstante.a natureza da via-
gem do Illustre chanceller uru-
guayo, a sua chegada ao Rio levou

Grande festival artístico
O publico desconfia, da recia-

me exaggerada. Realmente quan-
do um .artista medíocre se apre-
senta como celebridade a dece-
pçao da platéa e delle próprio é
apenas chocante. . .

O preferível é ter grande merl-
to, é ser realmente uma organl-
zaçfio artística completa é ser um
nome cartaz, uma estrella íulgu-
rante. por exemplo, é nâo fazer
cabedal destes predicados para pro-
paganda da sua recita.

Então o publico vae' ao theatro
para assistir a um espectaculo ra-
zoavel e sâe de IA maravilhado
com o valor dos. artistas e conco-
mltantemente com a excellencla
da peça.

Está neste ultimo caso a formo-
sa actriz Sarah Nobre uma das
raras reservas do theatro brasi-
leiro. .•. Nella se conjugam valores exce-
petonaes, valores invulgares, desses
que notabilizam uma artista. Cons-
cia da responsabilidade decorren.
te dessas qualidades, Sarah No-

fa-

Officinas do

DIÁRIO
CARIOCA

Faz composição de .
linhas de linotypo, em
qualquer medida. Cor-
po 6, 8, 10, 12, 14, 24
e 36. Presteza c per-
feição.

Encarrega-se tam.
bem, de impressões de
jornaes, razões, livros,
estatutos, etc.

PRAÇA TIRADEN-¦ TES, 77 (Térreo)
TELEP. 2-0824

O sr. Eduardo Ferreira é á
unlca pessoa autorizada 'a
fazer 0s recebimentos e ne-

gocios desta offícina.

****¦*********************¦**.

O pratica, no Brasil, o mes
mo processo de medicina

revolucionaria em que repousa a
gloria univelsal de .Voronoft,
installou no seu consultório uma
espécie de fonte de eterna ju-
ventuãe, onde os legiowrios da
senilidade nacional vao, ae
quando em quando, beber um
gole da água milagrosa, em
busca de novos contingentes de
energia para combater os "de-

ficits" physiologicos... Qual-
quer cidadão de edade- avança-
da, que veja nas prateleiras do
systema nervoso a diminuição
do "stock" sentimental, com-
pra um macaco de bôa raça e
vae com elle á tenda do notável
transformador, para sair, meta
hora depois, em pleno apogeu
dos vinte e dois annos... Por
aquelle arsenal cirúrgico, onde
a infância sorri convidativa, aos
olhos cansados dos clientes,
através a lamina brilhante dos
bisturis diabólicos, já tem pas-
saão toda essa-gente que, ás.seis
em ponto, vae para o "hall" do
Palace roer a azeitona de um
"amargo." e dirigir galanteios
ás francezlnhas que vieram com
Pedro Alvares Cabral, para a
"colonização" do nosso amor de
bugres pouco exigentes...' Ali,
nas paredes vazias do consulto-
rio, é que a gente nota a que
extremos pôde attingir a ingra-
tidão hmmana. Nem um retrato,
nem uma dedicatória para re-
clame, nem siquef um agradeci-
mento de algum beneficiado
pelos, processos scientificos do
eminente patricio... Porque se-
rá que certas doenças encommo-
dam tanto, depois da cura ?...
Em vão os meUs olhos buscaram
a photographia do sr. Cláudio
de Souza... Inútil... Não en-
contrei o homem sensacional
que, em mil e novecentos — . á
bastante gasto — vendia terre-
nos em S. Paulo, e, trinta an-
nos depois, entrava para a Aca-
ãemia Brasileira, com quarenta
e dois annos, apenas. Como se
começa cedo a vender terrenos,
no Brasil... E o Olegario Ma-
riano ?... Onde estaria o poeta
inconfundível das cigarras e ou-
tros animaes facilmente expio-
raveis; o mavioso. vate que de*
leitara as meninas românticas
do Recife dos fins do século
passado, para chegar a este an-
no da graça de mil novecentos
e trinta e tres, com trinta e
duas risonhas primaveras ?.;. A
arte é uma grande coisa;' como
conserva o sujeito qüe a pos-
sue... Nem parece mulher, a

havemos de encontrar o Olega-
rio, de fraldas e chupêta, em um
carrinho de vtme, empurrado
pelo José Marlanno Filho...
Que gracinha... Nem o sr. Au-
gusto de Lima qúe mantém in-
tegral a sua apavorante belleza
de homem das cavernas, teve a
coragem de deixar uma prova
de agradecimento. E, no entan-
to, é elle um dós fregueses mais
antigos... Desde a éra ter cia-
ria, que faz esse tratamento, de
vinte em vinte annos... E o sr.
João Ribeiro, que eu sempre
pensei que fosse um homem di-
relto?... Qual; até o respeita-
vel grammatico havia esquecido
esse rudimentar principio de
cortezia. E anda por ahi, como
qualquer joven quarentão, ás
portas do segundo centenário,
ofuscando a gloria de Joan Pa-
tou, com os requintes da sua
elegância medieval...

O sr. João Ribeiro, mesmo
quando se prepara com o capri-
cho indispensável ás grandes
solenniãades, dá sempre a im-
pressão de que acabou de ser
atropelado por um automóvel...

Se eu fosse o dr. Belmiro Vai-
verde, mudava de especialidade,
fechava o consultório, deixando
inemediavelmente perdidos es-
ses Ingratalhões... Passar um
homem a vida Inteira arran-
jando peças novas para motores
em estado de panne permanen-
te, e no fim, não ter elementos
para provar as maravilhas da
sua obra, é um absurdo. Tudo
tem limites. Ou então, fique o
dr. Belmiro em guarda, e, em
cada um desses sujeitos que lá
voltar, enxerte-lhe, sem dó nem
piedade, uma glândula de ma-
caca...

Nota — Ha dias, nestas mes-
mas columnas, escrevendo sobre
uma conferência do jurlscon-
sulto hespanhol Jtmenez Asua,
tive occasião de referir-me á
nossa Colônia de Dois Rios, onT
de a ordem é mantida, segundo
creio, por um official da Policia
Militar.

Essa allusão não foi conve-
nientemente interpretaãa por
alguns elementos pertencentes
á classe em apreço, que tiveram
a gentileza. de escrever-me a
respeito. Não posso compreen-
der como isso se deu. Seria ab-
surdo que eu, sem um motivo
justificável, viesse a publico ag-
gredir uma corporação onde
conto tantas e tão preciosas
amizades.

A. P.
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ALHAMBRA
A primeira vista, a peça que

hontem íol com absoluto exlto re-
presentada no bairro Serrador, pa.
reoia, pelo titulo, daquelles que a
ex-quasl primeira figura do elenco
do Alhambra pudesse fazer. Mas,
nfio.

Ella estava adivinhando. Seria o
seu maior desastre Be tivesse fica-
do no elenco. Depois destas ligei.
ras e necessárias considerações,
passamos a dizer o que fòi a "pre-
xnlére" de hontem na Cinelandía.

Coroada de multo successo íolbre, sem espalhafato, vem
zendo reclame do .Beu,íest'vf!^,m"- l a lembrança de enscenar esta ope.cado para 25, Isto è, depois de , rai,a n^a „v„„„a „„-,_,,..,rK
arrianhfi, no theatro Jofio. Caetano.

Quasi diariamente assistimos a
casos de almas ingênuas que fo-
ram para Hollywood na illu&ão
de triumphos fulgidos e que ciie-
gando lú encontraram o aniquil-
lamento. E' pungente a melm-
colia desses destinos abatidos.
Na próxima semana, o Broad-
way exhibirá o film "Holiy-
wood", cclluloide empolgante
que 6 a mais completa e setisá-
cional reportagem que já &c fez
sobre cinema.

Constaucc Bennett, realiza;
com graça inexcedivel, o papel
de heroina. Nunca ella se coi.iu-
ziu com tanto fulgor, nem tc.e
nunca uma egual e.ii.ieneia de
expressão. E' apèiiPfi delicio-
sa..
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reta, que nunca envelhece
Sempre bonita, sempre graclo-

sa, com uma musica que faz bem
a gente porque ÍRos toca ao co-
ração, porque traduz na sua me-
lodia, toda a tristeza e toda dôr
daquelle palhaço, soffredor e con-
formado, que afinal de contas é
um symbolo de todos nós. palha-
ços lncorrIglvcls nessa eterna co-
media que representamos todos os
dias, uns em cima doa outros.

O enredo, de "Os Saltimbancos"
somos nós mesmos. Por Isso, .
desnecessário aqui repetir.

Passemos á Interpretação, que
teve' o maior carinho dè toda a
Companhia de Operetas e Revistas
do Alhambra.

Comecemos pela estréa do hon-
tem, Amadeu Celestino, o Joven
tenor brasileiro, que hontem de.
butou pela primeira vez como ar-
tista e o mais novo dos Irmãos de
Vicente Celestino.

Tinha sob os hombros a res-
ponsabllldade do nome de uma
família que honra a arte de canto-
da nossa terra. Apesar de poucos
ensaios, a que íol obrigado a Em.
preza depote que se viu na lmpos-
sibUldade dé contratar outro, pois
foi lamentavelmente abandonado
até pelo Paoil...

Mas, Amadeu venceu hontem,
E' digno de estudar para poder ser
um vlotbrioso na vida de theatro.
Rebelde por temperamento, se ca-
prlchar e vier a representar, será
um tenor de primeira ordem, por-
que vóz tem para si e muitos ou-
tros.

Mesquitinha íol o "Palhaço",
sua grande -criação ha annos no
Recreio e recebeu o prêmio de seu
trabalho na ova.ão que recebeu
hontem.

Manoel Pêra. fez o "Mollcor-
nio", director do Circo e empre-
sario com aquella sobriedade a
que todos nós já nos acostumamos
a vel-o em scena.

Carmen Dora, a cantora de ope-
reta , melhor que possuímos deu-
nos uma deliciosa "Suzana", agra-
dando em cheio,

ítala Ferreira, a estrella fez a"Marion", cheia de graça e com
muita naturalidade. .

Delorges Caminha fdl o "Pin-
guim", com multa propriedade.Ary Vianna, Edmundo Mala que
estreou, Tullo Besti, Radamés Co.
lestlno, Mario Sampaio, Olga Bas-
tos, Henlla Pêra, Ros.lta Rocha, to-
dos emflm, concorreram para que"Saltimbancos" losse ò exlto quetodos esperavam.

A seenographia do Raul de
Castro toda nova, foi um dos exi-
tos do espectacuJo.

Coros certos ensaiados e dirigi-
dos pelo competente maestro Ma-
rio Silva,

JOSÉ' LYRA
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Aracy Cortes no Cine
Theatro Madureira

A actriz Aracy Cortes vae traba.
lhar no Olne Theatro Madureira,
no próximo dia 26 do corrente, no
Companhia de Variedades que vae
ali fazer uma representação, dedl-
cada ás famílias da localidade su-
burbana. -

Maestro Mado Sylva, que
está regendo "Saltimban-

cos" no Alhambra

0 concurso de canções
da Casa do Caboclo

COMO _ERA' FEITA A ESCOLHA
POS PREMIADOS

Já foi feita, na Casa do Cabo-
cio, a selecção eliminatória das

.marchas, das canções e dos sam-
bas que concorreram ao grande
concurso aberto por. Ouque e pela
Empresa Paschoal Segreto e para
o qual foram destinados prêmios'no valor total de dois contos de
réis.

Agora, vae ser procedida a es-
colha final dos premiados. Para
Isso, os empresários do chamado
templo da canç&o nacional engen.
draram um processo interessante,
no qual o publico poderá collabo-
rar juntamente com o grande Ju-
ry de que fazem parte Aracy Côr-
tes e um bom numero de Jorna1
listas e compositores inuslcaes. A
partir de segunda-feira próxima
serão cantadas, semanalmente, no
palco da Casa do Caboclo, pelos
artistas do elenco de Duque, qua-
tro marchas e quatro sambas.

O JUry ouvirá esses orlglnaes e
Irá fazendo o seu Julgamento sin-
guiar,

De cada grupo de quatro será
escolhido um samba e uma mar-
cha.

Os últimos serão os pri-
meiros, sexta-feira, no

Carlos Gomes
No evangelho do Carnaval, a

sentença sábia e sabida "os ulti-
mo's ser&o os primeiros" é acata-
da com o respeito que merecem
todas as sentenças verdadeü-as,"Paiz do Contra" a revista doIPaulo de Magalhães, 6 a ultima
peça carnavalesca a ser annuncia-
da no cartaz dos nossos theatros,
para depois dQ amanhã. .

Apparece-nos, ...annunclada pela"Companhia do Grandes Especta-
oulos Modernos", Justamente
quando o carioca está imbuído do
maior enthusiasmo carnavalesco,
quando "começa a perder a cabe-
ça", apparece nas vésperas d0 ad-vento de Momo, em ultimo lo-
gar.

Dentre os sambas e marchas, emnumero de nove, destaca-se "Gos-
tosa", da autoria do próprio au-tor da peça — Paulo de Maga-lnfies, o" qual será interpretado
pelo cômico brasileiro OscaritoBrennler.

Essas nove musicas carnavales-cas de "Paiz do Contra" que espe-lhará 0 próprio reinado de Momo,sao as ultimas a apparecer, sãoaquellas que o carioca recebe, nomelhor dos humores quando se
Julga o homem mais feliz do mun-do. são aquellas que lhe ficam noouvido até a quaresma e depoisdelia — as primeiras.

"Uma noite de festa no
Casino Beira-Mar"

T-tria noite de festa, será a do
próximo dia 4, no Casino, pois a
direcçao nesta noite dará o pri-meiro grito de carnaval.

Os nossos foliões devem estardeveras satisfeitos com esta notl-
cia. pois os festejos carnavalescos
nesta casa são de exlto absoluto,
a direcçao não poupará esforços
em apresentar uma noite deslum-
brante, tudo será a caracter, ossalões receberão ricos decorações,
haverá farta distribuição de brin-
des e innumeras surpresas, multas
bailarinas, duas orchestras, isto

tudo sob a dUecção de Bueno Ma.
chado.

Os números caracteris-
ticos de Alda Garrido

em "Arroz, Maria"
Um dos íactores Importantes dosuccesso que vem obtendo, no pai-co do Eldorado, a revista de J.Palm "Arroz, Maria", são os nume.ros caracTeriS-tcõs apresentados,

por Alda Garrido.' A actriz crêa nessa peça encan-tadora o typo de uma sertaneja
que vem exhlblr modas na cidade,o tíe uma caipira que quer ir paraHollywood com Roulien,' o de umacriada sabida que procura tapeara patroa, enganando-a com o na-trão.

Aièm de Alda Garrido todos osdemais elementos da companhia eas "girlsv, sob a direcçfio de Ne-manoff, têm optimos papeis demodo que "Arroz, Marln" o umapeça que diverte Intensamente eapenas por 3S000 que é o preço co-brado pelas poltronas d0 Eldorado.

0 commentario da noite—- Tens confiança na revistaPaiz do Contra", que sobe quinta,feira? perguntava o Paulo. Maga-Hiaes ao Jardel. E 0 empresário
que defende o ministro do Ex-terior. respondeu assim:— Não. Isto é o paiz do contrae e capaz do publico não vir aquiver a revista, você não acha.'.'
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DIÁRIO CARIOCA em Nictheroy
NO GOVERNO DO

ESTADO
ACTOS DO INTERVENTOR

O commandante Ary Parrei-
ras, por acto de hontem, desi-
gnou os juizes de direito em
disponibilidade remunerada, ba-
chareis Ulysses de Medeiros
Corrêa, de comarca de 2a en-
trancia, José Cortes Júnior e
José Faustino Porto Filho, de
comarca de Ia entrancia, para
servirem respectivamente, na
comarca de 2a entrancia de Ma-
cahé, è nas de Ia enfeancia de
São João da Barra e%io Bo-
nito.
NA SECRETARIA DO INTE-

RIOR E JUSTIÇA
O dr. Stanley Gomes, por

despacho de hontem, concedeu
dois mezes de licença para tra-
tamento de saúde á adjunto de
Nictheroy, Jacyra Valente.
NO THESOURO DO ESTADO

Existe nos cofres, o saldo de
1_.777:731$121.

CÂMARAS REUNIDAS .
Distribuição feita aos juizes das

janeiro de 1933

Anniversario de um
velho folião

No Tribunal
Relação

da

CÂMARA DE AGGRAVO
Resultado da sessão ordinária,

realizada hontem. — Presidente,
o sr. desembargador Pinho Ju-
nior. Secretario, o dr. Tiburcio
Valeriano de Carvalho.

Compareceram os srs. desem-
bargadores, Pinho Júnior, pre-sidente, Bernardino de Almeida,
Álvaro Grain, Macedo Soares e
Henrique Jorge Rodrigues, pro-curador geral do Estado.

JULGAMENTOS:

Aggravo do art. 386 do Código
Judiciário no aggravo civel de

petição:
N. 2729. — Angra dos Reis.

Interposto pela aggravante Pre-
feotura Municipal de Angra dos
Reis. Em que é aggravada d;
Maria José da, Cunha. Relator,
o sr. desembargador Macedo
Soares. Negaram provimento,unanimemente.

AGGRAVO COMMERCIAL
N. 2734. — Itaperuna. Ag-

gravante, d. Guilhermina Bre-
tel de Campos. Aggravado, Mol-
nho Fluminense. S. A. Relator,
o sr. desembargador Álvaro
Grain. Negou-se provimento,unanimemente. Pela aggravante
falou o dr. Alcino Salazar. Pelo
aggravado falou o dr. Homero
Pinho.
AGGRAVOS CÍVEIS DE PETI-

TIÇAO
N. 2759. Nictheroy. Aggrawan-

te, Manoel Thomaz de Moraes.
Aggravada, d. Amalia Waddin-
gton. Relator, o sr. desembar-
gador Macedo Soares. Negaram
provimento, unanimemente.

N. 2676. — Nictheroy. Aggra-
vante, a Comp. de Credito Con-
structor. Aggravado, o dr. Del-
miro Mendes de Sá. Relator, o
sr. desembargador Bernardino
de Almeida. Deram provimento
para reformar a sentença ag-
gravada e julgar improcedente
a acção, contra o voto do des-
embargador Álvaro Grain pa-
ra redigir o accordão. Pela ag-
gravante falou o dr. Nelson de
Oliveira e Silva.

. N. 2758. S. Maria Magdale-
na. Aggravante, o dr. Alcides de
Moraes. Aggravado, o capitão
Júlio César Alves. Relator, o
sr. desembargador Álvaro Grain.
Negou-se provimento, unanime-
mente.

N."2726. Campos. Aggravante,
João Canelo de Senna Pires.
Aggravados, Vicente Gonçalves
Dias e sua mulher. Relator, o
sr. desembargador Bernardino
de Almeida. Negaram provimen-
to, unanimemente. Presidiu o
julgamento o sr. desembargador
Bernardino de Almeida, como
juiz mais antigo, por ser o pre-
sidente ejfectivo pae do advo-
gado do aggravado.

CAUSAS COM DIA PARA
JULGAMENTO

Recurso civel
N. 2736. — Petropolis. Re-

lator, o sr. desembargador Ber-
nardino de Almeida.

Aggravos eiveis de petição:
N. 2760: — B. do Pirahy.

Relator, o sr. desembargador
Bernardino de Almeida.

N. 2751. — S. João Mar-
cos. Relator, o sr. desmb. Ber-
nardino de Almeida.

N. 2739. — Itaperuna. Re-
lator, o sr. desembargador Ber-
nardino de Almeida.

N. 2684. — Itaperuna. Rela-
tor, o sr. desembargador Ber-
nardino de Almeida.

N 2715. — Petropolis. Rela-
tor,'o sr. desembargador Alva-
ro Grain.

Aggravo commercial
N. 2781. — S. Gonçalo —

Relator, o sr. desembargador,
Álvaro Grain.

Aggravo civel e»1 separado
N 2763. — Cambucy. Rela-

tor,'o sr. desembargador Ber-
nardino de Almeida.

EMBARGOS NO AGGRAVO
CIVEL DE PETIÇÃO

N. 2664. — Rezende. Ao sr.
desembargador Zotico Baptista.

Requerimento despadhado:
Do advogado provislonado Ar-

gemiro Ribeiro de Macedo Go-
mes, pedindo provisão para o
municipio de Cabo Frio, pelo
prazo de dois annos. Como re-
quer.

No Juizo Civel
O dr. Oldemar Pacheco, juiz

da Ia Vara Civel, proferiu hon-
tem os seguintes despachos:

Fallcncia — José Maria Pau-
zeiro — Reqte. — João Mendes
Streck — Rdo. — "Defiro a pe-
tição de folhas 29, ficando, po-
rém, traslado".

Accidente no Trabalho — Ser-
gio Bello —- A. — Fernando &
Lopes — RR. "Defiro a petição
de folhas 31.

O Escrivão designe dia e ho-
ra. P. mandado".

Acção Executiva — Banco de
Credito do Estado do Rio — A.

Virgínia da Nova Pacheco —
R. "Sobre a petição de folhas
150, diga o peticionario de fo-
lhas 143".

Acção Executiva — José Dlniz
Mello — A. — Silva & Furtado

R. "Defiro a petição de fo-
lhas 12, P. precatória".

Reivindicação — Furtado &
Cia — Reite. — Massa Fallida
de Odilon Ribeiro & Cia. —
Reivd0 — "Nada ha que defe-
rir sobre a petição de folhas
26».

Acção Executiva — Hermoge-
nes Domingues da Silva — A.
L_fayette Gonçalves da Silva —
R. "Devidamente sellados, vol-
tem os autos á conclusão".

Acção Ordinária — Judith
Gomes Carneiro — A. Dr. Osl-
ris de Almeida Freitas — R."Vista ao Curador especial".

Execução de Sentença — Fran-
cisco Llborio da Silveira — A.
Mathilde Lopes Martins R. —
"Proceda-se a avaliação. (Art.
2197 do Cod. Jud. do Estado)".

Fallencia — AdolphQ Pereira
Séves — Reqte. — Francisco Si-
mões — Fallido — "Deferindo a
petição de folhas 82, nomeio
syndico ad-hoc o dr. Arlno de
Souza Mattos que, deverá pres-
tar a affirmação legal".

Interpellação Judicial — Sal-
vador Monteiro — Reqte. — Al-
fredo Carvalho — Reqdo — "De-
vidamente sellados os autos,
voltem á conclusão" .

Na Vara Criminal
O dr. Melchlades Picanço re-

quereu, ao dr. Affonso Prozendo
da Silva, Juiz criminal, o inter-
rogatório a que foram subemet-
.tidos os réos Affonso José dos
Santos, Elpidio Soares e Irenio
da Silva Pires.

NOTICIÁRIO

\*_

MEDICADOS NA AS-
SISTENCIA

No Serviço de Prompto Soe-
coito foram medicadas as se-
guintes pessoas:

Genesio Lyra, 32 annos, sol-
teiro, empregado da Prefeitura,
residente em Pendo.iba. Acci-
dente no trabalho. Fractura do
femur esquerdo e ferida contu-
sa da região occipital. Depois
de pensado, foi internado no
Hospital São João Baptista.

Casimiras-Inns
Vendas em Cortes

CASA ESPECIAL NO ARTIGO
138, Uruguayana, 138
A A. B. I. e as associa-

ções sportivas
Acaba de ser dirigido 6. Associa-

çfto Brasileira de Imprensa, o se-
gulnte oíflolo em resposta a ou-
tro euvlado pelo presidente da A.
B. I.:

"Pelo presente, é-me grato ae-
cusar recebimento do gentil oíflclo
de v. ex. envlando-me felicita-
çôe_ pela minha reeleição & presi-
denola da Confederação Brasileira
do Desportos. Reconhecido á at-
tençáo de v, ex.. devo reaíílrmar-
lhe que no posto a que me recon-
duziu a confiança dos meus pa-
res, procurarei como sempre man-
ter côüi a A, B. I. as mais estrel-
tas relaçOes, pois, reconheço sem
nenhum favor, que os desportos
em nossa Pátria devem a acçao
patriótica e desinteressada da lm-
prensa brasileira o multo do seu
.regresso e dlífus&o.* Asseguro a v. ex. a certesa ae
minha elevada consideração, (a)
Renato Pacheco, Presidente."

A secca provocando a
varíola

MACEIÓ', 24 (A. B.). — A
varíola está grassando assusta-
doramente em Pão de Assucar e
vários municipios do interior.

O surto epidêmico da perigo-
sa moléstia está sendo attribui-
do á secca, pela concentração,
em certas zonas, de centenas de
flagellados, procedentes de pon-
tes contaminados.

(Chaby), veterano carnava-
lesoo do Club dos Fenianos
e figura destacada do tra-
dlcional "Grupo das Sa-

binas"
Argemiro da Ccsta e Silva, o

popular "Chaby", veterano fo-
Hão do Club dos Fenianos, abor-
dado pela reportagem do DIA-
RIO CARIOCA, mostrou-se
emocionado e grato.

Disse que o seu afastamento
das lides carnavalescas fôrã:mo-
tivado pela moléstia que o lè-
vara a ser operado. Pertenço ao
glorioso Club dos Fenianos des-
de 1901, fui sócio dos Progres-
sistas da Cidade Nova, dos Pa-
ladinos e fiz parte do Congres-
so dos Celibatarlos e mais tar-
de dos Girondinos..

Spfíri uma operação melin-
drosa e fui obrigado a me afãs-
tar do "Poleiro", mas, as pou-
cas energias que me restam es-
tão á disposição do meu club,
que é hoje parte integrante do
meu coração.

Tenho 68 annos de edade;
mais de metade tenho empre-
gado na defesa dos Fenianos,
onde existe um punhado de ami-
gos leaes e dedicados, entre os
quaes poderei citar José Alves
de Vizeu, Manoel Cunha Júnior,
dr. Adamastcr Magalhães, João
Lopes, Arlindo Neves, Antônio
Cruz Júnior,.José Joaquim de
Carvalho et Balthar Filho, e ou-
tros, cujos nomes não me oc-
correm neste momento.

Pretende voltar ao Club
dos Fenianos?

Perfeitamente, meus ami-
gos. Quero assistir á grande vi-
ctoria do carnaval de 1933; que-
r_ applaudir os feitos grandiosos
de Fiúza Guimarães, Modesti-
no Canto e Armando Corrêa, na
confecção do prestito da victo-
ria!

Tenho confiança na commls-
são de carnaval, porque, á fren-
te delia estão os fenianos de
coração Adamastor Magalhães,
José Alves de Vizeu, Manoel da
Cunha Júnior e Balthar Filho.

Vae ser uma "Barbada" o
carnaval do club dos Fenianos
este anno.

Estou velho e acabado, não
sou mais aquella Chaby dyna-
mico do "Grupo das Sabinas".

Mesmo assim, estou prompto
para trabalhar em prol da vi-
ctoria. A nova sede da rua Eva-
risto da Veiga está uma mara-
vilha, graças ao pincel mágico
d0 artista Miguez.

Acompanho com grande in-
teresse a actuação dos grupos"Você Vae", "Salmos mesmo
de guarda-chuva". Vejo que o
club do meu coração vae en-
frentar a luta para vencer, mes-
mo porque Deus é brasileiro e
é feniano.

O querido "Grupo das Sabi-
nas", que é metade do meu co-
não perde por esperar; vamos
ter barulho na zona do cama-
vai, e não ha de demorar mui-
to: a contar do 2o sababdo de
fevereiro, as Sabinas fecharão,
com chave de ouro as festas do"Poleiro".

Depois de recordar com os
olhos marejados de lagrimas as
melhores phases da sua vida bo-
hemia de prazeres, Chaby sa-
cudlu a cabeça a disse:

— Tudo passa na vida; quem
me viu e quem me ver... Não
estou abandonado, recuperei
domingo muitos annos de vida."Vagalume", o decano dos chro-
nistas carnavalescos, me levou
ao "ninho antigo". Vivi na-
quella ncite momentos de ale-
gria e horas de recordação, que
ficaram gravadas no meu velho
e pobre coração de carnavales-
co. As homenagens que fui ai-
vo disseram bastante o que é a

alma dos meus amigos dos Fe-
nlanos.

Verifiquei que ainda n&o fui
esquecido pelos meus antigos
companheiros. Voltei para a mi-
nha casa, onde pretendo morrer
envolto no pavilhão "aM-ru-
bro".

E o velho Ohaby vibrando da
alegria pelo progresso do seu
club, terminou as suas declara-
ções, dizendo que estava satis-
feito da vida, porque reconhe-
cera nos seus camaradas do"Poleiro", a boa vontade para
levantar cada vez mais o pavi-
lhão do seu grande club.

Antes do aperto de mão de
despedida, Chaby quiz dizer-nos
alguma coisa acerca do modo
fidalgo com que fora recebido
pela directoria dos Fenianos,
depois de uma ausência de seis
mezes.

Contou-nos então que, sendo
convidado pelos directores Ma-
noel da Cunha Júnior, Balthar
Filho, Joaquim de Carvalho,
José Alves Ferreira de Vizeu,
João Lopes e, emfim, todos os
directores do club, ali compare-
cera, recebendo, nessa oceasião,
affectuosos cumprimentos de
todos, tendo se destacado, pela
gentileza e carinho, Balthar Fi-
lho, Manoel da Cunha Júnior e
José Alves de Vizeu, Arlindo
José das Neves "Pirolito", os
chronistas carnavalescos "Va-
galume", "K. Nôa" e o patro-
no dos Fenianos, dr. Vergilio
de Mattos.

Pode dizer no DIÁRIO
CARIOCA que a corrida dos
Fenianos em 1933 é uma "bar-
bada".

O que quer dizer "barba-
da", Chaby?

"Barbada", é como se diz
na gyria de corridas da cavallo
— um pareô certo.

Com quem formará a "du-
pia"? Naturalmente, cem o outro
pedaço dos Fenianos...

Então; podemos cavar-
nella...

O Chaby soltou uma es-
tridente gargalhada e respon;
deu: — Sem allusão..•.

_J BjiJ

A entrevista do "Chaby" —12.° anniversario do Lyrio Club - Homenagem dos Chronistas Carnavales-
cos no Riso Club—0 passeio marítimo do Recreio das Flores — Batalhas de confetti — Outras notas

O Veterano Folião Cha_-
by, do Tradíccíonal
«Grupo das Sabinas»,

fala ao Díarío Carioca

Paulo A. de Soma, presi-
dente do -l^eceio de Santa
Luzia, que hoje faz annos
Transcorre hoje o annlversa-

rio do velho folião Paulo A. de
Souza, que actualmente preside
os destinos do antigo Recreio
de S. Luzia.

Bastante conhecido nas rodas
carnavalescas e recreativas,
Paulo A. de Souza é destes ho-
mens que dispensam elogios,
pois a sua actuação no Recreio
de S. Luzia é o melhor attesta-
do de infatigavel actividade.

Amigo sincero de todos os ra-
pazes da chroniea carnavalesca,
sempre está. de bom humor e
muito gentil acolhe todos que
apparecem na "Capella" para
se divertir. Dahi a popularidade
e o prestigio que o Paulo des-
fruta.

Não é cabotino e nem exhi-
bicionlsta, revelando-se a cada
hora, a cada momento, o digno
presidente do Recreio de Santa
Luzia, ser o folião sincero e
destemido. Associando-se As ho-
menagens que lhe serão presta-
das hoje, DIÁRIO CARIOCA, e
principalmente os que traba-
lham nesta secção, desejam ao
anniversariante as mais slnce-
ras felicitações e num amplexo
muito intimo, um futuro reple-
to de. venturas.

B. C. DE LINGUA NAO SE
VENCE

CARIDADE,
A VIRTUDE
DOS BONS

Não negar o auxilio
pedido, é a maior virtu-
de que se pode ostentar.
A Casa Guimarães não
costuma des ampara,
aquelles que appellan.
para o seu privilegiado
balcão. Por isso mesmo,
continuamente está a ef-
fectuar pagamentos de
bilhetes premiados, aot
que a distinguem com a
sua sympathia.

HOJE

200 Contos
da Federal por 40Ç000, Vl_e-

simos a 2?000
Ouvidor, 50
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Alcides de BçRto .abandona as
hostes do bi-campeáo sub-

urbano \
Hontem, á noite, o reboliço

nas hostes do conceituado Bloco
de Madureira era bem notável.
Lá estivemos e colhemos noti-
cias bem interessantes. Alcides
de Britto, um dos baluartes do
valoroso bi-campeão do subúrbio,
por motivos aliás ignorados, de-
mittiu-se do cargo social, onde
com grande dedicação vinha

Tire a gordura do rosto usando

PO' DE ARROZ Roger Gheramy
.RECREIO DAS FLORES

O passeio marítimo em home-
nagem á nossa Ma-rinha. no

próximo dia 23, a bordo do"Mocanguê"
O glorioso Recreio das Flores,

realizará no próximo domingo,
dia 29, um encantador pa_seio
marítimo a bordo do "Mocan-
guê", em homenagem á nossa
Marinha de guerra.

Para essa estupenda festa está
organizado um artistico pro-
gramma, do qual constará, du-
rante a excursão pela bahia de
Guanabara, um estrondoso bai-
le, impulsionado pela jazz "Lon-
don" e uma banda de musica
militar.

Haverá apreciados concursos
de musica original, tomando
parte os conjuntos de "Cani-
nha", "Pixinguinha", "João da
Bahiana" e muitos outros, que
prometteram tomar parte na"Hora de Musica Regional".

Abrilhantarão a excursão ma-
ritima os foliões do "Cordão da
Bola Preta. A bordo haverá íar-
to serviço de buffet.

O embarque terá logar as 9
horas, na praça Servulo Doura-
do (Docas do Uoyd). Não será
permittido o comparecimento de
crianças.

Os ingressos são encontrados
diariamente no "jardim", das
19 ás 22 horas.

O bloco "Vamos Sem Sobre-
mesa", filiado ao "União das
Flores", está em francos prepa-
rativos para que nada falte á
sua próxima festa a realizar-se
no dia 5 p. vindouro, na qualserá servida uma suceulenta
feijoada. A "fuzarca mastigan-
te" do "Vamos Sem Sobreme-
sa" terá inicio ás 12 horas, com
um bailezinho, para abrir o ape-
tite.

LEILÃO DE PENHORES
EM 26 DE JANEIRO DE 1933

C. B. Áurea Brasileira
(MATRIZ)RUA SETE DE SETEMBRO, 233

O. Catalogo .será publicado no'•Jornal do Commercio". no dia do
leilão.

prestando seu 'valioso auxilio,
cooperando com seus collegas
para o progresso do prospero

bloco.
Tivemos opportunidade de

palestrar com o sr. Alcides, e
pelas suas palavras bem ponde-
radas, achamos infelizmente in-
abalavel a sua resolução, e nada
conseguirão seus amigos para a
sua volta ás hostes do sympa-
thico bloco de Madureira. Pe-
diu-nos que agradecêssemos aos
seus amigos pelas columnas do
DIÁRIO CARIOCA, inclusive
aos "trancinhas" causadores de
sua saida do blpco de suas pai-
xóes.

Gargaglione & Filho
ALFAIATES

"NASCIMENTO SEGURA O
BOI»

O seu apparecimento nos
circulos carnavalescos

Os subúrbios leopoldinenses
estão de parabéns, notadamente
a estação da Penha, pois um
aguerrido grupo de carnavales-
cos de escol acaba de fundar
um grande bloco, que recebeu o
titulo de "Nascimento Segura
o Boi".

A' frente desta nova milicia
folionica, estão os conhecidos"fuzarqueiros" Virginio Villa e
Nascimento, que por si, já ga-
rantem- o triumpho do recém-
nascido.

Aguardem, pois, a passagem
deste "bicho marvado" nos
subúrbios leopoldinenses nos
dia de carnaval.

QUEM FALA DE NÓS TEM
PAIXÃO

A grande assembléa de amanhã
no "almirantado"

Realiza-se amanhã, no "ai-
mirantado", uma assembléa ge-
ral extraordinária, para tratar
de assumptos carnavalescos e
preenchimento de cargos vagos
na directoria.

Na grande assembléa de ama-
nhã, dada a importância da
mesma, pede-sé o compareci-
mento dos senhores associados
quites e dos que estão em atra-
zo. Appellando a directoria
para todos os bons elementos
adeptos do pavilhão "verde-
amarello", que não deixem de
comparecer á reunião de ama-
nhã.

Batalhas de Confetti
Dia 28 — Rua dos Inválidos.
Dia 28 — Rua do Rezende.
Dia 28 — Rua das Laranjel-

ras.
Dia 2 de fevereiro — Rua

Campos Salles.
Dia 4 — Rua Barão de Ubá.
Dia 4 — Rua do Acre.
Dia 5 — Ruas Viscondessa de

Pirassinunga e Senhor dos Pas-
sos.

Dias 4 e 5 — Rua de D. Zul-
mira.

Dias 4 e 5 — Rua SanfAnna.
Dia 8 — Rua Costa Lobo.
Dia 11 — Avenida Passos.
Dia 11 — Rua Barão de

Iguatemy.
Dias 11 e 12 — Rua Santa

Luiza.
, Dia 15 — Rua Justinlano da
Rocha.

Dia 15 — Rua Dom Carlos
até o largo da Cancellá.

Dia 15 — Rua Duque de Ca-
__Í_LS

Dia 15 — Rua S. Januário.
Dia 19 — Rua Jorge Rudgo.

DUAS POR DIA
O Mario Barbosa Lima saiu

ferido ho conflicto. havido á
porta dos Democráticos, entre
este club e o grupo "Você vae"
dos Fenianos.

P'ra quê que "você vae"
fazer "tempo ¦ quente" no club
dos outros, "seu" Pirolito? —
censurava o Novidades.

Você já viu um eclypse
solar ?

Não senhor. — Já vi um
eclypse acompanhar em coro,
solar nunca vi...
TABERNA DO ALHAMBRA

A vida nocturna da Taberna
do Alhambra ,tem sido um ver-
dadeiro paraiso, todas as noi-
tes na maior alegria o nosso
publico diverte-se á vontade.
Jarbas Ribeiro, festejado bai-
larino, na direcção artística tem
apresentado innumeras novida-
des. Um conjunto de lindas bai-
larinas animam as noitadas,
uma orchestra executa os nos-
sos sambas- e as nossas marchas
como, "Ahi, Hein?"—"Boa Bo-
Ia" — "Me dá me dá" — "Vae
Querer 1" e outras novidades.
Muito breve serão annunciadas
as novidades para o Carnaval.

CASINO BEIRA MAR
.. E' a nota sensacional do mo-
mento para os foliões cariocas,
é o grito de carnaval que vae
ser dado no Casino Beira Mar,
no próximo dia 4. Esta noticia
tem sido muito commentada, to-
dos freqüentadores da elegante
casa da avenida Beira Mar, es-
tão desde jâ poupando suas
economias para divertlrem-se
na noite de 4 no Casino, ali nin-
guem cobrará dividas, todos
querem é muita musicas e mui-
ta alegria, tudo estará transfor-
mado, muitas bailarinas, duas
orchestras, innumeras surpresas
e farta distribuição de brindes,
vae ser uma noite de assombrar,
esta festa será abrilhantada
com pomposo baile a fantasia.

HIGH LIFE CLUB
Como sempre acontece, a di-rectoria do High Life Club jácogita da abertura dos seus am-

pios salões da rua Santa Amaro,
realizando nos dias 25, 2&, 27 e28 de fevereiro, os quatro im-

Lojas Brasileiras
Louças, talheres, melaes,

aluminios, etc.
Apparelhos de jantar

desde 70$000. Baterias
de aluminio desde . . ,
27$000. Av. Passos,
104 — Av. Passos 75.
Rua Larga, 122 e em
Bello Horizonte, Av. Af-
fonso Penna, 534.

Senhorinha Hilda Ferreira,'
elemento de destaque do
rancho "Quem Fala de Nós

Tem Paixão"

ponentes bailes que a tradição
consagrou como as mais bril-
lhantes e concorridas do Cama-
vai carioca.

No intuito de evitar a azafa-
ma e as confusões de ultima
hora, a directoria da tradicid*-
nal sociedade resolveu que a
reserva das mesas se faça den-
tro em breves dias, o que se
fará na,própria sede, da lua
Santo Amaro, e o que se annun-
ciar opportunamente. ,

Carnaval em Nictheroy
O BEM-TE Vi NAO "ESTA*

SOPA"
Hontem, á noite, quando

maior era o movimento, no "Vi-
veiro", o DIÁRIO CARIOCA»
ali penetrou.

Os-"irriquietos"-comedores de
alpiste estavam ein "üm 

ihees-
sante "trinar" que foi preciso a .
intervenção do "Bem-te-vi vo-
vô". (Nascimento) para acalmar
o "infezado" bloco daquelles
pássaros.

Varias "palmeiras" que ali se
achavam eram cobiçadas porelles que se viram impedidos,
dada a presença de vários "cha-
careiros", seus donos, de .pousar
em tão lindos "arvoredos".

OS. "INDEPENDENTES"
Uma turma de conhecidos fo-

liões desses que o vulgo chama"quatro costados" acaba de or-
ganizar um bloco que no' futuro
Carnaval vae "virar do avesso"
este mundo de Christo. Na sua
ultima e "independente" reu-
nião apenas sob a "dependen-
cia" do dono da casa, elles se
reuniram e elegeram a seguinte•directoria;

Sabino .(Lord Velocidade) —
Maria Antonetta; Adalberto
(Lord-Cara de Moça) — Maria
Antonietta; Leite (Lord Meu
Velho) — Bailaria; Campello
(Lord Caréquinha) — Pierrêt;
Romeu (Lord Água benta) —
Pierrot; Pericles (Lord Cadê aÁgua) — Madame; Rodrigues
(Lord Terno amarello) — Ba-
hiana; Moura (Lord Placas) —
Bahiana; Noronha (Lord Só fa-
ço mostrando a nota) ~ Ba-
hiana.

CHORO:
Carmo (Lord Arranha céo) —

Flauta; Alarico (Lord Ligeiri-
nho) — Cavaquinho; Acyr
(Lord Fuzileiro) — Cavaqui-
nho; Soutinho (Lord Esi»a per-nas) — Flautim; Sizenando
(Lord Dente de Ouro) — Saxo-fone; Siqueira (Lord Olaria) —
Violão; Nicanor (Lord Dispu-tado) —Bandolim; Pinho (LordMaciota) — Trombone de Va-ra; Galvão (Lord Bicanca) —
Contra-baixo de sopro; Antas
(Lord Municiador) — Zé Perei-ra; Bazilio (Lord Costeleta) —
O homem encarregado dè for-necer a indispensável indumen-
taria das pastoras e as respe-
çtivàs "comidas".
O "CIRANDA" ESTA' COM A

VOLÚPIA
Ninguém ignora o valor dosinveterados foliões da rua JoséClemente, pois constituem elleso ciou" das festas de Momo emNictheroy. Ainda, hontem,Lord Macarrão", conseguiureunir a "carangada" e com"Mascavinho" a frente, reali-zou um "ultra pyrambolesco"ensaio. Os "senorinos" estavamafiados de facto...
Parecia que a turma do "Ci-

randmha" era nada mais queuma "edição revista e melhora-da" dos "Coros craneanos" (?),porque, o outro não é daqui, ésim de "oitros lados". Bismark(sem allusão) vae com sua co-nhecida batuta dirigir as "gar-
gantas" não admittindo faltasna execução de semi-colcheias

Quem não tomou as necessa-rias providencias, deve desde já
LoPJieparand0 as necessárias"ehfnfaeS" Pois do contrario!

mi, aiim ae - .v :.:• •- n .,r.i.„.
jojjlha 
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O TEMPO
Districto Federal e Nictheroy — Tempo:

instável, sujeito a chuvas. Temperatura : esta-
vel. Ventos: predominarão¦ os de quadranto
sul, frescos.

Estado do Rio dc Janeiro — Tempo: ins-
tavel, sujeito a chuvas, salvo a leste, onde de
ameaçador, passará a instável; chuvas. Tem-
peratura : estável, salvo a leste onde será em
declinio.

Estados do Sul — Tempo: instável com
chuvas, cm São Paulo, passando a bom no Pa-
raná, e Santa Catharina e bom com' nebulosi-
dade no Rio Grande. Temperatura: em de-
clinio até Santa Catharina e estável no Rio
Grande, á noite; estável até Santa Catharina e
em ascensão no Rio Grande, de dia. Ventos :
de sueste a nordeste, frescos por vezes.

Trajecto Rodoviário Rio-S. Paulo — Tem-
po : instável sujeito a chuvas. Temperatura:
ligeiro declinio á noite e estável de dia. Ven-
tos : do quadránte sul, frescos por vezes.
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Sâo cobradores autorizados os srs. Lourenço
Amaral e J. 1 ae Carvalho _ArTT„.

aUCCURSAL KM 3. PAULO:
Director: Joso Arma nüo Affotiscca — Rua

Trez cie Dezembro H - v andar — Salas 4 e a,
-.lei. 2-6398

CORÜlüSVONDENClA:
Toda a correspondência com valores ou sobre as-

(umpuis que en tendam com assignaturas remessas do
jornal publicidade retribuída e outros de interesse da
administração, deve ser dü-lglda ao gerente do DIA-
RIO CARIOCA.

O Dlroctor-Presldente da S. A. DIÁRIO CARIO-
CA estará diariamente neste Jornal das 14 as 16 e das
22 as 24 noras e o Dlrector-Tbesuureiro das y t|2 ae
12 os. e das 16 aa 18 l|2 horas.

Communicamos aos nossos annunciarites. que o
Julião Monteiro é agente autorizado deste jor-

é^

nal. A GERENCIA.

O GRANDE DIA DE S. PAULO

A CIDADE de S. Paulo enfeita-se,
hoje, de galas para cornmemorar
a data histórica da sua funda-
ção.

Não será exaggero affirmar-se que
este dia serve de crystallino orgulho a
todo o Brasil, não se limitando ao glo-
rioso Estado meridional os motivos do

júbilo que faz vibrar o coração de todos
os seus filhos.

As origens da metrópole paulista
estão estreitamente ligadas á historia ad-
miravel desses heróicos e abnegados sa-
cerdotes da Companhia de Jesus, que
ali aportaram com o pensamento da ci-
vilização, para converter o gentio e inte-

gral-o no rythmo da fé e nos conheci-
mentos do sentimentalismo cultural „ -du

raça. /'
Dos tempos remotos —* 'dos 

quaes
nos separam séculos iritelros — até á
época presente, São Paulo cresceu ver-
tiginosamente. Cresceu num assomo pro-
digioso de progresso, que é um indice ad-
miravel da,.vitalidade do seu povo, sem-
pre resistente nos seus dias de amargu-
ra sempre satisfeito nos seus momentos
de,felicidade e de trabalho.

,/¦' O povo paulista nunca desbaratou
energias. Todo o seu fecundo labor atra-
vés dos séculos que distanciaram de
nós a data da fundação de sua'terra, sem-

pre foi orientado numa formidável con-

jugação de forças e de vontades, nortea-
da pela robusta convicção do triumpho,

que aquella gente sempre teve dos seus
grandes destinos.

TÓPICOS
A CÉSAR, O QUE E' DE

CÉSAR
COMMISSÃO Mixta de Conciliação

do Districto Federal acaba de resol-
ver dois casos de dissídios, entre empre-
gados e empregadoi es.

As vantagens dessas commissões de *concl-
ilação são lnnumeras e enormes. Com os po-
deres que a lei lhes confere, para a solução dos
dissídios, ellas têm todos os característicos de
verdadeiros Tribunaes de Trabalho.

Incluídas na nossa legislação social, como
elementos indispensáveis ao julgamento pacifi-
co das questões entre operários e patrões, as
juntas de arbitragem, por si sós, constituem um
élo de approximação entre o capital e o traba-
lho, sem provocar casos violentos e difflcels.

Agora que a junta desta capital acaba de
obter duas victorias e que nos Estados se orga-
nizam outras tantas commissões, é justo sa-
llentar que a idéa da criação doa tvibunaes mix-
tos partiu do sr. Lindolfó Collor,

Inaugurando o Ministério dc Trabalho, pa-
ra dar ao Brasil uma Ipglslação trabalhista que
viesse ao encontro da3 aspirações proletárias
do paiz, o sr. Lindolfó Collor, lom seu espiri-
to brilhante e sua invejável cultura geral, tra-
çou um plano' de acção que cumpriu — como
o poude — até o dia em que deixou a Pasta..
Todas as leis sociaes sancülmadas até hoje, na
Pasta do Trabalho, foram obra sua. Poi o csro-
Ho que elle deixou. Provou, assim, o sr.
Lindolfó Collor, que a sua passagem no Minis-
terio não se restringiu á assignatura de expe-
dientes, nem á remessa de avisos ineptos aos
Departamentos. O illustre brasileiro gravou sua
passagem no "Ministério da Revolução" com
traços de ouro, que o partidarismo politico já-
mais apagará.

UEM ler o histórico da
Constituição Brasileira,
quer do Império, quer da
Republica, mergulha em

profunda tristeza ao fazer o con-
fronto com as sessões patuscas do
Itamaraty. Nestas não se observa
methodo algum. O ante-projecto,
que está sendo preparado 

"a Ia
carte", contem já mais do dobro
dos artigos do Estatuto d e 9 1 . ^ E
ainda está na metade, senão aquém.
Mas não pôde ser de outra manei-

,1-a desde que o espirito juridico foi
substituído pelo espirito revolucio-
nario. Cada qual, para agradar uma
corrente, quer metter na lei funda-
mental unia novidade qualquer,
por mais disparatada que seja.

Na ultima reunião, o illustre pre-
sidente, que a miude tem de ser mais
diplomata que jurista, não poude
submetter á cotação uma preliminar
que se impunha. O ministro Ar-
thur Ribeiro elaborara o seu traba-
lho sobre a organização da justiça e

o fizera obedecendo ao principio da
dualidade, que lhe parece mais con-
sentaneo com o respeito á auto-
nomia dos Estados. Claro é que es-
se trabalho obedeceu a um syste-
ma. Na sub-commissão ha quem
propenda para a unidade da justi-
ça. E' outro systema.

Lógica, era, pois, a preliminar,
Não, senhores, não foi possivel pôr
methodo á votação. Passou-se a
tratar de artigo por artigo e das
respectivas emendas. O que se pó-
de prever? E' fácil. Quando se
separarem as matérias approvadas,
ter-se-á um ecclectismo atordoante
e perturbador.

Vinga sempre o propósito da
confusão. Tem sido assim em tu-
do.

Emerge do "compte rendu" da
sessão a contrariedade, ou antes a
mágua que se apoderou do minis-
tro Arthur Ribeiro. E' que, sendo,
embora, uma personalidade serena

e desprendida, legitima formação
de juiz, não podo renunciar aos
aeus sentimentos patrióticos e tor-
nar-se indifferente ao futuro do
Brasil. Legitima appreensão a do
digno magistrado, que representa,

.no conclave, o Supremo Tribuna!,
isto é, a mais alta Corte de Justiça
do paiz.

Ou muito nos enganamos, ou o
sr. Carlos Maximiliano está vexado
diante de tanta balburdia. Foi el-
le que registou ante-hontem, em
mal velado protesto, a extensão que
as minúcias casuisticas vão dando,
deformantemente, á Constituição
em preparo.

Dir-se-á que a Assembléa Con-
stituinte corrigirá as imperfeições,
pois não se lhe reserva o papel pas-
sivo de homologar o projecto. Re-
alménte. Mas, que Constituinte te-
remos nós?

ADOLPHO BERGAMINI.

Varias foram as conferências qae teve hontem o sr. Antunes
ga de todas íoi a que teve S. Ex. com
Araâa, tít

da Justiça — Â mais
Maciel, mkstrò

o sr. Oswaldo

oDEPOIS DA SÊCCA...
S sulistas, quando ouvem dizer que

caiu uma chuva nc Ceará, dizem lo-
go: "então acabou'a sêcca..." E' o
que se está verificando neste momen-

to, em que alguns telegrammas nos informam
que o céo derramou alguma água nas terras
calcinadas do Nordeste.

O Ceará, é verdade, tem um caracteristi-
co todo particular, na historia das novidades.

Como de uns dias a esta
parte vem acontecendo, o mi-
nistro da Justiça, sr. Antunes
Maciel, teve hontem varias
conferências com diversas
pessoas de destaque.

A julgar-se pelas persona-
lidades que foram procurar s.
ex., sendo a sua pasta, como
é, a pasta • politica, não será
demais adeantar-se que os
assumptos preponderantes da-
quellas, entrevistas foram; os
assumptos politicos.

****************************>
Doenças ano-rectaes

Dr. Lauro Borges {
Tratamentos das hemorrol-
das sem operação c sem dôr.

. RODRIGO SILVA, 14 - 3.«
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UMA DEMORADA CONFE-
RENCIA COM O SU.
OSWALDO ARANHA

De todas as pessoas que se
entrevistaram com o sr. An-
tunes Maciel, a que por mais
te.mpo prendeu a attenção do
titular da Justiça foi sem
duvida o sr Oswaldo Aranha,
minisiio da Fazenda.

Apesar de nada conseguir-
mos apurar de definitivo
quanto*ao assumpto da longa
conferência entre os dois ti-
tulares, podemos entretanto
adeantar que o motivo da de-
morada palestra se prendia á
questão do "Poder Judicia-
rio1 que está despeitando
longos e animados debater, no
seio da sub-commissão itín-
stitucional.

Como é sabido, o ministro
Oswaldo Aranha manifestou-
se contrario á emenda 'pio-
posta pelo sr. João Manga-
beira, ná ultima reunião da
sub-commissão, e o minis- ¦
tro Antunes Maciel em uma
das sessões passadas, usando
da palavra, teve opportunltía-
de de declarai que já estava

quasi terminado o trabalho da
reforma da Justiça Nacional,
feito por uma commissão de
juristas notáveis, nomeada
pelo Governo Provisório, e que
esta commissão tinha realiza-
do o seu trabalho no sentido
da uniformização da Justiça,
isto é, coincidindo nos seus
princípios íundamentaes com

•o projecto apresentado á
sub-commissão pelo ministro
Arthur Ribeiro. Este seria
portanto, segundo pensamos,
o assumpto que por tanto
tempo prendeu os dois minis-
tros de Estado em conferen-
cia.

OUTRAS CONFERÊNCIAS

Depois da saida do ministro
Oswaldo Aranha, o titular da
Justiça recebeu suecessiva-
mente: o general Christovao
Barcellos, commandante Her-
colmo Cascardo, tenente co-
ronel Argemiro Dornelles, mi-
nistro Bento de Faria, gene-
ral Lúcio Esteves, major Leo-
poldo Nery da Fonseca, dr.
Carlos Maximiliano, consultor
geral da Republica, drs. Eva-
risto de Moraes, Davydoíf-

Lessa, Themistocles Cavai-
canti, Abelardo Vergueiro Ce-
sai-, Arthur Maciel, Gustavo
Cramer, Vasconcellos Pinto e
Assis Tavora.

O SR. MARREY JÚNIOR
PROCURA FALAR AO Ml-

NISTRO DA JUSTIÇA

Quasi ás 19. horas, o sr.
Marrey Júnior procurara com
grande empenho ter uma cbn-
ferencia com o sr. Maciel Ju-
nior, não o conseguindo, en-
tretanto. por já haver o mi-
nistro da Justiça se retirado.

Acaba de apparecer:
"MEMÓRIAS"

de HUMBERTO DE
CAMPOS

"Uma lição de coragem aos
tímidos, de audácia aos po-
bres, de esperança aos des-

enganados..."

íicil.
A terra de Iracema só poderá saber da sua

sorte, em abril vindouro. Por emquanto todas
as previsões são inúteis. Tudo, porém, indica
que este anno será de fartura para o Estado
nordestino, mas, por emquanto, a sêcca não
acabou.

Se se realizar o que todos desejam — isto
é, que chova no Nordeste — o Governo Federal
vae se ver frente a frente ".om om sério pro-
blema: repatriar para as suas terras todos aquel-
les que se viram forçados a abandonal-as, im-
pellidos pela dolorosa contingência do destino,
para que o sertanejo possa reiniciar as cultu-
ras dos seus campos e das suas lavouras.

O problema agora é dar trabalho aos que

CARTA GREGA

Ját choveu feijão e já caiu uma porta do fir-

A capital paulista é o attestado ma- mamento. A chuva dágua é que é mais dif-

gnifico da fé e da intelligencia da raça dos
bandeirantes. Cidade opulenta que sur-

giu, implantada no coração do Estado, ce-
rebro e espirito de uma grandç civiliza-

ção, S. Paulo é um prodigioso panora-
ma de modernidade. O seu povo tem es-
se poder fascinador que nasce numa ge-
ração e se transmitte ás do futuro, cada
vez mais revigorada, mais alentada pela
consciência de sua grandeza.

As suas industrias, o seu commer-
cio, a sua cultura, a sua mentalidade ci-
viça, o seu patriotismo acendrado, a
sua imprensa, o seu amor pelas institui-

ções políticas, fizeram da capital paulis-
Ia um legitimo padrão de brasilidade, em
torno do qual giram as mais ardentes e

generosas aspirações do povo brasilei-
rói

Rasgando caminhos, através da ci-
vilização, lavrando terras e colhendo
idéas, altanando-se como uma expres-
são maravilhosa do pensamento nacio-
nal para a conquista da fraternidade fe-
derativa, S. Paulo é a força dynamica
que eleva, que constróe, que arrebata e
commove. O Brasil tira das energias e da
hercúlea vontade vencedora de S. Pau-
lo a maior porção de sua vitalidade.

Nas machinas paulistas, no braço

paulisla, na intelligencia paulista, no

patriotismo paulista, reside o segredo des-
se scenario de deslumbramento que nos
enche de satisfação e de orgulho.

Exaltar a alma do povo de São
Paulo, glorificar as suas iniciativas, as
suas realizações, a sua affirmação, é ter
fé no Brasil. E' ter fé na envergadura mo-
ral da raça e na perspectiva do futuro que
nos aguarda, como depositários que so-

mos das mais fulgentes tradições do con-
tinente e pioneiros do ideal de paz e de
confraternização universal.

E* justo que, no dia de hoje, se ren-
'da 

um preito especial de homenagem á

valorosa mocidade de São Paulo, vibrau-

te no? seus enthusiasmos civicos, tumul-

tuaria nos seus anseios de liberdade e

de justiça, calma e silenciosa na dedica-

ção ao estudo e á cultura, heróica e in-

vencivel no f.agor das trincheiras c das

barricadas.

morrem de fome. O de amanhã é dar homens
para o trabalho. O que cabe hoje ao ministro
da Viação, passará amanhã a caber ao minis-
tro da Agricultura.

Seja como fôr, ou com chuva ou sem chu-
va, o Nordeste precisa do auxilio do Governo
Federal, para que não se estiolem as esperan-
ças do seu povo e a confiança que elle deposi-
teu na. Revolução de 1930..

Paulista

COM O CHAPE'0 ALHEIO...
TENENTE José da Silva, official re-
formado da Força Publica do Esta-
do do Pará, resolveu — por questões
que só a elle próprio interessam —

abandonar duas filhas que viviam em sua com-
panhia.

Até ahi, está multo bem... ou muito mal,

O

segundo a sensibilidade de cada um. r*
O que, porém, veiu dar. ao caso um aspe- —.——

cto inédito e pittorescõ, foi o acto do inter- q ]^ome fiQ sr# Heitor
ventor major Barata, fazendo' descontar nos n Ns„ Vio-iira-
vencimentos do referido'official, a quantia de l>eigaU0 INao 1 i0ui*d

cento e vinte mil réis mensaes, para sustento ra HO Secretariado
das' filhas desamparadas.

Os jornaes de Belém applaudiram a idéa,
as pessoas sentimentaes, naturalmente,' acom,
panharam a imprensa, mas o tenente José da
Silva, que conhece,' por certo, aquelle disposi-
tivo legal que torna atéimpenhoravel o soldo

, . , ¦ ... „ . lista. Pelo momento o generaldos militares, aguardará tranquillo a reviiavol- . Walclomlro Lima terla decidido
ta fatal, para rehaver do Sstado, com os com- que o sr. Heitor Bergallo con
petentes juros de mora, o descontro arbitrário.

A barretada do interventor foi magniíi-
ca, mas, como no broeardo' popular, o chapéo
é do thesouro paraense*

S. PAULO, 24 (A. B.) — Se-
gundo noticias que colhemos
em boa fonte, parece que o no-
me do sr. Heitor Bergallo não
figurará na lista dos novos se-
cretarios da Interventorla Pau-

serve o posto de secretario par-
ticular do interventor, até quese resolvam vários casos em
cujo trato tem sido o emissa-
rio de confiança do interventor
paulista.

(De Péricles, Filho de Xaniippa,
a Georges Paliópúlo)

HUMBERTO DE CAMPOS

'or São Paulo — forte, glorioso e

digno — uni voto de todo o Brasil- na

data que hoje transcorre, tão cara à sua

een^á e » aüa raça. (. •«

"Acabo de saber, por intermédio do depu-
tado Diakos, que o presidente da Republica, usáh-
do de um direito qüe a Constituição lhe confere
e a solidariedade das forças armadas revigora,'
acaba de dissolver mais uma vez o Parlamento
grego. Informado dessa attitude, aproveitei a ho-
ra em que Cerbero velava apenas com uma das
suas três cabeças, e vim á portada furna que só-
mente Ülysses e Orpheu transpuzeram de regres-
so, afim de communicar-me comtigo. A paixão
do bem publico é tão intensa que vae além da
morte. E é essa força, mais poderosa que os deu-
ses, que me faz, a mim, atheniense do V século
antes de Christo, dirigir-me a ti, atheniense do
século XX depois delle. Não conheces aquelle
epigramma de Antiphilo de Bysancio, no qual
Glauco, atravessado o estreito de Thassos, dorme,
e vive dentro da sua barca, e deixa-se morrer cjuéi-
mado com ella? Assim deve proceder o homem
com a terra em que nasceu. Um homem digno
não sobrevive, jamais, á sua pátria e á seguran-

ça virtual do seu povo.
E é para falar aos gregos, 6 George Paliópu-

lo, que, nesta hora, da fronteira do reino dos
mortos, me dirijo a ti. Athenas está agitada como
no meu tempo, quando Therameno e Thrasibulo
abandonaram os corpos dos nossos marujos á
fúria e á espuma do mar. Não se ajustam, para
harmonia da Republica, os desejos do povo e os
interesses da administração. E é por isso que eu
le venho trazer o conselho e a sabedoria dos meus
vinte e cinco séculos de experiência,,

Por toda parte, como vês, os Parlamentos
são dissolvidos. Mal os povos abrem as portas
das Câmaras, já os governos se aprestam para
fechál-as. E qual o motivo, George Paliópúlo? O
motivo é a quebra dó rythmo outróra existente
entre os governos, através dos representantes que
este escolhia. Mas as difficuldades do governo e

da administração se aggravaram, ultrapassando
a capacidade de compreensão do povo. E come-

çou o conflicto entre o povo e os que o governam.
Obedecer á inspiração do povo é, hoje, sacri-

ficar a Republica. Preservar a Republica é desgos-
tar o povo. Dahi esse descontentamento univer-

saí nas democracias modernas, e que nós tam-

bem conheciamos, nós, os gregos dos velhos tem-

pos. Os tyrannos de que a nossa historia está

cheia, e que a posteridade maldisse poi; culpa dos,
historiadores, não se fizeram por si mesmos: fo-

ram creados pelas circumstancias. Não foram os
senhores que instituíram a escravidão. O appare-
cimento do escravo, ou da alma capaz de servi-
dão, é que fez apparecer o senhor.

Não insistas, pois, ó Paliópúlo, na tua can-
didatura a deputado pelo districto de Patissia,

em Athenas. Deixa que Dionysio Akritos e Nice-

phoro Bakuvals se façam eleger, e venham par,
r, Parlamento que se vae constituir. Dentro d

ra.
c

poucos mezes haverá nova dissolução do legis-

lativo, e elles perderão seu tempo e seu dinhéi-

ro. O homem prudente não sae jamais ao canr-

po com a sua semente quaiido o céo se cobre ae

nuvens, e o trovão regouga ao longe, annuncian-
dó a tormenta. Não ignoras, certamente, como
Lycurgo salvou Sparta. A democracia havia es-
tabelecido ali a anarchia e a corrupção. E elle,
com a sua tyrannia, salvou o Estado. Os sena-
dores, todos sairam do grupo dos seus amigos. O
povo não foi consultado sobre a organização do
governo e, se, mais tarde, elle estabeleceu leis
assegurando direitos, foi para garantir esses ami-
gos-contra a ambição de terceiros. Mais tarde,
quando houve eleições entre os lacedemonio3, foi
votada uma lei prohibindo que os eleitores pene-
trassem armados no recinto eleitoral. E em Athe-
nas, a democracia não andava por melhores ca-
minhós. O povo mandava, mas obedecia, q-iando
necessário, aos generaes. Examina bem a minha
vida, e vê quantas vezes eu fiz a paz e a guerra
em nome delle, e á sua revelia. E quando era
preciso, caia-lhe em cima a guarda scytha, limi-
tando-lhe a liberdade com o peso do seu bas-

, tão.
¦ Fica, pois, na tua casa, cercado pelos teus

filhos e velando pela tua doce Theodora, ó Ge-
orges Paliópulos. E lê Homero, que é immenso,
e Eschylo, que celebra os mortos, e Euripedes, que
tem a poesia e a sciencia, procurando no Passado
o consolo do Presente. E aguarda no teu jardim
familiar, á sombra dos platanos amigos, que o
arco-iris se debruce de novo no horizonte, annun-
ciando o fim da tempestade, e o restabelecimento
da paz, entre os homens. — Péricíes, filho de
Xantinpa" „
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A Repercussão nos Meios Cafeeiros de São Paulo do
Afastamento do Conselho Director do Instituto do Café
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Ás Numerosas e Expressivas Prov^ de Solidariedade da Lavoura ao sr. Âfrodisio Sampaio Coelho, Presidente Daquella Instituição
nas de Teleçrammas recebidos de Todos os Pontos do Grande Estado

ÀINDÂ 
perdura nos meios cafeeiros à im-

pressão causada pelo acto do general Wal-
domiro Lima determinando o afastamen-

to do Conselho Director do Instituto do Café
deS. Paulo.

O sr. Âfrodisio Sampaio Coelho, Presiden-
te do Instituto, é um dos leaders de prestigio
da lavoura do grande Estado.

Os telegrammas que abaixo publicamos, a
elle enviados em datas differentes, demonstram
em que consideração era tido o sr. Âfrodisio
Sampaio Coelho nos circulos cafeeiros de São
Paulo :
Dos Fazendeiros de

Salto Grande
"Exmo. sr. dr. Âfrodisio

Sampaio Coelho, dd. presidente
do Instituto de Café — São
Paulo. — Os abaixo assignados,
cafeicultores neste municipio,
applaudindo sua entrevista on-
de expoz pontos capitães em
defesa da lavoura caféeira, vêm
trazer sua inteira solidariedade
ao Conselho Director, pela
acção acertada e intelligente em
prol da salvação da principal
nroducção brasileira.

Salto Grande, 20 de novem-
bro de 1932. — Procopio José
Nogueira, de Salto Grande e a
pedido de José Patrocínio Lo-
pes, Oscar Ricardo, Abilio As-
sis da Palma, Salto Grande;
João Assis da Palma, Salto
Grande; Antônio Assis da Pai-
ma, Salto Grande; Francisco
Ignacio da Gama, Salto Gran-
de; Antônio Guilherme Silva,
Salto Grande; Lourenço Manoel
Pinto, Salto Grande; João So-
dré, Francisco Duarte, Páo
d'Alho; Antônio Coronado, Páo
d'Alho; Francisco Camacho,
Páo d'Alho; Salvador Copuano,
Páo d'Alho; Ozorio Alves da
Silva, Páo dAlho; Francisco
Leão Leite, Páo dAlho; Anto-
nio Muraro, Páo d'Alho; Fran-
cisco Domiciano Pereira, Páo
dAlho; Henrique Traeger, Páo
d'A-ho; João Domiciano Perei-
ra, José Virgilio Freire, de Páo
d'Alho; Joaquim Baptista Ri-
beiro Júnior, Theotonio Baptista
Ribeiro e Augusto de Oliveira.

Dos Fazendeiros de
Villa Bomfim

"Presidente Instituto Café —
São Paulo. — Fazendeiros abai-
xo assignados hypothecando in-
teira solidariedade directoria
Instituto Café, pedem encareci-
damente envidar esforços senti-
do ser decretada moratória la-
voura paulista, única salvação
grande classe factora grandeza
econômica paiz. Attenciosas
saudações. Villa Bomfim, 19 de
novembro de 1932. — José da
Cunha Junqueira, Espolio de
Joaquim Ferreira Souto, Azarias
Vieira de Almeida, Constante
Buosi, senhorinha Bomfim (D.),
Ludovina Pereira Alagão (D.),
Francisco Andrade, João .Muniz
Pacheco, José Gonçalves Gou-
vêa,'*

Dos Fazendeiros de
Tte. Wenceslau

"Illmo. sr. dr. Âfrodisio Sam-
paio Coelho — Instituto de Ca-
fé — São Paulo — Confirma-
mos nosso telegràmma de 18 do
corrente, confiando a v. s. a
representação na defesa da la-
voura deste Municipio..

Esta commissão é de opinião
que a moratória não passa de

esta via, marcharemos pelo ideal
da liberdade completa do com-
mercio, pela qual todos aspiram
e da qual o Brasil pôde esperar
o seu equilirio econômico:

Attenciosas saudações. — P.
Wenceslau, 28/11/32. Pela Com-
missão da Lavoura — José D.
Lucas, presidente".
Telegrammas de soli-

dariedade
Publicámos ainda abaixo va-

rios telegrammas de solidarieda-
de dos muitos recebidos pelo sr.
Âfrodisio Sampaio Coelho, de-
pois do seu afastamento. Por es-
ses despachos vê-se bem a mã
impressão que o acto do gover-
no militar de S. Paulo provocou
entre os lavradores paulistas:

Dia 16:
DE CAMPINAS:

_ Felicitando-o brilhante entre-
vista concedida "Correio da
Manhã" manifestamos inteira
solidariedade Directoria Insti-
tuto. (a. a.) Arthur Teixeira de
Camargo, Domingos de Souza
Moraes e Clodomiro Ferreira de
Camargo, delegados da lavoura,
Américo Ferreira de Camargo,
Vicente Bellochio, Fernão Pom-
peo de Camargo, Clodomiro
Ferreira Júnior, F. A. Nogueira
Filho, Cicero de Souza Moraes,
Bento de Souza Moraes, Carlos
Guimarães de Queiroz, Joaquim
Ignacio A. Valente, Valente &
Irmão, Cassio Ferreira de Ca-
margo, João Waldrigo Ander-
son, Antônio de Oliveira, Misael
Fiorandi, Nogueira & Pacheco,
Lafayette de Arruda Camargo,
Athenogenes S.- Camargo, Atali-
ba José Pompeo do Amaral,
Raul Pompeo do Amaral, Celés-
tino de Lucca, Caetano Mango,
Eduardo Bianchi, Irmãos Re-
zende & Soares, dr. Celso da
Silveira Rezenda, Ferrucio Ber-
go, José Namir Irmãos, Jorge
Muraro, Marco Ferramola, Ade-
lino Ponto Soares, Octavio Net-
to, João de R.~ Porto, Euclides
Vieira, Justo Pereira, por Maria
Perpetua Duarte de Arruda,
Hélio Duarte de Arruda, Luiz
A. Barbosa Oliveira, Arthur
Queiroz Guimarães, Augusto
Mariano Dias, Fiore Grandi-
netti, Luiz Bergo, Joaquiim Ma-
chado de Souza, Feliciano Du-
arte Conceição, Anesio Pompeo
do Amaral, Luiz Octavio Oli-
veira, C. Malavazzi, Avelino Ro-
drigues Manga, Annibal Fruilio,
Freitas Penteado & Cia., Anto-
nio Álvaro de Souza Camargo
Filho, Cláudio Celestino Toledo
Soares, Feliz de Moraes Salles,
Oswaldo Álvaro Bueno, Hum-
berto Netto, Antônio Alvares
Lobo, Von Zubem Irmão, Salva-
dor Penteado Filho, Tito Lemos
Júnior F. Zelante, Francisco
Andrade Nogueira, Jorge Kalil.
. DE STO. ANASTÁCIO:

Hypotheco integral apoio sua
acção Instituto Café em prol la-
voura caféeira, obtenção mora-

mais"um"dí_""rec"urs<5r"pelõi toriaeoutraí.medidas de urgen
quaes, ingenuamente, se tenta
violentar por mais tempo as
leis econômicas. Parodiando o
medico que lança mão de entor-
pecentes para alliviar momenta-
neamente o paciente, é que não
considera que o torna cada vez
menos resistente e incapaz de
resistir a cura; logicamente qual
o interesse do governo e do Es-
tado, de proteger o devedor in-
cauto ou inepto em prejuizo do
credor intelligente e capaz 1
Qual a vantagem da lavoura ?
Nas mãos do primeiro continua-
ria a perecer, e, nas mãos do se-
gundo, com mais probabilidade,
prosperaria.

O mesmo dizemos do abuso de
retenção do produeto, apoiando,
porém, as remessas da safra du-
rante o anno, proporcionada nos
doze mezes, podendo o lavrador
fazer suas remessas de 30 em
30 dias ou de 60 em 60, tendo a
vantagem de beneficiar o café
na oceasião do embarque e não
ser obrigado a depositar nos ar-
mazens do Instituto o produeto,
onde, fatalmente deteriora sua
propriedade e perde do seu va-
lor; sendo assim, o lavrador não
sacará sobre conhecimentos de
café retido e não será obrigado
a juros. Eis ahi um bom auxilio
prestado á lavoura.

Outra necessidade imperiosa
e urgente é pleitear a reducção
gradativa dos impostos absurdos
de exportação. Obtido isso, não
se justificaria a destruição do
caie pelo fogo, acquisição de
"stock" pelo governo, retenção
de café, moratória, prohibição
rie plantar café no nosso Estado,
facultando a plantação nos ou-
tros, todos meios estes, destina-
dos a favorecer temporariamen-
te os grandes "politicos-fazen-
deiios" em prejuizo dos peque-
nos lavradores.

Eràfimi entendemos que, por

te necessidade. Attenciosas sau-
dações. (a.) José Bohilha Rodri-
gues, delegado lavoura.

DE TIETÊ':

Lavradores de Tietê cumpri-
mentani V. Excia. louvando
áctuação Conselho. Director e
pleno accordo entrevista V.
Excia. moção solidariedade apre-
sentada. — (a. a.) Caio Grac-
cho, Souza Campos, Francisco
Rodrigues de Moraes, Benedicto
Rodrigues de Almeida, dr. Epa-
minondas Camargo Madeira.

DE SANTA ADELIA:
A Lavoura deste municipio

confortada com o programma
de V. S. se promptifica a dar
toda a sua cooperação certa de
que V. S. bem como seus di-
gnos companheiros saberão
pleitear e defender os interes-
ses da nossa classe, (a.) João
Accorse, delegado lavoura.

DE STO. ANASTÁCIO:
Associação, Lavradores muni-

cipio solidaria V.. Excia. cerra
fileiras ao lado nosso grande
Instituto Café. Saudações cor-
deaes. (á.) José Bonilha Rodri-
gues.

DE SAO CARLOS:
Cordeaes cumprimentos sua

efficáz áctuação prol lavoura
caféeira, (a.) Sizenando Toledo
Porto.

DE CAMPINAS:
Manifestamos inteira solida-

riedade Instituto, (a. a.) João
Walfredo Anderson, Misael
Frand.

DE ASSIS:
Este município pleno accordo

medidas emittidas V. Excia. prol
lavoura paulista. Cordeaes Sau-
dações. a.) Benedetto Spinardi.
presidente Commissão Munici-
pai Lavoura.

DE SAO CARLOS:
Solidário V. S. entrevista-con-

cedida jornaes Capital tenho
grato prazer prestar-lhe apoio
incondicional, (a.) Antônio Mi-
litão de Lima. .

DE ASSIS:
Associação Lavradores deste

municipio solidaria V. Excia.
medidas sua entrevista que con-
sulta plenamente os vitaes in-
teresses lavoura paulista. Cor-
deaes saudações, (a. a.) João
Lino Barbosa, presidente, 3ebas-
tião Leite, vice-presidente.

DE ITATIBA:
Associação Lavradores Itatiba

acompanha vivo interesse toma-
do pelo Instituto situação la-
voura pedindo urgentes medidas
afim conseguir moratória, (a.)
Alexandre R. Barbosa, presiden-
te.. .

DE CAMPINAS:
Parabéns pela entrevista ac-

ceita um abraço voto solidarie-
dade. (a. a.) Athenogenes Ca-
margo, Celestino de Cicco.

DE SAO CARLOS:
Não pôde haver discordância

medidas constantes sua exposi-
ção indispensáveis salvação la-
voura. (a.) Joaquim Evangelista
Toledo.

DE JUNDIAHY:
Signatários deste lavradores

municipio. inteirados acção bri-
lhante V. Excia. junto Conselho
Nacional Café defesa operosa
classe e producção felicitam
com apoio incondicional. Sau-
dações. (a. a.) José Sciamarelli
Ginorazzali, Benedicto Storani,
Attilio Biscuola, Eduardo Casti-
lho, Affonso Roveri.

DE PRES. PRUDENTE:
Sua entrevista causou optima

impressão aqui solidário sua
orientação Instituto faço votos
sejam realisadas medidas neces-
sarias salvação lavoura paulista.
Saudações attenciosas. (a.) Fre-
derico Piracarelli, delegado la-
voura.

DE SAO CARLOS:
Nossos applausos brilhante

exposição medidas indispensa-
veis urgentes para a lavoura,
(a.) Domingos de Salvo.

DE PRES. PRUDENTE:
Solidário V. S. no momento

actual faço votos obtenção mo-
ratoria e outras medidas ur-
gentes necessidade lavoura pau-
lista. Saudações attenciosas. (a.)
José Aguira Plaz, delegado la-
voura.

DE CAMPINAS:
Inteira solidariedade directo*

ria Instituto, (a. a.) Ferrucio
Bergo, José Manni & Irmão,
Jorge Muraro, Marco Ferramo-
Ia, Adelino Pinto Soares.

DE PRES. PRUDENTE:
Associação Lavradores muni-

cipio solidaria com V. S. cerra
fileiras ao lado Instituto Café.
Saudações, (a.) Frederico Pi-
carelli, presidente.

DE CAMPINAS:
A lavoura de Campinas con-

fia no presidente e directoria
Instituto, (a. a.) Von Zuben, Ir-
mãos Avelino Manga, Credencio
Malavazzi, Anesio Pompeo do
Amaral, Luiz Octavio de Olivei-
ra.

DE RIB. PRETO:
Fazendeiros e commerciantes

café zona Rlb. Preto hypothe-
cam inteiro apoio actual dire-
ctoria Instituto Café approvan-
do moção solidariedade votada
reunião 11 corrente. Attencio-
sas saudações, (a. a.) Jorge Lo-
bato, fazendeiro Sertãosinho,
João Ferreira Penteado, Rib.
Preto, dr. Álvaro Cayres Pinto,
Rib. Preto. Irmãos Machado
Souza, Rib. Preto, Urbano Bom-
fim1, Cravinhos, dr. Antônio
Uchoa Filho, Jardinopolis, Anna
Claudina Villela Andrade, Rib.
Preto, Manoel Emboaba Costa,
Cravinhos, Rib. Preto, Lincoln
de Oliveira, Ituverava, Figuei-
redo & Filhos, compradores de
café, Joaquim Procopio Ferraz,
Rib. Preto, Manoel Maximinano
Junqueira, Rib. Preto. dr. Ca-
millo Mattos, Rib. Preto, Mari-
lia, dr. Jayme Monte Alegre,
Ituverava, Francisco Ribeiro
Conrado, comprador café e fa-
zendeiro, José Pereira Rocha,
comprador café, José Ortiz,
comprador café, Francisco Ma-
ximiano Junqueira, Rib. Preto,
Igarapava, etc, Joaquim Mar-
quês Carvalho, comprador café,
Hermantino Rocha, Nuporanga,
Antônio Diedenchsen, Rib. Pre-
to, Dante Michelini, comprador
café, Antônio Ferreira Souza,
commerciante café, Alias Kor-
man, fazendeiro, Rib. Preto,
Octacilio Junqueira Almeida,
Rib. Preto, John Sutherland,
fazendeiro Igaçaba, José Rafael
Silva, Ituverava, Antônio Aran-
tes Franco, Ituperava, dr. Luiz
Leite Lopes, fazendeiro Igaçaba,
e presidente exercicio Associa-
ção Regional Agricultores de
Café de Rib. Preto, Martiniano
de Andrade, Fazendeiro Fran-
ca, Alexandre Silva, Rib. Preto,
Innocencia Junqueira, Rib. Pre-
to, Galvão . França, comprador
café Orlandia, dr. Francisco A.
Pompeu Camargo, fazendeiro
Pompéa.

DE PIRACICABA:'
Lavradores Piracicaba vêm

trazer solidariedade Conselho
Director Instituto e apulaudem
brilhante entrevista seii digno
presidente dr. Âfrodisio Sam-
paio Coelho, representando o
sentir de toda lavoura paulista.— (a. a-) — Dr. Coriolano Fer-
raz do Amaral, Fernando Fer-
raz Pinto, Benedicto Rodrigues
de Moraes.

blicada seu presidente dr. f precisa e não pôde prescindir
Âfrodisio Sampaio_ Coelho prin- | do seu importante apparelho ae

DE CAMPINAS:
Com os meus applausos bri-

lhante entrevista envio solida-
riedade. — Ca) Bento Souza
Moraes.

DE PIRACICABA:"Lavradores 
Piracicaba hypo-

thecam incondicional apoio seu
digno Conselho Director e vi-
brant. entrevista ha dias nu-

cipalmente questão moratória
lavoura. — (a. a.) Bento Fer-
raz de Arruda, João Alfredo
Corrêa, Henrique ZanelU, Vi-
cente Amaral Mello, Soe. Agri-
cola Amaral Mello, Francisco J.
C. Arruda, José Barbosa Ferraz.

DE SÃO CARLOS:
Como lavradores apoio sua

attitude desassombrada desper-
tando grande enthusiasmo la-
voura caféeira confiando victo-
ria denodados esforços Vocen-
cia. Saudações cordiaes. 
(a.) José Bento Filho.

DE CAMPINAS:
Solidários com a sua entre-

vista enviamos nossos applau-
sos. — (a. a.) Luiz A. Barbosa
Oliveira, Hélio Duarte Arruda,
Octavio Netto, João R. Porto

DE CATANDUVA:
Lavradores de Palmares soli-

darios v. ex. fazem votos pro-seguimento sua pratica actua-
ção Instituto Café. — (a. a)
João Cemendola, Elias José,
Gustavo Belchior, José Antônio
de Souza, M. Beraglia, José Ca-
tlini, Vicente Scatena, Ange-
lo Scatena, Amado Scatena,
Joaquim Thomaz de Aquino
Virgilio Ribeiro, José Poliso!
Antônio Fernandes Pires ,Joa-
quim Maximiano. Alfredo Este-
vam, José Evangelista dos San-
tos, João Fazenario, Jordão
Martins. »

DE CAMPINAS:
Felicitando brilhante entre-

vista manifestamos inteira soli-dariedade directoria.  (a. a.)Américo Ferreira Camargo, Cio-domiro Ferreira Júnior, FernãoPompeu de Camargo, dr. Eu-clydes Vieira, Eduardo VlanchiCaetano Manga. '
DE CATANDUVA:
Fazendeiros Mundo Novocumprimentam v. ex. pelasidéas e medidas suggeridas suaentrevista. — (a. a.) João Gon-

çalves Mendes, Ignacio, Hen-rique, Leopoldo, Esteves e Co-nolaino Cacholaria, Esteves Cen.Luiz Previato, Joaquim Caeta-no, João Domingos da MottaAntônio Maram, Antônio Frei-tas, Francisco Pando, An-
t e_ :_?ominS°s, João Fracca,José Ferrari <_ _rmfi0i HypolitoAlves, Alipio Leite, Manoel deCarvalho.

DE IPAUSSU':
E' com a maior satisfação qüevimos, em nome. .da lavoura ca-reeira deste municipio manifes-tar a actual direcção do Insti-tuto a nossa inteira solidarieda-

ae e apoio á sua actual orien-tação como a mais convenienteaos Interesses da grande classeproduetora. Attenciosas saúda-soes. Associação dos Lavradoresde Ipaussu. _ (a.) josé Perei-
DIA 17^a ' presldente-

DE BARIRY:
Os abaixo assignados cafel-cultores Bariry subscrevendomoção apresentada GilbertoSampaio ultima reunião Insti-tuto hypothecam absoluta so-lidarledade Conselho Directoracção honesta intelligente dignadesenvolvida beneficio lavouracaféeira e reiteram pedindo Ins-tituto agir junto governo sentidomoratória prazo 5 annos juros

?__' _.(f-a,)_José Vltal dos San-
M6^0 lavoura, , OresteGeraldi, Pedro Ferraresi, Ângelo
S1' ^os Moço, JoséLondo, Fortunato Frasson Ir-mãos Fanton, Samuel BenedictoGonçalves, José Mendes deAguiar, Ângelo Cenatti, Frede-rico Romão, Evaristo Gonçalves,
Francisco Kronca, Gabriel
Guerra, Eduardo Romero, Sab-bag Irmãos, Sabbag Irmãos
& Chade, Fauster Sabbag
Fi-ancisco de Carvalho, Anto-nio José Carvalho <_ Comp.,
Santos <S_ Belini, Edgard Pereira
de Toledo, Victorio Carra, Luiz
Tesolin, Flor Senatori, Fran-
cisco José Brito,, Enos Pereira
Barbosa, Sebastião Pereira Bar-
bosa, Irmãos Manzon, Sobrinhos
Bolini, José' Qrefice, Ignacio Pe-reira Barbosa, Alexandre deFreitas, Paulo Viralvi, José
Masson, Ângelo. Padovani, João
Zamboni,; Asperetto Onofre,
Sampaio & Filhos, Elias Abrâo,
Elias Abrão Irmão, Riskala Ne-me, Caetano Pultrini.

DA CAPITAL:
Lavrador que sou no Estadodesejo trazer presado amigomeu applauso pela sua entre vis-ta hypothecando-lhe inteira so-lidariedade. ~? (a.) Caio SI-,mões.' í
DE SAO JOAQUIM:
Lavradores café zona SãoJoaquim abaixo assignados in-teiramente accordo moção apre-

sentada " directoria Instituto
Cate reunião 

"H 
do corrente

manifestam franca solidarieda-
de hypothecando apoio contl-
nuação defesa classe agrícola.
Amistosas saudações. — ta. a)dr. Carlos Rezende Enout,' de-legado lavoura, José Olyntno
Junqueira, Lincoln Junqueira,
José Junquen-a Melrelies.

DE CATANDUVA;

Felicitações sua brilhante en-trevista fazemos sinceros votos
seu proseguimento á testa desti-
nos Instituto. _ (a. a.) Pela
Companhia Agrícola, Irmàos
Zancaner, Ângelo Zancaner.

DA CAPITAL:
Associação Lavradores São

Manoel de que sou presidente
manifesta sua inteira solida-
riedade acção Instituto e hypo-
theca integral apoio medidas
pleiteadas junto poderes publi

defesa. —- (a.) Amando Simões,
delegado lavoura.

DE CAMPINAS:
Lendo entrevista v. s. envia-

mos felicitações. — (a. a.) dr.
Annibal de Freitas, dr. Felix
Moraes Salles, Oswaldo Álvaro
Bueno, Cláudio Celestino Soa-
res, Antônio Álvaro Camargo
Filho, Freitas Penteado & Cia.

DE ARARAQUARA:
Felicitações pelas sabias me-

didas em defesa interesses la-
voura .— (a.) Oswaldo Ne-
grim.

DE CAMPINAS:
Felicitamos presidente Insti-

tuto Café notável entrevista
synthetisa interesses classe. —
(a. a.) Irtnãoc Rezende, F. Soa-
res, dr. Celso Rezende, dr. An-
tonio Alvares Lobo, Humberto
Netto.

DE ARARAQUARA:
Felicitações pela vossa bri-

lhante defesa interesses lavou-
ra. -r- (a.) João Romão F. Braz.

DE CAMPINAS:
Solidários sua entrevista en-

viamos felicitações. — (a. a.)
Salvador Penteado Filho, dr.
Tito de Lemos, Francisco An-
drade Nogueira.

DA CAPITAL:
Confiados inteiramente na sua

entrevista reerguimento lavoura
paulista felicitamol-o. — (aa.)
Eduardo Guimarães Pelle_rini,
Jorge Kalli, Arthur Majola, Be-
nedicto Martins e Ricieri Mas-
sagardi, lavradores em Jun-
diahy.

DE CAMPINAS:
Felicito v. s. acertada me-

dida beneficio lavoura. — (a.)
Ferdinando Zelante.

DE ARARAQUARA:
Cumprimentos pela vossa

áctuação em prol interesses la-
voura. — (a.) Antônio Bos-
chini.

DE JARDINOPOLIS:
Queira aceitar com dignos

companheiros meus sinceros ap-
plausos medidas de amparo e
defesa interesse lavoura poden-do contar meu fraco apoio. Sau-
dações — (a.) Mario Lins.' DE CATANDUVA:

Lavradores Mundo Novo soli-
darios v. ex. applausos medi-
das propostas sua entrevista
que aqui causou optima impres-
são. Respeitosas saudações. —
(a. a.) Oreste da Silva, Rosa
Amélia Bragato e filhos, Augus-
to Justo, Sérgio. .

DE CAMPINAS:
De accordo' sua entrevista fe-

licito Instituto por ter na pre-sidencia pessoa como V. S.. 
(a.) Dr. José Ferreira de Ca-
margo.

DE S CARLOS:
Pedimos não esmorecer defe-

sa medidas propaganda seu pro-
gramma. Attenciosas saudações.

(a.) Silvano Pacheco Filho.
DE ARARAQUARA:
Como delegado da lavoura e

como lavrador apresento V.
Excia. sinceras felicitações at-
titude defesa lavoura declaran-
do-me inteiramente solidário
acertadas medidas propostas.
Saudações, (a.) Francisco Vaz
Filho .

DE CAMPINAS:
A' nobre directoria Instituto

nossos applausos entrevista. —
(aa.) Maria Perpetua Duarte
Arruda, Augusto Maciano Dias,•Fiori Grandinetti, Luiz Bergo".

DE ARARAQUARA:
Felicitações pelas acertadas

medidas em defesa da lavoura.(a.) Gino Azzolinl.

Pessoalmente, e por cartas e
cartões, manifestaram a sua so-
lidariedada a0 Instituto de Ca-
fé mais os seguintes senhores::
dr. Bento de Abreu Samnaio
Vidal, Francisco Ferreira Pin-
to, Joaquim de Cerqueira César,
Asarias Martins Ferreira, Cel.
Henrique Montenegro, Eduardo
Ralston, delegado da lavoura e
dr. Mauro Negreiros, delegado
da lavoura.
DIA 18:

DE DOBRADA?
, Como lavrador envio V. Excia.

minha solidariedade pelo des-
envolvimento do vosso program-ma na presidência Instituto.
Saudações. — (a.) Pedro Silva
Prado. -

DE AVANHANDAVA.'
Lavradores Avanhandava con-

gratulam-se V. Excia. idéas ex-
postas em beneficio classe hy-
pothecando apoio e solidarieda-
de. Saudações. Pelos lavrado-
res de Avanhandava. — (a.)
José Esteves de Andrade.

DE BEBEDOURO:

Deante medidas tomadas Vos-
sencia defesa lavoura apresen-
to sinceras felicitações. — (a.)
Ricardo Machado-.

DE ORLANDIA:
Lavradores café zonas de Or-

landia hypothecam inteiro apoio
moção solidariedade votada re-
união 11 do corrente. — (aa.)
Accacio Diniz Junqueira, José
Francisco Diniz Junqueira, Ge-
túlio Lima, Helse Lima, Elsio
Leite de Moraes, Edmundo Di-
niz Junqueira.

DE CAMPINAS:
Queira receber minha solida-

riedade e parabéns pela brilhan-
te entrevista. — (a.) Cicero de
Moraes.

DE BEBEDOURO:
Envio nobre amigo vivas fe-

licitações pelas acertadas e cri-
teriosas medidas em defesa da
lavoura. — (a.) Valantim Silva.

DE LARANJAL:
Cumprimentando. V .Excia..

pela brilhante entrevista publi-cada servimo-nos do ensejo pa-cos em beneficio lavoura que ra h_vpo._iecar" inteira solidarie.

dade Conselho Dlrebtor applau-
dindo moção ha dias apresenta-
da. — (a.) Satyro Rodrigues
Costa, Francisco Miglian, Custo-
dio Alves Campce Lima, > João
Alves Campos Lima, Tasso Sou-
za Campos.

DE BEBEDOURO:
Felicitações pelo magnifico

programma caféeiro defendido
Vossencia. — (a.) José Matheus
de Moraes.

• DE ARARAS:
Felicito presado amigo cuja

notável entrevista conseguiu
unificar lavoura paulista. — (a.)
Alarico Corrêa.

DE CAMPINAS:
Com os snrs. directores accelte

os nossos parabéns importantes
entrevistas, (a. aJ Arthur Gui-
marães, Joaquim Machado Sou-
za, Feliciano Duarte Concei-
ção.

DE BEBEDOURO:
Felicito Vossencia pelas me-

didas tomadas defesa lavoura
(_) Nicanor Nogueira

DE RIB. PRETO:
Inteiramente solidário mo-

ção apoio á directoria Instituto
e ao seu actual presidente apre-
sento meus cordeaes cumpri-
mentos. (a.) Mario Monteiro
Diniz, delegado lavoura.

DE BEBEDOURO:
Queira acceitar felicitações at-

titude assumida defesa lavoura
(a.) Joaquim Sampaio Leite.

DE ARARAQUARA:
Tenho acompanhado com ad-

miração e confiança vossos in-
gentes esforços solução crise ca-
feeira,(a.) Henrique Somen-
Ü 3.1*1

DÉ SAO CARLOS:
Como lavrador sinto-me desva-

necido maneira collocaste pro-
blema caféeiro. Saudações (a.)
Ananias E. de Toledo.

DE MONTE APRAZÍVEL:
Como lavrador felicito V.

Excia. pelo esforço com que está
pleiteando a realisação de um
programma importantíssimo pa-
ra momento actual lavoura ca-
feeirs». Respeitosas saudações.
ca.) Procopio Davidoff.

DE BERNARDINO DE CAM-
POS:

Solidário V. Excia. pátrio _ca
entreyista "Correio Manhã."
Saudações, (a. a.) Guilherme
Castanho, Francisco Lourenção,
Agenor Camargo, José Inocencio
Moreira, Juvencio Oliveira, Zo-
roastro Alves Alexandre.

DE LIMEIRA:
Como delegado deste munici-

pio e particularmente estou de
pleno accordo, com sua inicia..-
va em prol da lavoura caféeira
do Estado (a.) José Levy So-
brinho, delegado lavoura.

DE ARARAQUARA:
Felicitações confio vossa titã-

nica tarefa salvação crise caie-
eira. (a.) Paulo Pimentel.

DE BEBEDOURO: v
Felicitações sua attitude de-

lesa lavoura (a.) Dr. Paraíso
Cavalcanti. 

"•
DE GLYCERIO:
Lavradores Glycerlo integra-

dos boa vontade V. Excia. auxl-
lio lavoura paulista hypolhe':am
solidariedade vossa acção dire-
ctoria, Instituto. Saudações.
(a. a.) Jorge Fárah, João Tor-
res Martins, Naim Eid, Antônio
Gomes: Ribeiro, Marcelino José
Souza, Dlb José & Cia., José Pa-
checo Lomba.

DE BEBEDOURO:
Como delegado lavoura e la-

vradores apresentamos Vossen-
cia felicitações attitude assumi-
da defesa interesses classe e de-
ciáramos solidários medidas pro-
postas. Saudações, (a. a.) Raul
Furquim, Abilio Marques, dele-
gados lavoura.

DE Pt .OMISSÃO:
Associação Lavradores Promls-

são solidários Vossa attitude de-
fesa lavoura felicita- vos. (a.)
Antônio Binollè, Thesoureiro.

DE SANTOS:
Hypotheco minha solidarieda-

de como lavrador e delegado da
lavoura á sua áctuação recente
como presidente Instituto Café.
(a.) Fábio da Veiga Oliveira.

DE BEBEDOURO:
Solidário com Vossencia apre-

sento felicitações como lavrador
neste municipio (a.) Calil José
Kfouri. .

DE BEBEDOURO:
Queira acceitar felicitações

sua attitude favor lavoura (a.)
Serafim Geban.

DE RIB. PRETO:
Inteiramente solidário moção

apoio á directoria Instituto e ao
seu actual presidente apresento
meus cordeaes " 

cumpi.mentos.
(a.) Mario Monteiro Diniz Jun-
queira, delegado lavoura.,

DE ROCINHA:
Sinceros'applausos sua entre-

vista para levantamento e con-
servação lavoura paulista. Sau-
dações.. (a. a.) Carlos Roveri,
Emigdlo Carbonaru & Irmãos,
João Corazari, José Carozari So-
brinho.

DE PIRATININGA:
Lavradores deste município _o-lidarios'. termos sua entrevista

Correio da Mannã hypothecam
sua- solidariedade. Saudações.
(a.) Manoel Gomes dos Santos,delegado lavoura.

DE AMPARO:
Hypothecamos' inteira solida-dariedade medidas pleiteadas la-voura (a. a.) Gumercindo Aze-vedo Arruda, Ângelo Agostino,

Arthur Mauro de Arruda.
DE BARIRY:
Felicito actual direcção Ins_-

tuto pessoa V. Excia. medidas
sabias que representam verda-
deira aspiração lavoura cafeei-
ra. (a.) Alberto Cjelho. dele-
gado lavoura.

DE AMPARO.

conforme entrevista satisfazem
inteiramente o nosso pensar.
(a. a.) dr. Constando Cintra,
Decio Cintra Pimenta, dr. Ver-
gilio Araújo.

DE AMPARO:
Congratulamos directoria Ins-

tituto pelos esforços em prol da
lavoura, (a., a.) Alfredo de
Campos. FatAo Xavier Oliveira,
Decio Arruda.

DE TAQUARAL:
Na qualidade delegado lavou-

ra deste municipio de Pitanguei-
ras interpretando vontado de
sua maioria tenho a honra do
vos communicar apoiamos una-
nimente moção solidariedade a
V. Excia. medid2S entre outras
moratória única .apaz salvar la-
voura paulista prestes perecer.
(a.) Manoel Gonçalves Lordel-
lo.

DE AMPARO:
Lendo a sua entrevista congra-

tulamos com V. S. acertada me-
dida á lavoura, (a. a.) Alonso
Dantas Pereira, Augusto Soares
de Arruda, José Cacciagueira

Pessoalmente apresentaram
cumprimentos ao dr. Âfrodisio
Sampaio Coelho, presidente do
Instituto os snrs.. Jeremias de
Paula Eduardo, delegado da la-
voura, cel. Henrique da Cunha
Bueno , delegado da lavoura,
João de Barros delegado da la-
voura e Aurélio Junqueira, fa-zendeiro.
DIA 31 ¦¦X'i

DE JAHU':
A Associação dos Lavradores

de Jahu', tem o prazer de envi-
ar ao distineto amigo a sua in-
teira solidariedade na direcção
proficiente e honesta que* tem
dado ao Instituto de Café sal-vaguardando os interesses da la-voura de café e portanto os deS. Paulo e do Brasil, (a.a.) Be-nedicto de Paula Almeida Pra-
do, Bento Prado de Aimeida
Ferraz, Carlos César.

DE PITANGUEIRAS:
Como representante lavouraPitangueiras felicito-vos pela uri-lhante esclarecida áctuação Ins-tituto (a.) João Baptista Co-trin.
DE BEBEDOURO:

. A vossa brilhante o acertadaáctuação merece toda a grati-dao lavoura (a.) Luiz Cássia-no.
DE AMPAJ.©:"•'¦>*••,, i
Com vivo- interesse applaudi-mos sua entrevista.enviando fe-licitações. — (aa.) dr. AméricoCamargo, dr. Raul de SouzaLeite, dr. Plínio Augusto Ama-rol. A. C. de Toledo Franco.
DE PITANGUEIRAS:
Como presidente da Associa-

çao dos Lavradores de Pitan-
gueiras apresento v. s. cumpri-mentos pelas acertadas medidasdefesa interesses vitaes lavoura.— (a) Prudente Franco.

DE ITAPOLIS:
Delegados lavoura membrosAssociação Lavradores e fazen-

deiros deste municipio congra-tulando-se com v. ex. acertadaorientação seguida pelo Institu-
to hypothecam sua inteira soli-dariedade. — (aa.) Theophilo
Novaes, Giacomo Romanini,
Theodosio Semeghiu, Antônio
Campagno, Carlos Vessoni, JoséBortalli, Ernesto Guerra, Domi-
cio Marcondes, Carlos Can-ciani.

DE BEBEDOURO:
Cumprimentos pelo vosso

grandioso programma. — (a.)Calimerio Lima.
DE AMPARO:
De inteiro accordo sua entre-

vista enviamos felicitações. 
(aa.) Herança Maximiano, S.
Mozzes, João Alves da Silva,José Rossi.

DE DONA LUIZA:'
Manifestamos solidariedade

orientação actual directoria. 
(aa.) Luiz Costa, Vergilio Lo-catti, Dorival Cardoso.

DE PITANGUEIRAS:
Felicitações pelo optimo pro-gramma caféeiro. — (aa.) Joséde Mello & Irmão.
DE BEBEDOURO:
Cumprimentos pelos tdrmosvossa brilhante entrevista. —,

(aa.) Nelson Lima & Irmãos.
DE PITANGUEIRAS:
Cumprimentos sua acção es-clarecida Instituto. — (a.) Joa-

quim Avellar.
DE ITUPEVA:
Lavradores desta zona cum-

pnmentam v. ex. feliz entrevls-ta encerra medidas salvadoraslavoura paulista que debate mo-mento mais angustiosa criseFazemos votos sinceros para seuP^fg^mento á testa destinoInstituto Café. — (a.) — JoséMaurício de Brito, delegado ru-rai da lavoura.
DE RIBEIRÃO PRETO:
Applaudimos moção apresen-tada Instituto e hypothecamos

toda nossa solidariedade. Pedi-mos todo empenho medida mo-ratoria única capaz melhoraraffhctiva situação lavoura. At-tenciosas saudações. — (aa)Modesto Junqueira, Rib. Preto:Carhndo Bueno Camargo, Rib,Preto; José Isaias Ferreb-a, Rib,Preto; José Fortes Guimarães,
Rib. Preto; Mario Pereira Lima,Rib. Preto; Remo Massi, Orlan-dia; Ituverava; José MendonçaUchoa, Ibitiuva; Álvaro Aran-tes. Franca, Rib. Preto; EudesFranco, Rib. Preto; OswaldoLousada Rib. Preto; Bento Ar»
S*P.' P-reto; Manoel LopesNelludo Júnior, Rib. Preto; LuizGonçalves Netto, Serra AzulJoão Ramos Brandão, Rib. Prel
TnU¥ai£tr^0 mh0' Ibitiuva;José Luiz Oliveira Silva rS_ oí '
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Preto; Menoara Juky, Villa
Bomíim; Raul Gerebello, Rib.
Preto; Irmãos Martins, Rib.
Preto; Luiz Venancio Martins,
Lins; Antonlo Gouvêa Pinho,
Biriguy; Onofre Villela Andra-
de, Serra Azul; Thomaz No-
gueira Gaya, Igaçaba; dr. J. P.
Veiga Miranda, Rib. Preto;
Francisco Mele, Sertãozinho;
Antônio Ferraz Sampaio, .Mi-
randa, Rib. Preto; Ubirajara
Roxo Ss Irmão, Avanhandava;
José Arantes, Franca.

DE BEBEDOURO:
Felicito-vos pelas acertadas

medidas únicas que poderão sal-
var lavoura. — (a) Joaquim A.
Lima.

DE AMPARO:
Solidários com as medidas

planejadas felicitamos directo-
ria. — (aa.) Mario Marchl, José
Ferreira de Oliveira, Paulo
Grippa.

DE COLLINA:
Apresentamos inteiro apoio

vossa patriótica attitude defesa
interesses lavoura. — (aa.) Mo-
desto Junqueira, Eugênio Go-
mes do Vai, Luiz Lemos Tole-
do, Abilio Junqueira.

DE AMPARO:
Satisfeitos com as providen-

cias de V. S. a íavor da lavou-
ra felicitamos. — (aa.) Faraco
Martins, Romualdo Borgarelli.

DE COLLINA:
Hypothecamos inteiro apoio

movimento iniciado V. Excia.
prol interesse lavoura. — (aa.)
Luciano Mello Nogueira, Anger
lo Paro, João Alves Marinho.

DE RIB. PRETO:
Apresento V. Excia. solida-

riedade attitude manifestada
interesses lavoura desejando
actuação profícua urgente. Sau-
dações. — (aa.) José Boelchi,
presidente Associação Lavrado-
res.

DE PmAJUHY:
Lavradores deste municipio

vêm hypothecar solidariedade
integral moção apresentada por
V. Excia. medida entre outras
moratória única capaz salvar
lavoura paulista agonizante. —
(aa.) Luiz Genoez, Jcsé Mer-
chiades Ferreira, Gilberto Octa-
vio de Oliveira Ramos, Antônio
de Oliveira Ramos, Alarico Pi-
mentel, Cyro Moura, Antônio
Martins.

DE COLLDÍA:
Lavradores Coluna applau-

dem sua brilhante actuação de-
fesa interesses lavoura. Saúda-
ções. — (aa.) Oscar Barcellos,
João Cotrin, delegados. lavoura.

DE RIO PRETO:
Felicito-o brilhante entrevista"Correio da Manhã". Hypothe,-

co integral apoio acção Insti-
tuto Café tomando medidas de
caracter urgente e indispensa-
Clapier Urbinati, delegado la-
veis. Saudações. — (a.) Mario
voura.

DE BOTUCATU':
Applausos sua brilhante actua-

çáo prol lavoura e Instituto. —i
(a.) José Elias Carvalho.

DE COLLINA:
Protestamos solidariedade sua

acção proveitosa defesa nossa
classe. — (aa.) Antonlo Jun-
queira Franco, João Junqueira
Franco, Antônio Nogueira Netto.

DE AMPARO:
Lendo sua entrevista congra-

tulamos com V. S. pelas acer-
tadas medidas de amparo á la-
voura. — (aa.) Alonso Dantas
Pereira, Augusto Soares de Ar-
ruda, José Caciaguesrra, Di-
no Arruda, dr. Vergilio Arau-
jo, Gumercindo Azevedo Arru-
da, Ângelo Agostini, Arthur
Mauro de Arruda, Alfredo de
Campos, Fábio Xavier Olivei-
ra, Paulo Crippa, Faraco H.
Martins, Romualdo Borgarelli,
José Ferraz de Oliveira, Gusta-
vo da Silveira Vasconcellos,
Joaquim Damião Pestana, An-
tonio Jorge José, Mario Mar-
chi, José Rossi, Herança Maxi-
miano, S. Moraes, A. C. de To-
ledo Franco, dr. Plinio Augusto
d0 Amaral, João Alves da Silva,
dr. Raul de Souza Leite, dr.
Américo Camargo, dr. Constan-
cio Cintra, Decio Cintra Pimen-
tel.

DE PENNAPOLIS:
Em nome lavradores munici-

pio venho hypothecar toda se-
lidarledade vossa actuação be-
neficio lavoura. — (a.) Emilio
Casasco.

DE LINS 1 PRESENTE SAFRA 4- MORA-
Lavradores e commerclantei. TORIA, COM O NECESSÁRIO

café aqui estabelecidos vimos CREDITO -PARA CUSTEIO,
manifestar nosso integral apoio
brilhante actuação Instituto

Pessoalmente, cumprimenta-
ram o dr. Afrodisio de Sam-
paio Coelho os srs. Frite Hotx
e dr. Raul da Rocha Medeiros,
delegados da lavoura.
DIA 22

DE DOURADO:
Lavrador em Nova Europa,

inteiramente solidário V. S.,
no sentido de amparar a lavou-
ra paulista e outras medidas
felicita essa directoria, desejan-
do que consiga fim almejado.
— (a.) Domingos Pignanelli.

DE BARRA BONITA:
Associação Lavradores Barra

Bonita apoia iniciativa do pre-
sidente Instituto Café, julgan-
do indispensável moratória uni-
ca medida capaz minorar situa-
ção lavradores.
ÜE ARAÇATUBA:

Associação Agricola Araçatu-
v>a homologa integralmente
idéas explanadas ultima entre-
vista concernente ' moratória e
pagamento stock. Saudações,
ia.) dr. Jayme de Oliveira, pre-
sidente, Claudemiro W. Costa,
secretario.
DE FRANCA:

Secundando applausos tele-
/tramma noóso syndicato regio-
iial levo presado amigo certeza
minha solidariedade actuação
directoria Instituto legitimo re-
oresentaute cafeicultores pau-
listas (a.) César Pirajá, delega-
ao lavoura.
DE AMPARO :

Sginaiaüòs deste enviam le-
licitações pela sua acertada en-
-revista dia) Antônio Yore,
José, Jüi-truim, Damião Pestana,
Gustavo Ja Silveira Vasconct-l-
los.
DE BEBEDOURO :

Cumprimentos como lavradoi
muito confio nas aoex-tauas me-
elidas salvação lavoura (a.) An-
tonio Ferrl,

Café no momento delicado atra-
vessa. Saudações cordeaes. la.a.)
Ranulpho Silva, Ernesto Paula
Guimarães, Emilio Barrionuevo
& Cia., Azór Camargo Pentea-
do, T. Ferraz Ss Oia.j José Vi-
gas Muniz, Adhemar Siqueira,
Tartalho Garcia & Viógas, Hen-
rique Milanesi, José Viegas, Mu-
niz Sobrinho, Manoel Lentes,
Luis de Campos Bicudo.
DE BEBEDOURO :

Felicitações- pela enérgica e
brilhante actuação Instituto (a.)
Eugênio Linardi.
DE PEDRO ALEXANDRINO:

Felicito V. S. acertada medi-
da beneficio lavoura (a.) Luis
Felippende Arruda.
DE CASA BRANCA

Como delegado lavoura e la-
vrador, cumprimento Vossencia
felicitando attitude assumida
defesa interesses classe. Sou so-
lldario medidas propostas Con-
selho Director. (a.) Ranulpho
Castro Lima, delegado lavoura.
DE CAND. MOTTA:

Lavradores município satis-
feitos orientação Instituto Ca-
fé momento obtenção moratória
e financiamento hypothecam in-
tegral apoio V. Excia. Saúda-
ções cordeaes (a.a.) Manoel
Barreira, Fortunato Petrini, An-
gelo Pipolo.
DE CEDRAL :

Solidário vossa patriótica at-
titude felicito nobre paulista.
Respeitosas saudações, (a.) Sa-
lomão Cbany, membro do Con-
selho Potirendaba.
DE CASA BRANCA :

Apresentamos protestos nos-
sa inteira solidariedade admi-
nistração Instituto com applau-
«os idéas entrevista. Saúda-
ções. (a.a.) Pela Associação lá-
vradores, João Padua Lima, pre-
sidente, Armando Lima, secre-
tario.
DE IBIRA':

Como presidente Commissão
Municipal da Lavoura em Ibi-
rã hypotheco toda solidariedade
para continue à testa destinos
nossa casa (a.) Mcrchld Wehpi
Maoul.
DE CONCHAS :

Os abaixo assignados lavrado-
res municipio Conchas vêm dar
Inteiro apoio moção apresenta-
da ha dias Conselho Director.
Enviam parabéns seu digno pre-
sidente dr. Afrodisio Sampaio
Coelho nela sua entrevista op-
portuna e brilhante (a.a.) João
Caram, Cantidio Alves Lima,
Calixto José, Raphael Guarino,
Santo Baldacini, Jaáé Alberto.
DE PIRAJUHY :

Felicitações attitude assumi--Ia defesa lavoura (a.) José d(.
Rezende Meirelles, delegado la-
voura.
DE IBIRA':

Lavradores municipio Ibirá
cumprimentam V. Excia. entre-
vista medidas muito benéficas
cafeicultores paulistas deba-<-endo-se momento mais angus-
ciosa crise. Tazemos sinceroh
votos sua consumido á testa
destino Instituto Café único or-
gáo representativo mornem-u
nossos inteie^ies Affectuosas
«saudações. va.a) José Bueno
Cavalheiro, mi Raphael Fer»
raz, José Coloaibo, Augusto Mot-
ta, Mathias Ferraz Negrão, Gat-
taz Macul, Romão Joaquim da
Silveira, Jonas Gonçalves Gon-
zaga, Luis Cícero, José Alves ae
Mello Jr., dr. Roca Bueno Ca-
valheiro, Fortunato Bonato.

DE SAO CARLOS:
Certo, é de vosso conheci-

mento que a lavoura de S. Car-
los nunca deixou de se mani-
íestar, com o máximo interesse,
nas oceasiões em que entendeu
de seu dever pronunciar-se, so-
bre todos os assumptos que di-
zem de perto com a situação do
nosso principal produeto de ex-
portação. Nesta hora, em que
L-e focalizam problemas dos
mais graves da sua existência,
postos em notável evidencia pe-
ia exposição clara, precisa, que
acab&es de fazer em entrevista
por todos reconhecida como ver-
dadeiro programma de defesa da
classe os infra assignados não
podem deixar de trazer-vos, com
os seus cumprimentos muito af-
fectuosos, a expressão da sua
mais completa solidariedade. A
lavoura de S. Carlos, por suas
associações e por todos os de-
mais componentes que este
subscrevem, vem, na mais per-
feita concordância, manifestar-
vos o seu inteiro applauso pela
vossa attitude neste momento
em que, mais que em qualquer
outro, se torna indispensável a
completa união da classe café-
lista. Tantas vezes provada, a
lavoura de S. Paulo tem sabido
vencer em transes difficilimos
as situações mais penosas. E'
que seu produeto e o patrimo-
nio representado pelas proprie-
dades caféeiras de S. Paulo, de
valor inestimável, — têm ser-
vido ém todos os tempos de
sustentaculo ao equilíbrio f inan-
ceiro do paiz. Os poderes pu-
blicos, como próprio instineto
de defesa, nunca puderam dei-
xar de vir ao encontro dos seus
desejos, — pois é ponto já in-
discutivel que salvar a lavoura
cafeeira é salvar S. Paulo e a
prosperidade econômica de São
Paulo é condição de vida do
paiz, como principal mantenedor
da entrada de ouro, lastro de
seu credito na balança interna-
cional. A lavoura de S. Carlos,
na hora de rebate, quando se
faz mister a união indissolúvel
de todos os seus membros, vem
trazer-vos a sua mais absoluta
solidariedade, reaffirmando in-
teiro apoio aos esforços empre-
gados pelo Instituto que, se pos-
sivel, pede sejam redobrados no
sentido de, entre ontros, serem
solucionados com urgência cs
seguintes pontos: LIQUIDA-
ÇAO DOS STOCKS RESTAN-
TES DAS SAFRAS ANTERIO-
RES—INTENSIFICAÇÃO DAS
COMPRAS DOS CAFÉS DA

Não é demais repetir: A lavou-
ra cafeeira de S. Paulo através-
sa momento penosissimo, em
que se fazem mister medidas
promptas e da máxima energia.
Poderemos ver sossobrar este
patrimônio valiosissimo que re-
presenta um legado de muitas
gerações ? Não. A postos, e ha-
veremos mais uma vez de sal-
val-o, para maior gloria de
nossos antepassados e seguran-
ça do futuro de nossos íilhos.
Estamos certos de que esse de-
sideratum é o roteiro da vossa
acção, enérgica e esclarecida. E
o vosso maior esforço terá «un
cada um de nós a máxima gra-
tldão, e ingente, inquebrantavel,
profícuo, refulgirá por muito,
pois se espelha no ardor slnoe-
ro e enthuslastico dos que ora
vos applaudem e acompanham.
Saudações muito sinceras e cor-
diaes. — (a. a.) Waldomiro
Caleiro, Paulino de A. Sampaio,
Nicolino Pileggi, Joaquim To-
ledo, Sizenando Toledo Porto,
Domingos de Salvo, Manoel Co-
vas Raia, Silvano Pacheco Fi-
lho, Joaquim D. Filho, Antônio
Valerio, Siovanni Vassoli, Jullo
Delamano, Samuel Augusto de
Almeida, Reginaldo Gilpiz, Aleii-
car da Cruz Leite, José Augus-
to do Amaral e Silva, Ananias
E. de Toledo.

DE BOTUCATU':
A Associação dos Lavradores

de Botucatú, por intermédio do
seu digno consocio e amigo sr.
dr. Antônio Fernandes Villas-
Boas, vem mais uma vez con-
gratular com o Instituto de
Café do Estado de S. Paulo pela
acertada escolha de v. éx. como
digno presidente; e temos a con-
vicção de que saberá levar avan-
te os interesses da classe labo-
riosa que se acha em de-
bate com a crise do café.
E, assim, esperamos que v. ex.
sabedor dos interesses maxi-
mos da lavoura não descui-
dará de empenhar-se junto ao
governo afim de que seja im-
mediatamente retirado o exces-
so do café paulista de que é
justo, assim como apoiar com
toda a effusão de sentimento a
MORATÓRIA que é a única
alavanca salvadora do patrimo-
nio agricola que muito custou
para fazer. Esperando, como
sempre, da parte de v. ex. os
bons officios e sympathia ao
nosso dedisado amigo e consocio
sr. dr. Villas-Boas, é com o

DE COLLINA:
Lavoura confia vosso pátrio-

tismo aguardando vossa acção
necessária defesa classe, (aa.)
Antenor Junqueira Franco, Ar-
thur Augusto Oliveira, Antônio
Faro. i

DE CAMPINAS:
Felicitações enérgica e bri-

lhante actuação directoria Ins-
tituto. (a.) Augusto Steffen,
delegado lavoura Monte Mor.

DIA 24:
DE SANTA BARBARA:
Solidariedade incondicional

signatários deste lavradores
Santa Barbara (a. a.) Henrique
Ustulin, Luiz Martigono, Luiz
Rossi.

DE TABOAO:
Com confiança absoluta dl-

rectoria enviamos nossa solida-
riedade brilhante entrevista seu
presidente (a. a.) Florencio
Gonçalves Souza, Casslo Souza,
Brasilio Souza.

DE COLLINA:
Apresentamos integral soli-

dariedade vosso programma de-
fesa lavoura consubstanciado
magistral entrevista (a. a.) dr.
Lamounier Andrade, Mario Mel-
lo Lima, Irmãos Nogueira Dias.

DE VIRADOURO:
• Seja Vossencia máximo inter

com tanta firmeza prometteu
cumprir ha de merecer a solida-
riedade e o apoio de todos os
lavradores, — apoio e solidarie-
dade que esta Federação não lhe
nega. Fazendo sinceros votos
pelo brilhantismo da adminis-
tração de v. s. reiteramos os
nossos protestos de alta estima
e distincta consideração. — (a.)
Almeida Prado Júnior, presi»-
dente.

DIA 25:
DE TABOAO:
Totalidade da lavoura ao la-

do do Instituto para fortalecer
a nossa classe e obter o que piei-
teamos. — (aa.) Baptista Russl,
Raul Lima, Abilio Dias Vieira,
Valentina Camargo.

DO RIO:
Como lavrador e delegado da

lavoura de Tabapuan hypothe-
co inteiro apoio á sua actuação
no Instituto de Café. — (a.)
Arthur Ortenblad.

DE TABOAO:
Sinceras felicitações brilhante

entrevista. — (aa.) Virgílio Oli-
veira, Francisco Russi, Vicente
Saradini, Sebastiana Maria
Lima.

DA CAPITAL:
Pela presente venho trazer

prete"aspirações 
'lavoura 

nesta'minha inteira solidariedade á
hora decisiva nossos destinos, actuação do Instituto de Café,

maior prazer e honra que apre-
sentamos os nossos protestos de
estima e máxima consideração.
— a.) Rodrigo Pires de Camar-
go, presidente.
DIA 23

DE BAURU':
Lavradores de Bauru' enviam

seu intermédio solidariedade e
applausos esse Instituto bri-
lhante actuação que consulta
elevados interesses lhe foram
confiados, (aa.) Joaquim Fer-
nandes Tiburcio Villaça, Ame-
rico Blois, Domingos Pollice,
Adolpho José Pereira, José Pin-
to de Noronha.

DE DESCALVADO:
Na qualidade de lavrador nes-

te municipio envio vivas felici-
tações acertadas criteriosamen-
te medidas defesa lavoura. Sau-
dações. — (aa.) Joaquim Al-
ves Aranha.

DE RIO PRETO:1
Na qualidade delegados la-

voura Alta Araraquarense in-
terpretando sentir geral vimos
testemunhar publicamente nos-
so applauso e nossa solidarie-
dade ao Instituto Café e ao seu
conselho director pela orienta-
çã0 mantida em defesa interes-
ses do café e dos lavradores.
Saudações, (aa.) Cândido Po-
Ioni, delegado de Monte Apra-
zivel; Octavio de Oliveira Pin-
to, delegado Rio Preto; João
Domingos Amaral, delegado de
José Bonifácio; Domingos de
Castro, delegado Rio Preto; Ma-
rio Clapier Urbinati, delegado
Ri0 Preto; José Spinola Castro,
delegado Rio Preto.

DE PENNAPOLIS:
Felicitações brilhante actua-

ção em favor lavoura paulista.
(a.) Jesuino Vianna Camargo.

DE DOURADO:
Lavradores de Dourado, inte-

grados boa vontade V. Excia.
hypothecam solidariedade vos-
sa acção directoria Instituto,
(aa.) João Modesto de Abreu
Coelho & Monteiro, Monteiro &
Guarcellino, Onofre de A. Pen-
teado, Braulio Modesto de
Abreu.

DA CAPITAL:
Na qualidade lavrador e com-

missarlo de café venho trazer
meu franco apoio ao Instituto
Café. representado por V. S.
como seu digno presidente, (a.)
Antônio Oalvão de França.

DE PENNAPOLIS:¦ Felicitações attitude V. Excia.
pleiteando únicas medidas sal-
vação lavoura, (aa.) Eugenia
Roxo Nobre e Filhos.

DE TAQUARITINGA:
Venho prestar-lhe minha in-

tedra solidariedade a V. S. co-
mo presidente do Instituto de
Café pelos bons serviços que
nos está prestando, (a.) Luiz
Nogueira Porto.

DE MOGY-MTRBVI:
Na qualidade de fazendeiro e

delegado da lavoura deste mu-
nicipio venho dar meu inteiro
apoio a V. S. por tudo quanta
vós e seus companheiros têm
feito e pretendem fazer em fa-
vor dessa pobre e desprotegida
classe, (a.) Dr. Arthur Can-
dido de Almeida, delegado la-
voura.

DE ARARAQUARA:
Tenho prazer apresentar-lhe

meus cumprimentos feliz orien-
tação que V. S. tem imprimi-
do á alta administração do Ins-
tituto de Café. Saudações cor-
diaes. (a.) Cel. Francisco Mar-
tins de Siqueira.

DE JABOTICABAL:
Felicitando brilhante attitude

defesa interesses lavoura hypo-
thecamos solidariedade, (aa.)
Mario Lacerda Soares, Waldo-
mirQ Vieira Marcondes.

(a.) Leopoldo Uchôa
DE TABOAO:
Confiados sua entrevista es-

peramos providencias melhoria
classe lavradores (a. a.) Salva-
dor A. Lima, Amadeu Feliz de
Simas, Ambrosino A. de Lima.

DE BOTUCATU*:
Associação lavradores Botuca-

tu' applaude direcção proflci-
ente V. Excia. salvaguardando
interesses lavradores. Cordeaes
saudações: Rodrigo Pires, presi-
dente, Martins, secretario.

DE MONTE AZUL:
Felicitações acertadas medidas

salvação lavoura (a.) Vicente
Esteves: .

DE TABOAO:
Enviamos nossa solidariedade

desejando alcance o mais breve
medidas salvadoras lavoura, (a.
a.) Vivente de Vita, Alfredo Ra-
mos, Chrlspiniano Leme.

DE JABOTICABAL:
Como presidente da Compa-

nhia Agricola Fazendas Chico
Baptista apresento V. S. cum-
primentos pelo vosso grandioso
programma (a.) Fortunato An-
tonio Silva.

DE SANTA BARBARA:
Lavradores Santa Barbara en-

viam directoria Instituto inteira
solidariedade (a.) Carlos Stea-
gal, José Visentim, Antônio Gon-
çalves Oliveira.

DE TABOAO:
Lavradores de Bragança con-

fiados sua entrevista enviam fe-
licitações, (a. a.) Oswaldo Bai-
si, Jarbas Cariano, Theophilo
Bueno.

DE SANTA BARBARA:
Solidários directores Instituto

do qual V. S. é presidente én-
viamos felicitações brilhante en-
tre vista (a. a.) Francisco Egy-
dio Godoy, João Ustulin, Domin-
gos Martignago, João Bertonni.

DE LIMEIRA:
Felicito-o brilhante entrevista

esclarecida actuação Instituto
(a.) Sebastião L. B. Monteiro.

DE MINEIROS:
Applaudimos medidas salva-

doras lavoura lembradas V.
Excia. Os lavradores de Minei-
ros o felicitam cordealmente (a.)
Rufino de Alencar Neto, presi-
dente Associação Lavradores.

DE TABOAO:
Almejando melhores dias nos-

sa lavoura confiamos directo-
ria Instituto (a. a.) Vergilio
Joaquim Lima, Eabricio de Sil-
veira Lima, Benedicto Gonzaga
Cintra, Ivo Batazza, Marcilio
Gonçalves Souza.

DE PRES. ALVES:
Solidários com attitude dire-

ctoria pleiteando Junto governo
federal diversas medidas ur-
gentes entre as quaes moratória
para a lavoura. — (aa.) Sebas-
tião Simões Carvalho, Arthur
Guimarães, Manoel Ubaldino
Azevedo, Accacio Lopes de Car-
valho, Manoel Dias de Freitas,
Alfredo Joaquim de Freitas, Li-
nope Cabine, dr, Clovis Cor-
deiro. .

DE TABOAO:
Apreciando sua entrevista me-

didas urgentes lavoura enviamos
sinceras felicitações. — (aa.)
Francisco Toledo Leme, dr.
Francisco Assis Leme, João de
Campos Damario.

DE RES AC A:
Solidários v. ex. medidas piei-

teadas attenuar situação preca-
ria lavradores. — (aa.) José
Name Irmãos, Flavio Leitão,
Atílio Vendramin, Camilo Savo,
José Rossi, Ariovaldo Queiroz
Telles, Pedro Moraes.

DE TABOAO:
Inteirados entrevista envia-

mos felicitações desejando seja
bem suecedido plano beneficio
lavoura. — (aa.) Freire e Leo-
nardo, João Hemenegildo Oli-
veira, Domingos Leonardo,
Abel Leme Assis Gonçalves.

DE TAQUARITINGA:
Hypothecamos nossa solida-

riedade na defesa da lavoura
conforme sua brilhante entre-
vista '-Correio da Manhã". —
(aa.) José de Arruda Campos,
Sylvio Barreto.

DE TABOAO:
Com sinceros votos bom. êxito

sua entrevista em prol lavoura
enviamos felicitações. — (aa.)
Raul Aguiar Leme, Júlio Colom-
bi, Ladislau Gonzaga S. Leme.

DA CAPITAL:
Examinado detidamente a

entrevistrf recentemente conce-
dida por v. s. ao "Correio da
Manhã", relativamente á situa-
ção angustiosa em que a lavou-
ra se debate e as medidas ten-
dentes a amparal-a, entende a
Federação das Associações dos
Lavradores de S. Paulo que as
providencias por v. s. suggeridas,
uma vez postas em pratica, e o
serão por certo, poderão resti-
tuir aos cafeicultores paulistas
a tranquillidade de que tanto
carecem. O programma por v. s.
exposto com tanta clareza e que

unlco e legitimo representante
da lavoura de café em nosso
querido Estado. — (a.) Joaquim
José de Oliveira Martins, dele-
gado da lavoura de Caconde.

DE JABOTICABAL:
Solidário tão patriótica atti-

tude, felicito v. ex, Saudações.
— (a.) Avelino Geraldo.

DE TABOAO:
De inteiro accordo com as me-

didas pleiteadas por V. S. en-
viamos nossa solidariedade —
(a. a.) Antônio Sarachini, Se-
bastião Degue, Luiz Farlo e Oa-
zemedro Lima.

DE COLLINA:
Inteiramente solidários dire-

ctoria do Instituto applaudlmos
o plano para salvação lavoura
(a. a) Antonoi Theodoro No-
gueira, Antônio Theodoro No-
gueira Filho, Amaury Flscher
Nogueira.

DE VILLA AMERICANA.".
Antônio Augolini, lavrador em

Sta. Barbara, envia a V. S. fe-
.licitações pela nobre causa da
lavoura cafeeira.

DE TABOAO:
Congiatuiando-nos com y. ».

ptila brilhante entrevista envia-
mos nosso apoio. (a. a.) Anto-
nio Souza Oliveira, Nahum Ma-
thias Farhat, Mathias Siqueira
Ss Cia.

DE ATD3AIA:
Enviando nossa. solidariedade

felicitamos V. S. pelas medidas
em prol da lavoura (a. a.) Anna
Pires Soares, Santo Rosa, Ama-
dor Peçanha Franco, João Lúcio
do Prado.

DE BEBEDOURO: .
Applausos e solidariedade pela

vossa brilhante actuação na
presidência do Instituto em prol
dos magnos interesses da lavou-
ra. Saudações, (a.) Eugênio LI-
ma Ss Irmãos.

DE TABOAO:
Enviamos á Directoria do m-

stituto a nossa solidariedade,
(a. a.) Argemiro Souza, José
Elias e João Silveira.

DE AVARE':
Lavradores de Avaré solida-

rios com a justa moção apre-
sentada ao Conselho Director,
presidido por V. Excia. trazem
seus applausos á brilhante ,en-
trevista, ao programma e mui-
to em particular sobre a que-
stão aa moratória, (a. a.) João
Baptista da Cruz, Alberto A.
Cruz, Santo Favero «Si Irmãos,
Theodoro Bannawart.

DE ATTBAIA* :
Lavradores de Atibala, ioli-

darios com as medidas salvado-
ras da lavoura, enviam felici-
tações. «a. a.) Juvenal Alvim
Ss Cia., Maria Joanna Pires
Barreto, Irmãos Pires, Juvenal
Alvim. i

DE ARARAQUARA:
Acompanhando o geral movi-

mento de solidariedade da la-
voura cafeeira de S. Paulo, em
torno de vós e desse Instituto
que dignamente presidis, — os
lavradores de café de Arara-
quara. Infra assignados, vêm
trazer-vos o testemunho de seu
apoio e a sincera expressão de
seu applauso, pelas medidas
econômicas que ora oleiteaes em
favor da classe, procurando at-
tender ás prementes necesslda-
des da maior riqueza do Estado
e do Paiz. Atravez de vossa
momentosa entrevista sobre a
situação actual do café, obser-
va-se a posição clara dos fa-
ctos, no que respeita ao nosso
problema cafeeiro; mas essa pa-
gina lúcida, de segura compre?
ensão, não constitue uma expo-
sição desanimadora e pessimis-
ta: — cila é, ao contrario, a
sumrnula de todas as soluções
necessárias, notadamente a mo-
ratoria para a lavoura, o paga-
mento immedlato dos cafés
comprados e retidos, a nova
ampliação do credito sgrioola
aos cafeicultores, — para que,
com esse conjunto de medidas
acauteladoras, possa precatar-se
de maiores damnos a principal
fonte econômica-das actividades
nacionaes. Eis porque, sentindo
que rperesentam o pensamento
dos seus collegas de Araraqua-
ra, os. infra assignados trazem
o modesto incentivo desta de-
monstração, na certeza de que a
vossa Iniciativa, honesta e es-
clarecida, muito concorrerá para
os novos, vindouros dias de
prosperidade, que nós, como la-
vradores paulistas, não desani-
mamos de alcançar, (a. a.)
Francisco Vaz Filho, Tristão
Arruda, Orlando Buti Irmão,
Paulo Alves Pimentel, Cassio de
Carvalho, Oswaldo Negri, José
Martins de Lara, Germano Wal-
demar de Mendonça, Francisco
Emiliano da Silva, Maria Jo-
anna do Amaral Mendonça,
Maria Amaral Mendonça de
Souza, Humberto Jordão, Fran-
cisco de Sampaio Peixoto, Jus-
tino T. Carvalho, Casimlro Xa-
vier de Mendonça, Benevenuto
Colombo, Caetano Lima. Gecon-
do Tezini Vaccari, Victorio

Brlzzolarl, Giacomo Zanonl,
João Romao Ferreira Barros,
José Fernandes Monteiro Filho,
Francisco Palamonl, José Maria
Paixão, Cantidio Affonso dos
Santos, Francisco Pinto Lima,
João de Arruda Lima, Angelina
de S. Carvalho, Octaviano Ar-
ruda Campos, Osório Gueder S.
Pinto.

DE MATTAO:
Trazendo-vos neste officio a

nossa solidariedade e os nossos
applausos de lavradores, pela at-
titude que desassombradamen-
te V. Excia. tomou em defesa
da lavoura cafeeira, resumire-
mos em poucas palavras a nos-
sa opinião a respeito dos pro-
blemas que mais da perto ln-
teressam, neste momento, a
martyrizada classe dos herol-
cos lavradores paulistas. Na
criteriosa - entrevista concedida
á imprensa, e que está desper-
tando as maiores esperanças em
todos.os meios, V. Excia. fez
promessa formal de trabalhar
para a execução das seguintes
medidas: a) Pagamento dos ca-
fés retidos, comprados e ain-
da não pagos; b) recuperação
do montante dos cafés paulis-
tas que deixaram de ser libe-
rados; c) moratória; d) maior
tolerância do Banco do Estado;
e) representação junto com o
Conselho Nacional; g) conquis-
ta e reconquista dos centros
consumidoras; h) collaboração
da praça de Santos com o Ins-
tituto: i) defesa dos mercados;
j) intima collaboração com o
Conselho Nacional; k) extdn-
cção dos excessos até junho de
1933, para a liberdade do com-
mercio de café. A vossa clarl-
videncia desdobrou no resumo
desses Itens, todo o immenso e
complexo problema do café. A
solução delle "Iluminará da mais
pura benemerencia o vosso no-
me e o de todos vossos collabo-
radores. Cada uma das suas
partes constitue assumpto da
maior importância. Mas a nos-
so vêr a que a todas sobreleva
é a questão da moratória, que é
no instante afflictlvo que pas-
sa, a questão primordial e sal-
vadora. Tcdas as outras resol-
vidas, ajudarão a salvar o café
e o Brasil da completa ruina
econômica, mas só a da mora-
toria salvará a lavoura, e, por
isso aos lavradores, Já tão des-
illudidos, mais que tudo inte-
ressa agora a solução rápida
dessa medida, condição essen-
ciai da resolução rápida dessa
medida, condição essencial da
resolução de quaesquer outras.
Aliás, com clareza de expres-
são e reconhecimento incontes-
te do assumpto, isso mesmo V.
Excia. demonstrou na referida
entrevista. Só essa medida tra-
rá serenidade ao ambiente para
que sejam convenientemente se-
luclonadas as demais. F. nós,
os lavradores do Municipio de
Mattão, que vos hypothecamos
o nosso decidido apoio, tudo es-
peramos da vossa capacidade e
da vossa energia, á frente do
Instituto de Café, para resolver
definitivamente esse máximo
problema — a moratória —- bem
como todo o vosso acertado pro-
gramma. — (aa.) Firmino Fer-
reira Franco. Irmãos Coelho &
Cia., Olegario de Arruda Men-
des, Gaston Lanckner, José Pe-
reira Barreto, Octaviano de Ar-
ruda Campos, Augusto Bellini,
Luiz Pirolla, José Custodio Al-
ves de Camargo, João Rodri-
gues, Rivadavia Faria, Olindo
Frigeri, Ângelo Bellini, Antônio
Rodrigues Lopes, Achilles Ma-
lulfíe, João Marchesan, Henri-
que Carrascosa, José Gonçalves
de Freitas, José Artimonte, Te-
rigi Bastia, Nicola Secco, Ar-
thur Estivoc, Carlos Martins,
Adelino Silveira Leite, Octagi-
no Silveira Leite, Dimas C. Al-
meida, Amadeu Romanetti, José
de Mattos Irmão, Senefonte
Bossetti, Fioravanti Prandi, Luiz
Albino Bassoli, Adolpho Guan-
dolini & Irmão, Luiz Magnani,
Cesario Grigolli, Maria Appa-
recida do O. Machado, José
Auto de Castro Machado, An-
dréa Gatti, Antônio Gatti, Vi-
cente Gatti, Anselmo Gatti, Ju-
lio Brandão e Irmão. Bento Sil-
veira Leite, Armando Carvalho
Leme, Girolamo Macheloni,
Emiliano Sanchez, Celso Teixei-
ra Assumpçao, Lelio Gorni, Luiz
Falco, Respizio Borali, Grego-
rio Bennedetti.
DI A26

Manifestação de solidariedade,
de São João da Bocaina: (aa.)
Raul Camargo, João Jorge de
Oliveira, dr. Luiz Armentano,
por Joaquim Máximo Scuza Ra-
mos, Jonas Souza Ramos, Fran-
cisco Pereira de Carvalho, Raul
Ribeiro do Amaral, Guilherme
Francisco da Silva, José Pache-
c0 de Almeida Prado, João Cam-
pos Pacheco, Irmãos Najos, José
Gonçalves de Oüveira Sobrinho,
Joaquim Pereira de Carvalho,
João Affonso, G. Antônio Stilli,
Vigário P. José Mendes de
Abreu Júnior, Alfredo Izas, An-
tonio Lobo S. Sobrinho, Romeu
Ciocchetto, José Lencine, Hen-
rique Pefòrgato, Graciano Mor-
celll, Norberto Volpe, Marino
Inf orzato, André Ambrosias, Sa-
Um Izqr •& Filhos, Francisco
Amaral Júnior, Luiz Fuzetti, An-
gelo Diégues, José Manoel da
Barros, Ângelo Piragine, João
Sola, Spartaco Sola, Jorge Ma-
cedo Avellar, Francisco Mila-
nesi, João de Araújo Freitas,
José Karute, Lázaro Forkomia-
no, Domingos Sanseverino, Ge-
nouedo Grellew, Magale Ss Ir-
mão, Carmo Megdle, Jorge Ron-
cári, Mansueto Asprino, Braz
Asprino, Cesinio Marega, Cal-
melo Caldas, Victor Ailegretti
Ss Filhos, Salomão Assada An-
tonio Moiamo, Joaquim Silvei-
ra Martins, Jospe Karuf, Bu-
tros Georges Buttros, José Sler-
vo, Salomão Saffi. Olavo F.
Alonias, Victorio Cicarelli, Ro-
dolpho M. Zhaterted, Ângelo
Casebetani, José Del Biano, Vi-
cente Paulo Nigro, Santo Ba-
rian, Hildebrando de Carvalho,
Viuva Greca, Antenor L. Oli-
veira, Luiz Paulo Bonzio, Ir-
mãos Amentano ás Cia., Fran-
cisco Nocito, Vicente Motonda-
ro, Guido Moretti, Egydlo Ar-

mentano, Francisco Armentano,
Pedro Zaffalon, Geronymo Del
Biano, Antônio Del Blanco, Va-
lerio Del Blanco, Francisco Nel-
lavrafera Ss Irmãos, Emilio Del
Blanco, Ozorio Ferreira Pedro-
sa, Sérgio Volpin, Pedro Moli-
na, Irmãos Blotta, José Soares
Arantes, Zeno de Queiroz1 Pa-
dilha, Benedicto G. Lacerda,
Antonlo Amadeu, A. Barraga,
Juvenal Oavalieni, Orides B.
Campanha, Segundo Granzotto,
Irmãos Lahoz, Elyseu Rahal,
José Damialeto, Luiz Milanez,
José Lahoz, Albino Ferreira Fi-
lho, José Magna, Jospe Perei-
ra, Vicente De Lucca, Abílio Do-
miciano da Silva, Almanzor da
Travassos de Menezes, André
Grallello, José Del Gesso, W.
Cintra.

DE BRAGANÇA:
Os fazendeiros abaixo assi-

gnados vêm, por este, apresen-
tar a V. S. as felicitações pela
sua brilhante entrevista, e bem
acertada medida em prol da la-
voura que atravessa o seu mo-
mento mais critico. — (aa.)
Raul Aguiar Leme, prefeito e
lavrador; Júlio Colombi, Jar-
bas Mariano, Theophilo Bueno,
Oswaldo Baisi, Francisco de To-
ledo Leme, Antônio de Souza
Oliveira, João de Campos Da-
maslo, Ladislau Gonzaga da Sil-
va Leme, dr. Francisco de Assis
Leme, Nahum Mathias Farhat,
Mathias Siqueira & Cia., Sal-
vador Antônio de Lima, Ohris-
tiniano Henrique de Toledo,
Vergilio de Oliveira, Theodoro
Angretti, Francisco Russi, Vi-
cente Saradini Sebastiana Ma-
ria de Lima, vergilio Joaquim
de Lima, Fabricio da Silveira
Lima, Benedicto Gonzaga Cin-
tra, Ivo Battazza, Avelino Gon-
çalves de Souza, Cassio Souza,
Brasilio Souza,. Argemiro Sou-
za, Casendro de Lima, José Elias.
João Silverio, Raul de Lima,
José Elias, João Silverio, Raul
de Lima, Adilio Dias Vieira,
Valentina de Camargo, Baptis-
ta Russi, Antônio Sarachini, Se-
bastião Degue, Luiz Frarlo, Abel
Leme de Assis Gonçalves, Vi-
cente da Vita, Alfredo Ramcs,
Chrlspiniano Leme, Lázaro Men-
des de Oliveira, José Bertholdo.
José Bertholdo Júnior, Paulo
Preatti, Constantino Gilardi,
Vergilio Morato, José Morato,
Domingos Morato, Achilles Gi-
lardi, José Gilardi,
DIA 28

DE PALMITAL:
Lavradores caíé município hypo.

thecam apoio V. S. medidas ex-
postas seu programma entrevista
em prol agricultores paulistas, (a.
a.) Paschoal Sturlon, Emilio Cal-
re, Olybas Pinto Ferraz, oiymplo
Braga,

DE ALFREDO GUEDES:
Como presidente commiss5o mu-

nicipal lavoura Lenções apresento
nobre paulista solidariedade feli-
citações attitude tomada defesa
lavoura. Respeitosas saudações.
(a. a.) José Benedicto da Silva,
Joaquim Alselmo Martins.

DE AGUDOS:
Solidários vossa actuação dire-

cç&o Instituto entidade unlca que
representa legitimamente lavoura.
Felicitamos presado amigo pelas
medidas pleiteadas em favor cias-
se todas necessárias e urgentes
principalmente as de caracter fl-
nancelro. Saudações (a. a.) Zllaz
Carvalho Barros, Paulo Carvalho
Barros.

DE 3. BOTELHO:
Pelos agricultores Óleo homologo

integralmente Idéas esplanadas ul-
tlma entrevista concernente mora-
toria pagamento stock. (a. a.) Pe.
dro Ignaclo Rodrigues, presidente,João Garcia Santos, secretario.

DA CAPITAL:
Felicitações pela sua nobre e

acertada actuação programma ca-
íeeiro (a.) Domingos Teixeira No.
gueira,

DE JÜNDIAHT:
Lavradores Jundiahy apologia-

tas entrevista V. S. confiam orl-
entaçfio dessa directoria. Saúda-
ções (a. a.) Victorio Dentelll José
Lopes Moralles, Naponefio de Bene.
dlctis, Augusto Oliveira Fagun-
des,

DE BATATAE3:
Apoiando sem reservas a orienta-

çao segura que estão Imprimindo
ao órgão defensor dos interesses
da lavoura paulista, hypothecamos
V. S. inteira solidariedade Sau-dações (a. a.) Jo&o Noçuelra de
Carvalho, João Cândido Alves Fl-lho, Zeferino Glrardl Joaquim An-tonio Alves Pereira,' José Martins
de Barros, commissão municipal
da lavoura.

DB PIRACAIA:
Pedimos que continue com todoardor prever medidas salvadoras

lavoura, (a. a.) Benedicto Peça-nha Franco, João Cândido Ferrei-ra Filho. Antônio Araneja
DE BOCAINA:
Somos solidários com V Ex.nas medidas pleiteadas em defesados Interesses da lavoura (a. a )Francisco Pereira de Carvalho,Marcilio Ribeiro do Amaral, JoãoJorge de Oliveira, Joaquim Ma-ximo de Souza Ramos, Raul Rlbelro do Amaral, Joaquim Pereira deCarvalho
DE CEDRAL:
Certo que os vossos planos to-cante lavoura cafeeira constituemacertadas medidas benéficas emnome meu e dos cafeicultores des-te município hypotheco solidarie-dade á orientação de V. Ex (a )

vourã 
Beníattl* lesado lk-

DE PIRACAIA:
. Lavradores de Flracaia de Intel-ro accordo medidas lavoura en-

SSSa^ii*-- A*-pl° BenjaminOonçalvea Ferreira, Jo&o Mllla-
DÉ CAFELANDIA:

«níJÜ6/^,08 lavoura membros As-sociação Lavradores município Ca.íelandia congratulando-se com V
totU h°,Sa orlenta<*ao ao Instí-tuto hypothecam inteira solidarie.
feira.* Ja°0b ZUChI- Osoar R-

DEIS/JOSE' RIO PARDO:Medidas proposta V. Ex. vêm
p!,!*00,*0 aspirações lavoura.
§KSfi?£f- (a> a-' FranciscoSpinola Dias, delegado lavoura,Athayde de Oliveira Jonas secre-tarlo Associação Lavradores JoséPereira M. Andrade, José Octavlano Machado, José d'Avlla RibeiroJosé Osório de Paiva. dr. Cícero*Machado

DE PIRACAIA:
Os lavradores abaixo assignado.congratulam V. S. brilhante en-trevista (a.a.) irmãos Pomassias,

w£° aJUlÍ,° Guin-arães JúniorJesuino A. Ferreira
DE MONTE AZUL-
Felicito V. S. pela fôrma escla.
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Os Fundadores que Formam a Nova Liga Vão Pleitear a Ascensão do Carioca, Olaria
e dos Campeões das Duas Series da Segunda Divisão da Àmea, á Divisão Principal

T U_RF
0 programma de sabba-

do próximo
Para a corrida extrardlnarla de

sabbado vindouro, no htppodromo
da Gávea, a Commissão de Corri-
das do Jockey Club Brasileiro con-
seguiu organizar ò ' seguinte pro-
gramma:

1» carreira — Prêmio XINABE'
— 1.300 metros — 3:000$000,

¦jClloa
Diagonal k. .. 52
Xlba ...... ¦< s2
Yara .. .-; ... .. .-. ... 55
La Mlrabelle 55
Matinée 51
Ebro 53

Â Repercussão nos Meios Cafeeiros de
São Paulo do Afastamento do Conselho

Director do Instituto do Café
[ LIGA CARIOCA DE FOOT-BALL]

reclda e brilhante defesa magnos
ljiteresses lavoura (a.) Fellx Ro-
das.

DA CAPITAL:
Como lavrador café em Quatá ve-

nho trazer meu apoio Integral pe-
Ia sua acçâo á frente Instituto Ca.
íó em prol lavoura paulista. Sau-
dações. (a.) Josué Gil de Oil-
veira.

DE ATIBAIA:
Os fazendeiros de Atlbala soll-

darlos, e apoiando as medidas piei.
teadas em beenflclo da lavoura
vêm por este apresentar a V. S.
toda a sua solidariedade pela bri-
lhante entrevista ao "Correio da
Manhã", (a. a.) Juvenal Alvim,
Maria Joanna Pires Barreto. Ir-
mSos Pires, Anna Pires Soares,
Santo Pola, Antônio Polonl, Ju-
venal Alvim & Cia., Amador Peça.• nha Franco, Anna' Silveira, João
Baslleu Silva, João Luclo Prado,
Jo3Ó Chamadolra Martins, Cons-
tantjni Chamadolra Martins, Joa-
qulm Silveira Pinto, Joaquim Pe-
çanha Franco, José Peçanha
Franco, João Vergillo Pinto An-
nlbal Plrlnl <& Irmãos, Benedl-
cto Mlnlno Nascimento, Caetano
Tessai-o, Irmãos Tessaro, Felicio
Pedroso, João Pereira Alves. João
Bueno de Aguiar, Pedro Peçanha.
Thomaz Francisco Boccarlnnl,
João Alve'j Cunha Pinto, José Pe.
droso, Domingos MUaneli, Benedl-
cto José Teixeira, João Barca,
Joaquim Ivo Sllverio.

DE CASA BRANCA:
A Associação dos Lavradores da

comarca de casa Branca, hoje re-
unida, vem trazer a Vv. Ss. sua
absoluta solidariedade. A lavoura
atravessa período decisivo de sua
vida. Apesar dos apparelhamentos
caros, organizados para a sua de-
fesa, caminha a passos largos pa-
ra a completa ruína. S. Paulo,
dentro do Conselho Nacional do
Café tem uma situação "sul gene.
ris": compartilha de todos 03 ônus,
sem direito as mesmas regalias.
As taxas exaggeradas (15 shillings
que hoje são 25) e o cambio arti-
liciál; impedem a salda do café;
não saindo o café, escasseiam os
recursos do Conselho. E' um cir-
culo do qual jà devíamos ter saldo.
A realidade é que a crise caféeira
foi resolvida para os nossos con-
currentes, e em S. Paulo para os
Bancos e commissarios. E a la-
voura paulista se qulzer salvar ai-
guma coisa do seu patrimônio, de-
verá agir desassombradamente,
pleiteando medidas quo venham
directamente favorecer a sua eco-
nomia. A moratória, essa sim, a
moratória com juros modlco3 tra-
zendo tranquillldade, e permittin-
do aos lavradores que conciliem o
aomno; retemperando-lhes os ner-
vos e encorajando-os para o traba-
lho, é que poderá salvar alguma
coisa. Não obstante, o dr. Afro-
dlslo de Sampaio Coelho em en-
trevlsta de 31 de outubro abordou
uma série de providencias que a
lavoura desejaria ver realizadas.
Esta Associação applaude aquel-
laa medidas, e garante a W. SS.
o polo absoluto para a defesa dos
seus Interesses. Com os elevados
sentimentos de estima e conside-
ração subscrevem os directores.
(,a a.) João de Padua Lima, pre-
sidente, Edgard Thomaz de Car-
valho, vice-presidente. Armando
Joaquim de Lima secretario, Luiz
Gonzaga de Castro, thesoureiro.

DE BOTüCATU":
Lavradores município BotUcatu'

appellam directoria Instituto ma.
ximo empenho Junto aos poderes
públicos execução brilhante medi-
das enumeradas entrevista seu 11-
lustre presidente dr. Afrodisio de
Sampaio Coelho (a. a.) Pedro C.
Serra Negra. delegado lavoura,
Agenor Nogüoira, delegado lavou-
ra, L. R. Motta. lavrador.

DE RIB. PRETO:
Solidário V. Ex. e demais mem-

bros Conselho Director brilhante
attitude defesa lavoura caféeira
envio respeitosos cumprimentos.
a.) Chrlspinlano Siqueira delega-
do da lavoura,

DE SALTO GRANDE:
Lavradores deste municipio *°-

lldarlos sentido obterem medidas
BÜa entrevista g»ande necessidade
do momento. Saudações, (a.a.)
Antonio Ruiz Vianna, José Vian-
na Joáo Fonseca Negrão.

DE PIRAJU':
Lavradores Piraju' congratulam

V Ex. f>ela brilhante entrevista
e dão inteiro apoio 6. Justa neces.

. sarla moção .solidariedade votada
conselho director presidindo dl-
gnamentc V. Ex. (a. a.) Arlindo
Melão, Augusto Leme Cardoso, Ro-
dolpho Figueiredo, «^?,YlnL ane
Almeida, Mario Martlnelll. Fran-
cisco Folicarpo & Ola. Sebastião
de Moraes Lopes.

DE BIRIGUY:
Na qualidade delegado lavoura

municipio Blriguy ê-me summa-
mente grato applaudir vossa feliz
entrevista, enviando felicitações
esclarecida actuação Instituto do
Café. (a.) Joaquim Vieira, dele-
gado'lavoura. '

DE ESP. SANTO DO PINHAL:
Sinceros applausos e minha so-

lklariedade pela sua administração
no Instituto e sobre urgentíssimas
providencias om beeníicio lavoura
contidas em suas recentes decla-
rações, (a.) Joaquim Leite Jun.or,
delegado lavoura.
DIA 29. ,

DE SERRA AZUL: -
Venho apresentar minha mtei-

ra solidariedade e apoio á directo-
ria do Instituto e ao seu actual
presilente pelas medidas postas em
pratica em defesa lavoura, (a.)
José Justino do Figueiredo JU-
nior.

DE olympia:
Inteiramente solidário vossa de.

cisão attitude defesa interesses
lavoura (a.) Aristophanes S. Ba-
ptista.

DE PIRACAIA: „..„
Lavradores de Plracala felicitam

V S pela brilhante entrevista e
depositam na sua pessoa toda a
solidariedade para que possa oü-
ter os resultados de que a lavoma
tanto necessita neste transe tao
angustioso (a. a.) Irmãos Tomas-
sia Irmãos Guimarães, Sllvlno Ju-
lio' Guimarães Júnior, Jesuino A.
Ferreira, Alypio Benjamin Gonçal-
ves. João Miranelll, Benedicto Pe-
canha Franco João Cândido Fer-
relrã" Filho, Antônio' *,•,„>.-•;,

DE OLYMPIA:
Fel!clto-vog attitude assumida

que representa legitima aspiração
lavradores (a.) Jovlno Vieira Pon.

DE MONTE ALTO:
Tendo tido sciencia da entrevia-

ta concedida por V. Ex, aos Jor-
naes da Capital na qual V. Ex.
expoz o seu programma para a de.
fesa e salvação da nossa lavoura,
pelo presente cumpre-me commu-
nicar a V. Ex. que estou plena-
mente solidário com essas medidas
e confio na actuação de V. Ex. e
na de seus companheiros de dl-
rectoria para a consecução desse
programma. Valho-me do ensejo
para protestar a V, Ex. os senti-
mentos de minha maior estima e
distlncta consideração (a.) José
Luiz Franco da Rocha, delegado
da lavoura.

DE OLYMPIA:
Apoio programma de defesa á la-

voura e hypotheco minha inteira
solidariedade (a.) Luiz Rala Pe-
nha.

DE SANTOS:
Relativamente seus esforços

sentido conseguir reducção ou eli-
minação certos impostos que pe-
sam actualmente sobre café pau-
lista com prazer transcrevo texto
telégramma hoje recebido de Be-
rent Friele presidente Coffee Cor-
poration New York que assim resa:"Peço congratular responsáveis so.
bre esta medida efficaz 6endo a
mesma um meio enérgico de estl-
mular exportação." cordiaes sau-
daçõos. (a.) P, J. Mulcahy, ge-
rente geral American Coffeo Cor.
poration,

DE OLYMPIA:
Plenamente confiado vossa pro.

veitosa actxiação Instituto Café
hypotheco inteira solidariedade
(a.) Pedro Rlcciardl.

DE PITANGÜEIRAS:
Ao lerem a entrevista dada por

V. S. ao "Correio da Manhã", os
lavradores de Pltanguelra, Infra
asslgnados, apreciaram e applau-
dlram a maneira brilhante, pela
qual V. S. estuda com clareviden.
cia e carinho a situação affllcti-
va em que se debate a lavoura ca-
feeira, no momento mais grave
de toda a sua historia, apontando
acertados remédios para a solução
dos grandes problemas do café.
Como é do conhecimento de V. S.,
somente com tranquillldade e
meios para tratar regularmente as
suas lavouras poderão os cafeicul-
tores continuar a contribuir para
a grandeza econômica do paiz, pois
é o café que nos fornece quasi to-
do o ouro com que pagamos a
maior parte das nossas importa-
ções e satisfazemos os nossos com.
promlssos externos. Dahi a nece-
sldade imperiosa e inadiável de
uma moratória acompanhada do
necessário custeio, no regimen da
qual possam ob lavradores accom-
modar os seus negocias, livres da
pressão de credores impertinentes
e ambiciosos, que só visam, por
melo de execuções injustas, a rea-
lização de lucros rápidos e íabu-
losos. E não se diga que com a
moraftoria venham os credores a
serem prejudicados, uma vez re-
conhecido que demandas, geral-
mente longas, custosas a Incertas,
em que as fazendas ficam quasi a0
abandono, entregues a deposita-
rios pouco esorupulosos, trazem
prejuízos incalculáveis, tanto -a
credores, como a devedores. Con-
cedida a moratória, pagos os cafés
retidos, já comprados e adquiridos
até 30 de junho — as 6.500.000
saccas, que constituem o maior
factor da baixa actual do produ-
cto — poderão os lavradores tra-
balhar com soeego e alimentar a
esperança de dias melhores. Certos
de que V. S. não esmorecerá na
santa cruzada da redempção da
lavoura, tão opprlmlda na crise
formidável que atravessa, têm o
prazer de apresentarJbo' Junta-
mente com os seus mais vivos
cumprimentos, os seus protestos
de elevada estima o distlncta con-
slderação. (a.a.) Prudescio F.
Franco, Adolpho de Oliveira Gui-
marães, João Baptista Cotrlm, Pe-
dro Leite Cambauva, Francisco de
Queiroz, Fritz Victor Hotz, Joa-
qulm Elysio de Avellar, José do
Aguiar, Jorge do Mello Irmão,
Lauro Teixeira, TJbaldo Guimarães
Splnola. Oliva Guimarães, Joaé
Ignaciode Godoy, Paulino Ignacio
de Godoy, Francisco Ignacio de Go-
doy, João Custodio Leite, José
Mendonça Uchôa, Antonio Ferraz
Dutra, João Domingos dei Nero,
Antônio Marques Guimarães, An-
tonio Gigllo, Ângelo Schiavon, An-
tonio Augusto Paes, Gustavo
Gainni, João custodio Leite & Fl-
lho, Vlctorio Gonçalves de Andra-
de, Juvenal G. Andrade, Leoblno
SanfAnna Manoel Mello.

DE OLYMPIA:
Futuro lavoura depende exe-

cução magnífico programma Intel-
ra solidariedade, (a.) José Pereira
dos Santos.

Planos de sorteios
Todas as pessoas que desejem

quaesquer esclarecimentos sobre
clubs de sorteios é favor se di-
rigirem á RUA URUGUAYA-
NA, 222, 1." e 2." andares, tele-
phone 4-2662, onde serão atten-
didas immediatamente. Aquel-
les que têm necessidade de in-
Eormações nesse sentido, encon-
trarão pessoal habilitado a lhes
attender. Uruguayana, 222.

Profissionaes e amadores — Sub-ligas — Uniformidade contratual — Os jogos -
Campeonato Brasileiro - Liga Paulista - Mr. Brown - Athletismo, Baskèct e Volley

Conforme já é do conheci-
mento publico, acha-se fundada
a Liga Carioca de Football, en-
tidade dirigente do Football
Profissional, entre nas.

Dessa fôrma, está assegura-
da a moralização para o nosso"association" e desfeita a in-
certeza de nossos "players" so-
bre a legitima condição em queactuavam.

O "bvcho" ladeado dás re-
numerações espontâneas dos
afíelçoados aos clubs, traziam
os amadores na interrogação
dolorosa do amadorismo, para a
Inquietação do "amadorismo".

Nesse divagar, de conjectu-
ras e appreensões, surgiu a LI-
ga Carioca de Football, cujas
bases Já vieram a publico;

Hoje, acerescentando novos
dados sobre a entidade comba*
tida mas, finalmente victorio-
sa, offerecemos aos nossos lei-
tores outros informes.
PROFISSIONAES — AMA-

DORES
A Liga Carioca de Football

terá em seu seio profissionaes e
amadores.

Partes distinetas, completa-
mente diversas, no "money",
mas, dirigidas pela mesma en-
tidade.

Os amadores constituirão os
quadros que farão as prelimina-
res nos encontros dos profissio-
naes.

SUBLIGAS
A exemplo da Amea, a Liga

Carioca também se subdivl-
rá.

Assim é que os chamados pe-
quenos clubs, os celleiros de"cracks" da cidade, que quize-
rem se voltar para o novo "re-
gime e não poderem competir
com os "grandes" poderão se
filiar nas sub-ligas a serem
criadas.

A UNIFORMIDADE
dos contratos, nos clubs, foi um
ponto que attraiu a attenção
dos legisladores da Liga.

Visando esse ponto, os seus
fundadores deliberaram unifor-
midade nos contratos, isto é. a
tabeliã nos clubs, para a remu-
neração aos jogadores será uma,
para todos os "players".

OS JOGOS,
segundo nos adiantaram, come-
çarão dentro em breve, possi-
velmente na segunda quinzna
de, fevereiro.

A sua duração será até agos-
to, quando será disputado o
campeonato regional.

Sagrado o campeão da metro-
pole, providenciar-se-á para
uma concentração afim de se-
rem escolhidos os componentes
do "scratch" metropolitano.

Idêntica medida nesse inte-
rim, terá sido adoptada em S.
Paulo.

Escolhidas as duas represen-
tações, terão inicio os jogos pa-
ra a disputa do
CAMPEONATO BRASILEIRO
que por emquanto, será dispu-
tado por Rio e S. Paulo.

Como preliminares desses jo-
gos realizar-se-ão as pelejas dos
amadores filiados á Liga.

A LIGA PAULISTA,
a entidade que se incumbirá de
dirigir o profissionalismo, em S.

Paulo, está em vias de conclu-
são.

Aliás, isto já era esperado,
dado o telephonema partido do
sr. Dante Del Monte, quandoda reunião dos Fundadores con-
trarlos, na sede do Botafogo.

MR. BROWN
Para dirigir o Departamento

Technico da Liga Carioca de
Football, já foi convidado um
technico.

Attendendo á capacidade e
operosidade de Mr. Brown e
tendo em vista ainda a assis-
tencia por elle prestada aos
nossos athletas em Los Ange-
les, o sr. Arnaldo Guinle en-
dereçou um convite nesse sen-
tido ao antigo technico tricô-
lor.

Ignora-se a aceitaão ou re-
cusa ao convite por parte do
competente esportista.

ATHLETISMO, BASKET E
VOLLEY

Essas secções dos clubs filia-
dos á Liga serão disputadas aln-
da na Amea.
JOGOS INTERESTADUAES

Findos os campeonatos desta
Capital e de São Paulo, serão
realizados jogos entre os clubs
filiados ás duas Ligas.
RESOLVIDO O CASO DO FES-

TIVAL DE JAGUARÉ', EM
NICTHEROY

O Conselho de Julgamentos
da Confederação Brasileira de
Desportos, em sua ultima re-
união, resolveu o "velho caso"
do festival de Jaguaré, em Ni-
ctheroy.

Como ê sabido e devem se
lembrar os nossos leitores, quan-
do Jaguaré, actuando no Bar-
celona F. Club, da Hespanha,
foi surpreendido pelo nosso ser-
viço de Alistamento Militar,
veiu ao Rio.

O "Dengoso" tendo se des-
vencilhado "dessas malhas" e
a titulo de "matar saudades da
pelota... e arranjar plata",
organizou um festival em Ni-
ctheroy, delle participando.

Integrando uma das equipes
disputãntes, participaram diver-
sos amadores da Amea e da
Anea, contrariando as disposl-
ções da "Fifa", nesse senti-
do.

Ahi, toda a historia.
Agora, em sua* ultima re-

união, o Conselho de Julgu-
mentos da C. B. D. deslindou
o "velho caso", votando os
demais conselheiros com o pa-
recer dos relatores srs .dr. Fia-
vio Vieira e Joaquim Correia
Pinto.

O trabalho dos conselheiros
acima denuncia cuidado que ti-
veram em examinar as provi-
dencias tomadas pela Amea e
Anea para elucidámento da
contravenção ás disposições da"Fifa".

E, iniciando a deslncumben-
cia de sua missão, elogiando a
Anea e reprovando a Amea,
elles escreveram:"Relendo o presente proces-
so, afim de desobrlgarmo-nos da
incumbência que nos delegou o
Conselho de Julgamentos, no
sentido de indicar os amadores
que devem ser punidos, tornou-
se-nos ainda mais patente a

meticulosidade do inquérito rea-
lizado pela Associação Nicthe-
royense de Esportes Athleticos.
a mandado da Associação Flu-
minense de Esportes Athleticos,
em contraste com o pseudo in-
querito da Associação Metropo-
litana de Esportes Athleticos.

Emquanto a entidade nicthe-
royense procedeu com o nobre
propósito de tudo apurar, esta
evidenciou pouco caso com olamentável propósito de nada
esclarecer, affirmativa que ago-
ra já se pode fazer sem medo
de incorrer em falso juizo, an-
te o officio. A-6.242 da dirigen-
te metropolitana de nossos des-
portos terrestres".

Concluindo, opinaram pelacassação do registro de ama-
dores aos seguintes players: —
João Carlos, João Martins (Con-
go)* João Villas Boas. Bernar-

dino dos Santos. Francisco José
da Silva. Édmar Orestes, Os-
waldo Pedro da Costa, Henri-
que Costa, Henrique Costa Ju-
nior, Wenceslau da Fonseca e
Arlindo Ferreira da Anea; Leo-
nidas da Silva, Paschoal Silva,
Olympio de Oliveira e Silva
(Jucá) e Henrique Carrero, da
Anea,

Ahi, um contraste frlsante.
Emquanto a Amea. devia dar

o exemplo, recébo'-o dè uma en-
tidade onde o sport ainda não
attingiu ao grau do da Metro-
politana.

Resaltamos esse pormenor,
pelo ouro que. elle vale.

Fugimos de commental-o,
pois, os nossos leitores ajuiza-
rão melhor do que nós.

FOUL.

s Sports em Nictheroy
Mais Adubo Para o Terreno do Despeito... —
A Assembléa Geral de Amanhã Na Anea —
Teremos a Divisão dos Cinco ? — O Que Walter
Scott Disse ao DIÁRIO CARIOCA — Um
Que Não Quer Ser Presidente — Candidatos,

à Postos !

2» carreira — Fremló SETAURL
TA — 1.500 metrôs — 3Í000SOOO.'' Kllos
Gavião 53
Nehuen ,-, ..-.....< 53
Setaurlta 49
Dorina 53
Ronquldo .......... 52
Karina 53

3* carreira — Prêmio Eli NE-
GKO — 1.-300 metros — 5:0008000.

Kilos

Casa i Caboclo
Emp. Paschoal Segreto.

Direcção de DUQUE
II • — A*s 7.45 — 9.15 —
Hoje c io i|2 horas.

Carnaval no Sertão
Original de Freire Júnior.

>ícsta semana, grande concur-
so de marchas e sambas.

Imanhã — Primeiras de:
"MICRÓBIO DE CARNAVA'"

PELO ENGRAMCIMENTO DO
CR. FLAMENGO

Bastante razão tínhamos nós, quando ha dias, fazia-
mos ver aos nossos leitores o perigo da falta de ligação
entre as administrações de alguns clubs. e seus quadros
sociaes. Jlssa' ignorância reciproca de idéas muitas ve-
zes contrarias, são origens de factos desagradáveis, co-
mo os que agora verificamos.

OCR. Flamengo, na questão do profissionalismo
veiu por motivos como os de acima expostos, criar um
ambiente não commum ao rubro-negro, que ha longos
annos, não representa mais, que uma família unida e
amiga. DIÁRIO CARIOCA, que dedica ao club querido
de Oliveira Santos, uma admiração sincera, que sempre
o acolheu em suas columnas, com o carinho do que se
fez merecedor, vem, em face do oceorrido, trazer á rapa-
ziada briosa do campeão de terra e mar, sua cooperação
na obra de não desmoronamento do vinculo fraternal quesempre os .uniu, desde as épocas mais sorridentes, aos mo-
mentos afflictos, porque algumas vezes tem passado. E,
como tudo que de anormal se passa, não significa mais
que uma confusão fácil de ser desfeita, queremos cscla-
recer os pontos de vista principaes da questão, para queamanha, não se colloque mal, um club que até hoje,
soube honrosamente zelar por suas gloriosas tradições.

Não deve ser aceita, senhores flamengos, embora te-
nha um caracter irrevogável a renúncia de Paschoal Se-
greto da direcção de vossos destinos, pois elle vos é ne-
cessarlo.

A actividade de Segreto tem sido um estimulo paravossas conquistas futuras, pois, seu ardor e dedicação
pelo vosso engrandecimento, têm sido de tal forma lou-vaveis, que vós mesmos, ha poucos dias, o collocastes navossa presidência. O que elle pleitea e o que constituiumotivo,para este seu ultimo gesto, é o pensamento e avontade dos players rubro-negros, conforme ficou hon-tem constatado na entrevista de Rubens, aos nossos col-legas de "O Globo". Porque se cogita de luta interna, setudo poderá ser resolvido num ambiente de mais calmae prudência, e que somente poderá, trazer ao Flamengo
tranqüilidade e soeego ?

E* necessário um estudo dar idéa de Segreto e deseus players, como não poderá deixar de ser ouvido eapreciado o pensamento de Oliveira Santos, que também
deve ser para vós todos, um symbolo de dedicação, era-balho e progresso, para vosso bem estar collecfcivo. Asituação do C. R. Flamengo, em face do que se passou,é ainda digna — e sua resolução definitiva, seja ella qualfôr, será pelo povo sportivo carioca, recebida com o juizo
puro que se costuma fazer de todas as attitudes rectas
e honradas como temos já certeza, ella o será.

Assim, portanto, que não seja este ou aquelle regime
de praticar o sport o ponto principal da assembléa con-
vocada mas a amizade inquebrantavel que vos une, para
que deste modo, directores, sócios e jogadores, numa re-
solução final, tenham cumprido o dever sagrado, cte sa-
bsr elevar o glorioso nome do C. R. Flamengo !

Aroucja. ,^-

Hontem, o Conselho de Julga-
mentos da maior entidade do
Brasil, em uma de suas deci-
soes, que aliás reílectem o ai-
to grau de justiça que possuem
os seus componentes, fez in-
equívocas demonstrações publi-
cas, da efficiencia administra-
üva da Associação Nictheroy-
ense de Esportes Athleticos.
Não são commentaiios destitui-
dos de fundamento, pois lá es-
cão, gravadas de modo a serem
compreendidas, mesmo pelos que
se viram privados da vista, as
palavras aue traduzem a admi-
ração e o respeito que, oo maior
poder da entidade máxima do
nosso pàiz, sempre mereceram
as justas e ponderadas discussões
dos actuaes dirigentes das asso-
criações que têm sob seu contro-
le, os sports na capital tlumi-
nense, quiçá em todo o Estado.

Quanta gente estará sentln-
do nesta hora o amargor. que o
despeito provoca ? Aquelles que,
acima dos interesses do sport,
collocam suas conveniências ?
Respondam-nos. As provas ir-
refutaveis que fizeram ruir por
terra os insustentáveis castellos
armados peia intriga e pela ca-
lumnia chegaram mais cedo do
que era eõperado.

E porque não dizermos: o
castigo, noje percorre as longas
distancias em rápidos appare-
lhos, tendo relegado ao olvido,
os velhos "cavallos magros" de
que se utilizava.

A REUNIÃO OE HOJE NA
ANEA

Na sede da entidade nicthe-
royense reunem-se, hoje, os re-
presenlantes dos clubs filiados,
afim de serem resolvidos assum-
ptos importantes. Possivelmen-
te iremos assistir um espectaculo
deveras interessante, pois o cha-
mado "caso dos 5" vae fome-
cer bastante assumpto, pois os
clubs não deixarão por certo de
enviar seus representantes, afim
de que as cadeiras que circun-
dam a longa mesa das reuniões
não continuem abandonadas por
algumas das figuras que naquel-
Ia reunião representam vários
clubs de reconhecido valor.

Quem terá a efficiencia te-
chnica e monetária ?... Qual o
grêmio que quer persistir no re-
gime do "pendura" ? Os "ratos"
desapparecerão do seio dos in-
tegros juizes ? Tudo isso, porcerto, que constituiu matéria de
discussão na assenioiéa anterior
será objecto de solução imme-
diata na reunião desta noite.
O DIRECTOR DE PUBLICI-
DADE DA ANEA W FRANCA-

MENTE DO TRABALHO
Levados por um interesse par-tjcular atravessávamos, na tar-

de hontem, a Avenida Rio Bran-
co, quando mais intenso ia, ali,
o movimento, pois, era hora darefeição dos que labutam na vi-
da agitada do commercio cario-
ca.

Quasi ao chegar a esquina da
principal artéria com a rua da
Assembléa, desviamos o olhar
para uma das vistosas vitrines
que ali se encontram. Qual não
foi a nossa surpresa, devisar-
mos, entre as pessoas que admi-ravam enbevecidas, um mostru-
ario de bons e elegantes calca-
dos, a figura do director de pu-blicidade da Anea.

Walter Scott, veiu presurosoao nosso encontro e após ai-
guns minutos de animada pa-lestra, disse-nos o esforçado"homem da escripta":Sabes que estou contentis-simo ?

Não, por que ? Indagamos.Acabo de ser convidado pa-ra dirigir uma secção de publi-tilda.»" de uma importante ag-gremiação sportiva estrangeira.Pérpiáxòi, perguntamos-lhe a razão de tal convite.E' que, retofquiü elle, um
particular amigo que exerce

Kahuana .,
Alsca .. ,,
Walklria ..
Marlquita .
Colméa .-.- ,
Le Poupon
Dlnar .. ..
Adios .. .,
Rex .. ..-.
Salvaropa .
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importante funcção junto á uma
das delegações diplomáticas aqui
acreditadas, necessita de uma
pessoa, para tal mister, c por
saber que possuo alguma prati-
ca, achou de bom grado, con-
vidar-me.

E para onde será ?
Atenas essa parte vae me

perdoai, eu não fazer a neces-
saria revelação, pois, ha, entre
nóõ, nes.se sentido, um grande
compromisso.

O interesse que nos des-
pertaya tal assumpto, teve a in-
terroi;;pel-o a presença de ou-
tros desportistas que no mo-
mento se approximavam cor-
tando, desse modo, o fio da
agradável palestra,

Como fosse impossivel prose-
guir, marcamos um encontro em
nossa redacçao, para melhor
elucidarmos tão palpitante as-
sumpto.

E dizer-se que o "Baçu",
não é francamente do trabalho,
é intriga. '
SEBASTIÃO DE CARVALHO

E O YPIRANGA
O activo e zeloso escrevente da

Vara Criminal .estava entregue
aos seus múltiplos afazeres quan-
do "Diário Carioca" abordou-o
para conhecer a sua opinião
acerca das eleições para presi-dente do rubro-negro.

Mal conheceu o nosso en-
sejo foi saccando a queima rou-
pa a seguinte phrase. E' irre-
vogavel a minha resolução quan-to a essa posição máxima que é
a de dirigente do grande club.

Apezar dos insistentes pedidos
que tenho recebido, jamais po-derei acceitar tal incumbência;
pois que os meus affazeres aisso me impossibilitam.

O candidato que se acha indi-
cado para esse posto é o sr. João
Felix dos Santos, um veterano
defensor do rubro-negro, quecom o seu tirocinlo muito pode-rá-fazer pelo nosso club.

Todavia não deixarei de em-
prestar o meu apagado concur-
so ás iniciativas dos meus com-
panheiros de Directoria.

Eis o que a respeito dessa de-batida questão, tenho a dizer ao"Diário Carioca".

5» carreira —. Prêmio CAICO'
— 1.400 metros — 3:0005000.

.-...- ... KHoa
Taixl 54
Xinaré 55
Sem Temor 53
Legislador 55
Seolliana , .„ 50
Dollar  .. .. 55
Transvallana 53
Canace 53

6» carreira — Prêmio LITTLE
JACK — 1.500 metros — 3:00OSOOO.

Kllos
Xavlana 50
Kremlin 54
Weston ,. 52
Jaguaré 52
Itararé 54
Romance .. ., ~. 52

Prêmios do Betting: Myrthéc —
Caicõ e Little Jack.

Tres potrancas pernam-
bucanas adquiridas pela
Coudelaria Silva Oli-

veira
Alvorada, Alegria e Abando-

nada, as tres potrancas pernam-
bucanas, oriundas do Haras"Campo Alegre", de proprleda-
de do sr. Romeu Medeiros, fo-
ram adquiridas pela importan-
te Coudelaria Silva Oliveira.

Essas potrancas, que são des-
cendentes dos reproduetores
Sunderland, Kitchner e Tupan,
respectivamente, deram entra-
da, hontem mesmo, nas cochei-
ras do treinador Juan Muségue.

0 restabelecimento dos
concursos "simples" e"duplos"

AVISO' 
A Commissão de Corridas de-

liberou restabelecer a partir da
reunião de sabbado, 28 do cor-
rente, os concursos simples e
duplos que passam a ser feitos
pelo mesmo processo dos "bet-
tings", porém, a todo o risco,
isto é, sem dar em hypothese ai-
guma direito a restituição, mes-
mo nos casos de forfaits, reti-
radas de animaes da pista, etc.

QUEM IRA' OCCUPAR UM"LOGARZINHO" NA ANEA?
Realizam-se hoje, na entidade

local, as eleições para o preen-chimento de cargos vagos noConselho Superior. Vários no-
mes vão ser apresentados, não sesabendo, ao certo, os qua logra-
rão sahir vencedores. ^

A corrida a esses postos, st-
gundo dizem, vae ser "roxa".
PROFISSIONAL A' MUQUE...

Vários amadores, nictheroy-
enses acabam de ter os seus re-
gistros de amadores, casasdos.

E' de lastimar que isso tlves-
se acontecido, entretanto, mais
responsável por tudo isso é aquel-
le que, consentiu em ceder ao sr.
José Franco a licença para a
realização do festival, que ta-
manho desastre acaba de oc-
casionar ao sports nictheroyen-
ses.

E dizer-se que alguns dire-
ctores de clubs conhecem rc-
gras de foot-ball e de entida-
des.

Alberto Feijó vae fazer
uma estação de cura em

Therezopolis
Em busca de melhoras para a

sua saúde, seguirá, na próxima
semana, para Therezopolis, o
jockey e treinador Alberto Feijó.

Que "los buenos aires" da
linda cidade serrana lhe sejam
propícios, são os nossos votos.

sera o presi-
áeníe da nova Liga?

Interessante é o movimenwj
que se vem notando na nova
Liga em torno do candidato á
sua presidência.

Por emquanto, dois são os pa-
paveis á alta investidura, estan-
do os partidários agrupados em
torno dos srs. Arnaldo Guinle
e Oscar da Costa.

Entretanto podemos assegu-
rar que o candidato mais viável
á direcção da nova entidade é
o sr. Arnaldo Guinle.

João Francisco de Aze-
vedo tem mais um pen-

sionista
O potr0 Ouananlche, filho de

Salmon -Trorit e Black Panther,
do lote importado pela Coude-
laria Luiz Alves de Castro, por
intermédio do sr. William Mad-
deck, foi entregue aos cuidados
do treinador João Francisco de
Azevedo.

Edda e Zauzibar serão
embarcados hoje para a

Paulicéa
Acompanhando os animaes

Edda e Zanzibar, que vão tomar
parte nas reuniões do hippodro-
mo da Moóca, seguirá, hoje, á
noite, para S. Paulo o treina-
dor João Cherubim.

O modesto "entraineur" deInsurrecto, que pretende fixar
residência nesta capital, regres-
sara domingo á noite, acompa-
nhado de sua família.

.(Continua na ir iiagin.i).
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INFORMAÇÕES FINANCEIRAS E COMMERCIAES
CAMBIO

O Banco <io Brasil na nbcrtu-
ra de hontom oííixou ao mercado
os seguintes taxas:

PARA. SAQUES
A vista

Londres ............. 43*043
Paris *53j>
Zulrlch 2S650
Hamburgo ., .. 3S<*o4Mllfio 552?
Lisboa > $421
Madrid „ .. 1*"9
Bruxellas 1S000
Nova Yorlc 15300
Buenos Aores 3*524
Montevldéo 6$S06

A' 90 d|v.
Londres 44*651

PARA COMPRAS
A' .90 d|v.

Libra  .. 43*740
Dollar  12$0C()
Franco  S504
Llrft ..  .• S°59
Marco'.. .. ...  34040

A vista
Libra .. .. -.-. v* « .. 4?f"°
Dollar .. .. .. .... .. 1SS040
Franco  wio' Lira  «667
Marco  3*100

Cabbo
Libra ~ ... 44S340
Dollar  138090

O vale ouro íoi cotado a 7*204.
NO FECHAMENTO

PARA SAQUES
A vista

Londroa  .. 45*176
Paris .. .. .. .. •» .. '->35
Zulrlch ... ^650
Hamburgo .. .. ...... .. 3*254
Milão .. ... ........ .. «-599
Lisboa .. ... ... ,. ... •• S423
Madrid 1|119
Bruxellas IS?»0
Nova York. ..... ... .. ... IS300
Buenos Aires ...  3*524
Montevldéo 6*506

A' 90 d|v.
Londres .. ... 44*781

A' 90 d|v.
Libras 43S870
Dollar 12*380
Franco .... .. .. ,, .. $504
Eira S659
Marco 3*040

A vista
Libra 44S270
Dollar 13*040
Franco .„ .. S510
Lira *667
Marco .. .. .. ,. .. .. 3S100

Cabbo
Libra ....»..., .. .. 44*410

Dollar 13$090
O vale ouro íoi cotado á, 7*264.

CÂMARA SYNDICAL DOS COR-¦ RETORES
Curso olifcial do Cambio e moedas

metallicas
Praças 80 d|v.
B|Londres ,. ». *,¦ „ 44*716,157

5 47|128
Praças a vista

Londres .. ».
Paris .-,. ... ..
Itália .. ....
Allemanha ., ,
Portugal .. .. .
Bélgica (papel)

SlBelglca (ouro(
S|Hespanha .. .
S|3uis8a

45*110,132
$535
S699

3S254
$424

', 
1*900

,. 1*119
2*650

S Sueola
S Noruega .. ,. 
S Dinamarca  ..
S Syrla e Palestina .. ..
SThoco Slovaqula .. ..
S Nova York ..
S Montevldéo
SB. Aires (peso papel).,
S B. Aires (peso ouro) ..
SHollanda (ílorim) .. ..
SJapfio (yen) 
S Rumania
S Astrla .. ..
S|Canadâ  ..
S|Chlle .. 

'.. 
Vales ouro por 1S000 .. .,

MOEDAS
Libras esterlinas (papel).
Dollar (papel)
Lira (papel)
Escudo (papel) ..... .

$410
13*300
6S5066

3S524

5*508
3S037

7$264

70*000
20S500

1S050
S640

ABERTURA DE CAMBIO EM
LONDRES

A' vista
$3.58.87

66.19
41.44
88.47

110.00
14.25
8.48

17.80
24.40

Londres S|N. por L. ., .
a Gênova por L. .. .,
S Madrid por P. .. .. .
S paris por F. ... .. .',
S Lisboa por ,,
S Berlim por 
S Amsterdam por FL. .,
S Berne por F. ...'..,
ejBruxellas por FB. ..

' NO FECHAMENTO

A
Londres S| N. York por L. $3
_ Gênova por L.
S Madrid por P.

Paris por P.
Lisboa por E.

SBerlim por M. .. ,
S Amsterdam por FL.
S Berne por F. .... ,
ajBruxellas por ]?, B.

vista
.39.75
66.5o
41.40
86.95

110.00
14.27
8.46

17.53
24,47

CAFÉ'
Os trabalhos no mercado de

café disponivel desenvolveram-
se, hontem, com os os mesmos
característicos dos ultimos dias
da semana finda, sendo estável,
e os cafés de fina bebida en-
contraram alguma collocação,
cujos preços foram sustentados
apesar das offertas, em geral,
gerem feitas em declinio. No
Centro de Commercio de Café,
foram vendidos até ás 10 1|2
horas 7.654 saccas, e mais tar-
do 524 saccas, perfazendo um
total do dia de 8.173 saccas. O
disponivel. do ..typo.. 7 .continua

¦* mantido na baso de 11S700 por
10 kilos. O mercado a termo não
funecionou. Para diversos typos
Vigoraram os seguintes preços:

Disponivel por 10 kilos: —
7 Typo 3 — 13$700; typo 4 —

13$200; typo 5 — 12§700; typo
6 — 12$200; typo 7 — 11$700;
typo 8 — 10$900; pauta (23 a 29)

1S150; imposto ouro (Minas)
4$567; imposto ouro (E. do

Rio) — 6S500.
Em virtude da suspensão dos

contratos, o mercado de café
tem estado mais animado nos
ultimos dias.

Entradas, embarques e exis-
tencia de café na praça do Rio
de Janeiro em 23 do dezembro
de 1932.

Entradas: S. Paulo — Minas
—- R, Janeiro — E. Santo:

E, P. Central do Brasil — S.
Paulo 1.225; Minas 396. E. P.

•Leopoldina — Minas 497. A. G.
S. Paulo — Minas 1.741. A. G.
Metropolitana — Minas 1.756.
A. G. Sul mineira — Minas
1.590. Armazém Reg. "Rio" —
Rio de Janeiro 1.164. Armazém
Reg. Nictheroy — Rio de Ja-
neiro 1.350. A. G. Espirito San-
to e Minas — E. Santo 250.
Sommas das entradas: S. Paulo
1.225 — Minas 5.980 — Rio de
Janeiro 2.700 — E. Santo 250 —
Totaes 10.155.

Existência anterior — dia 23
480.376.

Embarques: America do Sul
2.731; Cabotagem Sul — 400.

Somma dos embarques — 3.131;
Retirado do mercado — 8.816;
Consumo local diário — 500,

Existência ás 17 horas ........
478.084. .

— Além dos embarques con-
stantes deste Boletim, embarca-
ram mais 500 saccas de café
com destino a Piauhy, para os
flagellados e já retirados do
mercado.

Em Santos (Comteiburo) —
Santos — Fechamento. Contra-
to "A" typo 4 molle: Hoje —
Fechamento Anterior — Café
typo 4, para entrega em janei-
ro, ; 15$ — 15$; em fevereiro,
14$800 — 14$800; em marco,
14$600 — 14$600; em abril,
14$500 — 15$500. Total das ven-
das: nada — nada. Estado do
mercado: calmo — calmo.

Fechamento em Santos (Com-
telburo) — Santos, 24 — Hoje

Anterior — Mesmo dia no
anno passado: Mercado: calmo

calmo; n. 4 disponivel, por
10 kilos, 14S800 — 14$800 — Foi
domingo; embarques: 16.294 —
5.145.

Movimento estatístico: Entra-
das até ás 2 horas, ses. 35.13532.741; existência de hontem
por emb. 1.140.124 — 1.121.283;
saidas para a Europa: 8.500
saccas; total — 8.500 saccas.

Em Victoria (Comteiburo) —
Victoria 24 — Fechamento —
Hoje — Fechamento anterior —
Contrato "A" tyyo 7|8 — Café
typo 718 para entrega em ja-neiro — sem reunião; em feve-
reiro idem idem; em marçoidem idem; em abril — idem
idem; total das vendas nada —
nada; preço do disponivel typo
7 por 10. kilos 10$900; estado do
mercado do disponivel — calmo.

Fechamento de café de hon-
tem em Nova York: Nova York,
24 (Comteiburo) — Contratos
do Rio — Março 5.81; maio
5.50; julho 5.23; setembro 5.04;
vendas do dia 5.000 saccas; alta
de 5 pontos e baixa de 2 a 3
pontos. Mercado estável.

Contrato de Santos: — Março
8.30; maio 7.85; julho 7.55; se-
tembro 7.26; vendas do dia ..
5.000 saccas. Alta de 1 ponto e
baixa de 1 ponto parcial. Mer-
cado estável.

ASSUCAR
O mercado de assucar dispo-

nivel amontoado em armazéns,
regulou estável, com as seguin-
tes cotações em vigor: branco
crystal, 38S0OO a 39$000, orys-
amarello, 34Ç500 a 35$000, so-
menos não ha, mascavos, 28$500
a 29S000. Entraram no dia 23,
25.913 saccos, sairam 4.028 sae-
cos, ficaram em stock 173.430
ditos. •

EM SAO PAULO

(Comteiburo)

S. PAULO, 24 — Fechamento.
Assucar para entrega em:

janeiro e fevereiro — Não co-
tado; março, 42S000, comprado-
res e não cotado vendedores;
abril, 42$000; maio, 428000; ju-
nho, não cotado. Preço do dis-
ponivel: branco crystal, não
cotado; somenos, 37$500 a 38$;
mascavos, 29ÇOO0 a 29$500. Mer-
cado calmo.

Que Deseja Ler No Seu Jornal ?
Commercio e Industria - Agricultora -
Esportes - Sciencias e Artes ?

s EJA qual fôr o assumpto qüe lhe
interesse, V. S. o encontrará

.sempre no "O ESTADO DE S.
PAULO", jornal completo e de gran-

de circulação no Brasil. Possue um serviço di-
recto de informações diárias e de suas suecur-
saes no Rio e no Interior. Noticiário abundante
e de interesse geral. Correspondências telegra-
phicas do Brasil e do Exterior. Optima collabo-
ração nacional e estrangeira. Feitura graphicaattrahente. Rápido e pontual serviço dé expedi-
ção para o Interior e de entrega aos assignantes
da Capital,
Excellente supplemento semanal todo illustrâdp

em rotogravura
Assignatura annual do "O ESTADO DE SÂO

PAULO" 60$000
Para annuncios e assignaturas deste pu de qual-
quer outro jornal dirijam-se á

A ECUECTICA

NAVIOS ESPERADOS

RIO DE JANF-IRO :

Av. R. Branco, 137-1.°
Tclephs. 3-5206 c 3-1451

S. PAULO :

R. 3 de Dezembro, 12
Telephs. 2-0370 e 2-2403

ALGODÃO

EM PERNAMBUCO
(Comteiburo)

RECIFE, 24-1-33 — 12 horas.
Preço por 15 kilos — Hoje e
anterior — Mercado, firme; pre-
ço usina primeira, e usina se-
gunda, não cotado; preço crys-
taes, 7$250 a 7$500 e 7$125 a
7$150; demeraras, não cotado e
6$675; preço terceira sorte e so-
menos, não cotados; brutos sec-
cos, 4$300 a 4$500 e não cotado.

Movimento estatístico
Entradas: desde hontem em

saccos de 60 kilos, 22.900 e
22.700; desde 1° de setembro
ppdo. 60 >küos, 2.694.700 e2.671.800; exportação para o
Rio de Janeiro, saccos de 60 ki-
los, 5.800 e 11.000 para Santos,
saccos de 60 kilos, 25.500 e16.000; para outros portos dosul do Brasil, 5.000 e 16.000;
para outros portos do norte doBrasil, 2.000 e 6.000; para o Rioda Prata, 8.000. Existência emsaccos de 60 kilos, 568.300 e589.400.

I

VENDAS MERCANTIS
Novo Regulamento.  Desconto aos Revendedores

iAfil RIBEIRO
OUVIDOR,164 

Este mercado nos trabalhos
de hontem, transcorreu ainda
em ambiente firme, porém com
os preços inalterados.

O mercado a termo não func-
cionou. Para diversos typos vi-
goraram os seguintes preços; Pi-
bra longa — typo seridó — 69$.
á 70$, typo 4. 68$, a 69$, Fibra
media, typo 3. 68$, a 69$, typo 5,
64$, a 65$, Ceará typo 3, 67$, a
68$, typo 5, 63$ a 64$. Fibra
curta matas typo 3, 60$ a 61$,
typo 5, 57$, a 58$ — paulistas —
typo 3, 60$ a 61$, typo 5, 57$. a
58$.

Movimento estatístico: Entra-
ram, no dia 23, 462 fardos, sa-
hiram 776 fardos, ficaram em
stock, 10.388 ditos.
EM SAO PAULO (Comteiburo)

S. Paiüo, 24 — Fechamento.
Algodão para entrega em Ja-

neiro Comp. n|cotado Vend.
n|cotado; Algodão para entrega
em Fevereiro Comp. n|cotado
Vend. n|cotado; • Algodão paora
entrega em Março comp. n|cOta-
do Vend. n|cotado; Algodãcf para
entrega em Abril n|cotado Ven-
dedores n|cotado;; Algodão para
entrega em Maio Compr. nlco-
tado Vend. n|cotado; Algodão

T I T U
No merado de titulos os ne-

gocios realizados hontem foram
os seguintes:

Uniformizadao de 500$000
730$000; 114 — Uniformiza-

das de 1:000$000 — 810$000; 113
Div. emissões de 1:000$000

nom. — 808$000; 30 — Div.
Emissões de 1:000$000 nom.
809$000; 127 — Div. emissões de
1:000$000 nom. — 810$000; 70

Div. emissões de 1:000$000
port. — 811$000; 47 — Div.
emissões de 1:000$000 port. 812$;
55 —Div. emissões de 1:000$000
port. — 813$000; 5 — Obrig. Ro-
doviarias nom. — 785Ç00O;
50:000 000 — Obrig. Thesouro
1921 — l:006$000; 18 — Obrig.
Thesouro 1930 — 992$000; 122
Obrig. Thesouro 1930 (Cautela)

998$000; 250 — Obrig. The-
souro 1932 — 1:000$000; 20 —
Est. do Rio 4 0|0 port. — 102$;
10 — Bello Horizonte 7°|° —
775$000; 5 — Obrig. de Minas
de 200$00O 9°|? — 199$000; — 5 —
Obrig de Minas de 200$000 9°|° —
199$000; 5 — Obrig. de Minas
500$000 9" |° 499$000; 53 — Obrig.

CEREAES
Arroz: Agulha especial (bri-

lhado), sacco de 60 kilos) — 72$
a 74$; idem superior (brilhado),
66$ a 70$; idem especial — 68$
a 70$; idem superior 64$ a 66$;
idem bom — 58$ a 60$; idem
regular — 53$ a 55$; Japonez
especial 55$ a 56$; idem de Ia
52$ a 53$; idem de 2° — 48$ a
50$; idem regular 46$ a 48$.

Feijão (Sacco de 60 kilos) —
Preto de Porto Alegre — 38 a
40$; idem bom — 30$ - a 32$;
branco (meudo) 45$ a 46$; en-
xofre 57$ a 60$; manteiga —
65$ a 68$; amendoim — 58$ a
65$000.

Paulistas (kilo) $600 a $750;
mineiras $460 a $560.

Farinha: Mandioca fina de
Porto Alegre (sacco de 50 kilos)
22$500 a 25S500; entre fina —
18S500 a 20$.

Diversos: Milho Cattete ver-
melho 15$ a 15$500; idem idem
amarello 13$ a 14$; idem idem
mesclado — 12$500 a 13$; San-
ga — 32$ a 335; alfaia — na-
cional ou estrangeira (kilos) —
$430 a S450; amendoim — em
casca (sacco de 25 kilos) — 12$
a 13S; alhos — nacionaes (cen-
to) 2$ a 3$500; alhos estran-
geiros (cento) — 5S a 5$500; ai-
piste nacional (kilo) 1S050 a
1S100; alpiste estrangeiro —
1S450 a 1$500; araruta (kilo) —
1$ a 1$200; ervilhas (kilo) —
2S700 a 2S800; grão de bico —
2S500 a 2$600; lentilhas (60 ki-
los) 52S a 54$; Polvilho — do
sul (kilo) $600 a $700.

CIUB DE ROUPAS
. . . 

¦— DA —Alfaiataria Ferreira
SORTEIO DE HOJE 058Rio, 24-1-933.

"CARICIDA" 
t» *-

iFrtaSFcõsr
Moléstias do apparelho Ge.ruto-ürlnario no homemou na mulher — OPERA-
ÇÕES — Ütero. ovarios.
próstata, rins, bexiga, etc.-
Cura rápida por processomoderno sem dôr da

G0N0RRHE'A
e suas complicações —Prostatites. orchites, cystl-tes, estreitamentos, etc.Diathermia, Darsonvaliza.
çao. — r. Republica doPeru- n. 23, sob. das 7 áso 112 e das 14 âs 18 horas.

DIAS yAPORES PROCEDÊNCIAS COMP. DE NAVEGAÇÃO

25-1-33 Araraquara Cabedello Napoleao A. Guimarães
•• Cap Arcona Hamburgo Theodor Wilie &. Cia>Princ. Maria Buenos Airea Itália Consulich

Campos Salles Manáos - Lloyd Brasileiro
26-1-33 ..Santos Buenos-Aires Lloyd Brasileiro

G. S. Martin Hamburgo Theodor Wilie & Cia
-¦ North. Prince Buenos Air&j Purness Prince Line

Gen. Artigas Buenos Aires Theodor Wilie & Cia. **

NAVIOS A SAIR

para entrega em Julho Compr.
n|cotado Vend. n|cotado.

Vendas nada.
Estado do mercado: Paraly-

sado.
EM PERNAMUCO (Comteiburo)

Recife, 24 horas;
Preço por 15 kilos.
Mercado Hoje e Anterior

Fraco.
Preço de primeira sorte com-

pradores Hoje 80$000 Anterior
80$000.

Movimento estatístico
Entradas: desde hontem em

saccas de 80 ks. Hoje 200 Ante-
rior 700; desde Io de Setembro
ppdo. Hoje 38$400. Anterior
38$200. .,';-.

Exportação, para o Rio'de Ja-
neiro, fardos 180 ks. Hoje e An-
terior Nada. para'Santos, fardos
de. 180 kilos Hoje Nada, Anterior
400; para' Liverpool'fardos de
180 les outros portos Brasil; Rio
Grande do Sul. Hoje e Anterior
Nada; Bahia fardos de 180 ks.
Hoje Nada, 

"Anterior 100 .
Existência em saccas de 80

kilos Hoje 15.500 Anterior 15.300.
Abatimento de consumo de

mez passado saccas de 80 kilos.
LOS

de Minas 5OO$000 9°|* — 500$000;
5 — Obrig. de Minas 1:000$000
9°|° — vl:002$000; 66 — Obrig. de
Minas de 1:000$000' 9°|° —
1:003$000; 200 — Municipaes 1931
port. 5°|° — 154$000; 40 — Muni-
cipaes 1931 port. õ-l» — 158$;
5 — Municipaes 1931 port. 5°|° —
159$000; — 50 — Municipaes
1931 5° Io — 159S0OO; — 50 Mu-
nicipaes (D. 1535) port. 7°|°
167S000; 110 — Municipaes (D.
1622) port. 7°|° 157$000; 20 —
Municipaes (D.. 1933) port. a0!0

183$000; 200 — Municipaes
(D. 3264) port. 7°|° — 162$000;
250 — Municipaes (D. 3264) {
port. 7°|° — 163$000; 13 — IMuni-
cipaes (D. 3264) port 7°|0 —
164$000; 50 — Banco do Brasil

345$000; 50 — Banco do Bra-
sil — 350$000; 10 — Banco Boa-
Vista — 525$000; 200 — Banco
Funecionarios — 48$000; — 193Tecidos Corcovado — 60$000;
34 — Docas de Santos nom. —
208$000; 558 — Docas de San-
tos port. 220$000; 10 — Docas
de Santos port. 220$00O; 40 —
?nrnasil Industrial ex|j — 400$000;100 — Docas de Santos — 181$

25-1-33 Princ. MariaCap ArconaItapuhy
Pirahy

26-1-33 Araraquara
•" Itaituba

Pyrineus

Gênova
Buenos Aires
Porto Alegre

Iguape
Cabedello
Imbltuba

Porto Alegre

Itália Consulich
Theodor Wilie & Cia.

Cia Nac. Nav. Costeira
Pereira Carneiro & Cia.
Napoleao A. Guimarães
Cia Nac. Nav. Costeira

Lloyd Brasileiro

MOVIMENTO FORENSE
- Fallcncia decretada — Sil-

va Ranhel.
Assembléa de credores — Es-

tá designada para hoje, no Jui-
zo da Primeira Vara Civel a As-
sembléa de Credores de J. S.
Azevedo, Lourenço & Brito e O.
Ribeiro da Silva.

Silva Ranhel — O Juiz da
Sexta Vara Civel decretou a fal-
lencia de Silva Ranhei; estabe-
lecido á rua Uranos 60-A, at-
tendendo á confissão de insol-
vencia do mesmo. Nomeados
syndicos os credores Byington
& Cia., marcado o prazo de 15
dias para habilitações de cre-
ditos; fixado o termo legal a
partir de 20 de dezembro ulti-
mo e marcado o dia 20 de mar-
ço para a assembléa de credo-
res.

O passivo é de 22:854$120.
PRIMEIRA VARA

Zehi Simão & Irmão — Au-
torizado o pedido do Reyal Bank
of Canadá, para levantamento
da importância depositada na
Caixa Econômica.

J. Kattar & Cia. — Inclui-
doa os créditos não impugnados
e designado o dia 10 de feverei-
ro para a assembléa de credores.

Domingos Soares & Cia. — Ao
dr. Curador a prestação de con-
tas d0 ex-syndico Heitor Cor-
rêa da Silva.

Souza Pereira & Cia. — Con-
vertida em diligencia a impu-
gnação ao credito de Vieira
Cunha & Cia.

Manoel Rodrigues — Nomea-
dos syndicos, os credores Pe-
reira Carvalho & Cia .

Ribeiro Bastos & Galdoni —
Julgada procedente a reivindi-
cação de Smith Ribeiro Ss Cia.

Concordata de Oliveira &
Martins — Homologada por sen-
tença, a concordata preventiva

TÍTULOS PROTESTADOS
EM 20 DE JANEIRO DE 1933

na base de 60 »|», em 5 presta-
ções eguaes, nos prazos de 9, 12,
15, 18, 21 e 24 mezes.

SEGUNDA VARA
Julgados rehabilitados os con-

cordatarios, representados pelos
sócios Humbold Fontainha e
Fortunato Alves Pereira.

João Miguel & Irmão — Re-
cebido os embargos prosiga-se
nas reivindicações de L. Apeli-
an & Cia., Moren0 Castro, Pian-
na Ninhal & Cia., David Leny
e E. Marteo & Cia.

Antônio Augusto Ferreira —
Convertidos em diligencia os
julgamentos dos embargos de
terceiros oppostos por José Ma-
noel Lopes.

TERCEIRA VARA CIVEL
Antônio Fernandes Mattos So-

brinho — Preste o leiloeiro as
suas contas, depositando o sal-
do na Caixa Econômica.

Couto Silva & Cia. — No
meado syndico o dr. Mauricio
Lago.

Embargos á fallencia — Lar
Ideal S.A. — Francisco Silva —
Tome por termo a confissão.

QUARTA VAR ACIVEL
Fernando Pinto Brandão —

Nomeados syndicos Santos Sea-
bra & Cia.

Euzebio Pereira da Costa —
Incluídos os créditos não impu-
gnados.

QUINTA VARA CIVEL
Antônio Fernandes Mattos

Sobrinho — Preste o leiloeiro assuas contas, depositando o sal-do na Caixa Econômica.
SEXTA VARA CIVEL

Coimbra & Cia. — Nomeadosyndico em substituição o drJosé Leal de Ma^carenhas.
José Pacheco de Aguiar — De-ferido o pedido de expedição dealvará autorizando o fallido aassignar escriptura de hypo-

ClICCOi a

Domingos e feriados
7 ás 9 horas'

das

Primeiro Cartório
Port. — Ch. Lorilleux & Cia.Devd. — Jayme Danowisk, du-

plicata 73$000.
Port. — Ch. Lorilleux & Cia.Devd. — Jayme Danowisk, du-

plicata 47$500.
Port. — Ch. Lorilleux & Cia.Devd. — Jayme Danowisk, du-

pheatas do 70|000, e duplicata
99$500.

Port. — Maria da Conceição
Bnto. Emit. — Antônio Pinto
Vinagre, 350$000.

Port. — P. Moreira & Cia.
Devd. — Lourival Baptista, Pe-
reira, duplicata 378$000.

Port. — P. Moreira & Oia
Devd. — D. Baptista Pereira,
duplicata 150|000.

Port. — P. Moreira & Cia.
Dovd. — Lourival Baptista Pe-
reira, duplicata 221$00.

Port. — P. Moreira & Cia.
Devd. — D. Baptista Pereira,
duplicata 440$000.

Port. — Manoel do Nasci-
mento Carvalho. Emit. — José
Joaquim da França Filho, pro-missoria 500$000. *

Port. — E. Benet & Irtaão.
Devd. — Natale Perrotta, dupli-
cata 400$000.

Port. — Parente Rodrigues &
Cia. Devd. — Humberto Ribei-
ro, duplicata 399$700.

PRIMEIRO CARTÓRIO
Port. — Almiro Paim. Emit.

Arthur Pinto. Aval. — Mar
noel Pinto de Souza, promissória
500$000.

Port. — Parente Rodrigues
& Cia. Devd. Abilio Alves &
Serro, promissória 154$000.

Port. — Fernandes Moreira
Sc Cia. Emit. -^Antônio Antu-
nes dos Santos, promissória ...
150$000.

Port. — Bank of London of
South America Ltd. Devd. —
Kalil Assad & Cia. Duplicata
de 1:246$800, saldo, 700$Ò00.

. Port. — Banco Hollandez.
Emit. — Thomó Vieira dos San-
tos. Aval. — Francisco Vieira
dos Santos, promissória 
1:30010.00,

Port. — Banco Francez e Ita-
liano mand. Devd. — A. P.
Pontual, duplicata 5:840$000.

Port. — Bnnco Germânico
Amer. Sul, mand. Devd. — F.
Vieira Sobrinho & Cia. Ends.

Lisboa & Cia., duplicata ...
16:630$200.

Port. — Banco Regional Devd.
José Feller, duplicata 

1:095*000.
SEGUNDO CARTÓRIO

Port. — Jorge Mussi. Emit.Manoel Lamas Fernandes.
Aval. — Lamas & Mattos, pro-missoria 800$000.

Port. — Rozsannyl & Wel-
iiseh Ltd. Devd. — Eurico No-
Veios, duplicata 104$000.

Port. — J. P, do3 Santos &

Cia. Devd. — José Pinto, du-
pheatas de 52$, 100$, .455SO00 e240$000. * -

Port. _ Braz âs Cia. Devd.Armando de Andrade Osório,
duplicata 361$100.

Port. — Armando Pereira
Salgado. Emit. — Gustavo Soa-res SanfAnna. Aval. — Cae-tana Maria de SanfAnna, pro-missoria 350S000.

Port. — Carlos Meier & Cia,Emit. — R. Cany, promissória500$000.
Port. — Siqueira Cavalcanti

Ss Cia. Emit. _ Antônio Cunha
da Costa. Aval. — Fernando
Severino. Ends. — Oswaldo
Gerhard, duplicata 120$000.
^Port. — Souza Mattos & Cia.Emit. — Arthur Pereira Ayres

Aval. — Affonso Masini/dupli->
cata de 1:181$300, saldo 323$000

Port. — Banco Hypothecario
e Agricola. Devd. — Viuva
Abdo Haddad, duplicata 113$000

Port. — Banco Hypotheca-
rio, mand. Devd. —' Paulo
Vacchiano, duplica,ta 141$000.

Port. — Banco Allemão, man-
datario. Emit. — Juan Catany,
duplicata 350$000;

Port. — Lyrio Janot & Cia.
Emit. — Virgínia, Augusto de
Moraes. Aval. — Oswaldo Pinto
do Moraes. Aval. — Gilberto
Pinto de Moraes, promissória1:401$000.

Port. — Monteiro de Castro
& Cia. Emit. r— Adelino Tei-
xeira Dias. Aval. — João da
Souza Pereira. Aval. — José
Monteiro Salvador, promissória
500$000.

TERCEIRO CARTÓRIO
Port. — João Constantino

Pinto Peixoto. Emit. — Luiz
Paz Ferreira, promissória ....
700S0004

Port; — Ch. Lorilleux & Cia.
Devd. —Jayme Danovsky 
Duplicatas de 102$500 e 36$000.

Port. — Elysio . Lugarinho.
Devd. — Antenor Novaes —
Quatro duplicatas, cada uma de
250$000.

Port. — J. P. dos Santos &Cia. Devd. — Manoel Gonjal-
ves & Irmão, duplicata 610$000.

Port. — J. P. oos Sa,ntos &
Cia. Devd. — José Pinto — Du-
plicatas de 244$, 314$, 5714 e
510$00Q.

Port. — J. F. de Oliveira &
Cia.-Devd. — Antenor da Cos-
ta Ferreira, duplicata 166$S00.

Port. — Eibeiro Junqueira,
Irmão e Botelho. Emit. — Dr.
Menezes Franco, promissória .,.
450$000.

Port. — Banco, de Credito Ge-
ral. Devd. — Aiuysio Ferreira
Pinto. Ends. — Albino & Ma-
tuschka, duplicata 1:310$000.

Port. — Borges & Cia. Emit.
Heitor Rocha & Cia. Endá.Pedro Pereira da Rocha,

(25 °|o), promissória 4:500$000.
. Port. — Bançq Ultramarino,

mand. Devd. — Carlos Polia,
duplicata 114$000.

Port. — Banco Ultramarino,
mand. Emit. — Santos Mello Ss
Cia., promissória 2:500$000.

Port. — Banco Germânico.,
Devd. -— Vicente Valisi & Cia.,
duplicata 3:16-1$600.

Port. — Banco Germânico,
Devd. — Waidemar José Olivei-í-
ra. Aval. — Waidemar & Al-
fredo, duplicata 219$000.

Port. — Banco Econômico do'
Brasil, mand. Emit. — F. !3ea-
bra, promissória 224$833.

Port. — Banco Commercial
Est. S. Paulo, mand.-Emit. —
Bernardo Grossman, promissória
227$000.

Port. — Rocha Irmão & Cia„
Devd. — José Pinto Guedes, ,
duplicata 250$800.

Port. — Banco Commercial
Est. S. Paulo. Emit. — Asca-
nio de M_iranda Quintão, promis-
soria 1:0Õ0$000..

V
Fallencias e concorda-

tas em S. Paulo
Fallencia de Leopoldo Vu&-

dens: — Por sentença do juiz
da 4a Vara, foi decretada a fal-
lencia supra, commerciante es-
tabelecido em S. Paulo, á rua
Augusta; com artigos para ele-
ctricidade. Foi nomeada syndica
credora Sul America de Ele-
ctricidade e designada a as-
sembléa de credores, para 18 do
abril. il

Diniz & Carvalho: — Desl-
gnado o dia 30 de março ás 14
horas para a assembléa de cre-
dores, são os seguintes os prin-
cipaes credores: L. Frugoli Ss
Cia — 6:253$; Calçado Polar
S|A — 1:417$; Calçado D. N. B.

1:500$; José Souza Queiroz
17:500$; Viuva Sanchez —

10:202$200; Irmãos D'Aprile —
5:497$500; F. Jorge Oliveira —
783$; Braga Wohnan Ltd. —
17:844$; Cintra & Duarte —
8:533$500; e outros menores. V

Concordata preventiva — Pe-
dro de Mello Ss Cia. (Santos).

Foi requerida, em 20 do cor-;
rente, por Pedro Mello & Cia.,
estabelecidos em Santos, á rua
do Commercio, 78, com o com-
mercio de café, commisões, etc,
a convocação de seus credores
afim de lhes propor uma con-
cordata preventiva, para paga-
mento por saldo, do dividendo
de 60 °|° em 3 prestações, sendo
duas primeiras de 15 "Io cada
uma e a ultima de 30 0|° e aos
prazos de 12, 18 e 24 mezes após
a homologação do accordo. A
firma supra é estabelecida com
o capital de 1.000:000$, entre os
sócios Pedro de Mello 500:000$
realizados e Roberto de Campos
Bicudo com 500:000$ a realizar.

Concordata na fallencia: —
Carlos Roesler Ss Cia. (S. Pau-
lo) — Foi requerida por parte
de Carlos Roesler, sócio da fir-
ma fallida' supra, a convocação
de seus credores, afim de lhes
propor uma concordata para pa-
gamento, por saldo, do dividen-
do de 60 °\' no prazo de 24 me-
zes, após a homologação do
accordo. Deferido o pedido, foi
designado o dia 28 do corrente,
ás 13 1|2 para a assembléa de
credores.

Titulos protestados em SãoPaulo — Io Cartório em 19-1-23Dias Suaidan & Irmão)
(comprs.) Pirajuhu — Dupl.
pgto. 225$; Henrique Pinto daCosta, (compr.) R. Catharina
Cort. 24 — Dupl. pgto. — 67$;Aroldo Bicalho Lacerda (acc.)Dupl. pgto. 400$; José La-cerda (avia.) R. Christovao Co-lombo, 3 (ambos); Natale Zuc-cala & Cia. Ltda. (Comprs.) —
Rua Marina Crespi, 47 — A'vista Ass. I:u89$600; Declara-
çao: — "Deixo de pagar o pre-sente titulo á vista porque afirma Nata*^ Zaccalá & cia.,Ltda., de que sou successor eex-socio, nada deve aos saca-dores. Dissolvida em 5-8-32conforme distracto archivado naJunta Commercial, nenhumatransacçao fez ou poderia fazerem seu nome, depois desta da-ta, (a.) Natale Zaccalá. Anto-nio Maria Valente (acc.) — RuaVillela, 39 — Letra pgto2:000$; Settimo Lanzellotti' H(aval.) — Rua Conselheiro Ra-malho -09; Ângelo Di Vernieri(eco.) R. b. Itapetininga 18 —Letra pgto Ls. 1.100; Aldo Bar-
tin? oavS-V 

- Rua Carl°s Bo-telho 8; De Angelis, Tancredi &sCia. (comprs.) R. B. Galvão '14-Dupl. Pgto. 8008000; irmãosTinti (aces.) R. Lib. Badará
« 77 Letra pct0- 1:116$300.
2" Cartório 19-1-33 — Ma-nano Centofanti (compr.) _

?«?«. Ç?nd,e. ~ TrlpL dev1' réis270$; Ibrahim Nobre face) _
Aw,-Pgt?* 3V?00$; HumbertoAbrahao (aval.).

(Continua ha 11» pagina^
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USAE O CREME DENTIFRICIO

pWpty/tC$£&
Espumante, Refrigerante para a bocea

e Agradável no sabor
O CREME DENTIFRICIO "PROPEUXACTICO" DEVE
USAR-SE PARA O BRANQUEIAMENTO DOS DENTES E

CONSERVAÇÃO DO ESMALTE.
Está provado qne o creme dentifricio PROPHYLACTICO
produz a prophylaxia da bocea e a belleza dos dentes e evita

a sua destruição.
A' venda em todas as casas de primeira ordem, em todos

os Estados do Brasil e na

PERFUMARIA KANITZ
ftUA 7 DE SETEMBRO, 127 e 129

Gandhi.
Alterosa. # „ 0 o. :*. ¦•, ,•, .•. o
Meiga. . . 0 , or ,, , . „ ,

INFORMAÇÕES FINANCEIRAS
E COMMERCIAES

(Continuação da 10* pagina).
TÍTULOS PROTESTADOS EM

SAO PAULO
3° Cartório em 19-1-33

Molasiav Gajdorns (acc.) —
Rua B. Itapetinlnga, 62 — letra
pgto. 414$000.

O mesmo (acc.) — letra pgto
250$000.

O mesmo (acc.) — letra pgto
250S0O0.

Joaquim .Nunes (compr. dev.)
R. Ser. Araraquara, 48 —

duppl. pgto. 75S000.
Heitor C. Sarll (acc.) — B.

Xavier Toledo — letra pgto.
164$000.

José Buanain (acc.) — Pedr.
Branca — letra pgto. 1:240$.

Antônio Cavicchioll & Filhos
(acc.) — R. T. Alves, 2-C —

. letra pgto. 975$000.
Silvestre de Lima Filho (acc.)

R. Fl. Peixoto, 8 - A — letrax / pgto. 2:000$000.
Cia. Industrial Ltda. (compr.

dcv.) — Rua Cajuru', 88 — dupl.
pgto. l:512$000.

Declaração: — "A duplicata de
Rs. 1:512$000, emittida pelos
sacadores em 14 de Outubro de
1932, não pode ser paga e nem
aceita pelas seguintes razões;
Em Junho p. passado compra-
mos aos sacadores mercadorias
no valor de 6:840$000, conforme
documentos em nosso poder:
factura e duplicata n". 17721, de
igual valor, isto é, 6:840$OOO.
ambas em nosso poder.

Porém, até esta data não nos
foi entregue dita mercadoria.

E logo que o seja ou seja fei-
ta a difíerença de preços entre
a mercadoria da remessa de
29|6|32 e a de 14|10|32, ambas da
mesma espécie, cif. S. Paulo ou*_ob. Rio e mais a difíerença, isto
c, da importância da nossa nota
de debito já do conhecimento dos
sacadores, immediatamente so-
lucionaremos a questão.

E deixamos aqui consignado
que, diante da violenta actuação
dos sacadores,'vamos responsa-
bilizal-o por perdas e damnos,
m.teriaes e moraes, que em con-
seqüência, viemos a soffrer".

4o Cartório em 19-1-33 •
; De Angelis ácTancredi (devs.)
R. B. Galvão, íl4-saldo — dupl.
pgto; 264$000.

•V. Pecorado & Filho (aces.)
Aven. Celso Garcia, 280 — letra
pgto. 1:000$000.

Attilio Cipulo & Irmão (ac-
cais).

Guilherme Neri (dev.) Rua
Liberdade, 174-Asaldo — dupl.
pgto. 247$000.

G. Pinfildi (dev.). |,
Piatro Pandolfi (dev.) Rua

Paula Souza, 14-A-Saldo — dupl.
pgto. 650$000.

De Angelis & Tancredi (vends.
ends.)

Arlindo Gloria (compr.) Rúa
13 de Maio 183 — Tripl. dev.
257$000.

Álvaro Silva (compr.) Largo
S. José Maranhão, 14 —Dupl.
assign. 228S900.

Eduardo de Freitas (dev.) —
Taiuva — L. P. saldo — dupl.
pgto. 223$600.

Enrico Bonventi (dev.) —
Cerqulnho —- íl. S. — saldo —
dupl. pgto. 534$000.

F.jSete & Cia. (devs.) — Ruav
Tocantinsj 18 — dupl. pgto.
l:000$00OJ

Frahci_fco Tancredi (emit.) R.
B. Gâlvfio, 114, saldo — proml.
pgto. 1O0$OOO.

De ' /Angolia & Tanaredi
(avais);.

Antoíiio • Augusto Rosental
(dev.); — Rua Cabussu', 19 —

duí.1. pgto. 400Ç000.
De Angelis & Tancredi (devs.)

R. Byig. Galvão, 114 — dupl.
pgto./ 2:820$000.

Dç.'Angelis & Tancredi (devs.)
¦ f.upl. pgto 925S000.

etro Pandolfi (vend. end.)
. Perroni & Filhos (ends.)

.eclaração dos ends.: e "Não
ios devedores como podem
/ar os documentos em nosso
er.
atestamos por perdas de
nos (a.) J. Perroni & Fi-

r. Ângelo Dell'OHo (acc.)
a do Carmo, 22-A — letra¦to. 1:0005000.") Mesmo (acc.) — letra pgto.
J$000.

O Mesmo (acc.) — letra pgto.
100S0OO. *

Declaração: — Na ausen-
cia do dr. Ângelo Domenico
Dell'OHio, do qual sou procura-
dor, supprehendido com o pro-testo de 3 cambiaes de l:0O0$ÓO0
cada uma, contra o meu repre-
sentado, declaro que acabo de
depositar em Juizo (2o Off. Ci-
vel) importância que baste paraformar objecto de eventual co-
branca judicial, intimando do
deposito e sacador dos titulos
acima".
CONCORDATA PREVENTIVA— SHVARTS, SCHEMBERG &— RECIFE

Foi nomeada commissaria des-
ta concordata a Tecelagem de
Seda e Algodão de Pernambuco,
marcado o prazo de 15 dias parahabilitações de créditos e de-
signado o dia 24 de Fevereiro,
pf. par» se realizar a assem-
bléa de credores. 6*. Vara 4°
Officio.

Marítimas
NO LLOYD BRASILEIRO
O commandante Firmino dos

Santos, director do Lloyd Bra-
sileiro, despachou, hontem, os
seguintes requerimentos: José
da Costa Freire, Âstrogildo Bar-
ros, Porfirio Evaristo, Carlos
Floret, Bartholomeu Pereira e
Humberto Gouvêa. — Indeferi-
dos; José Pedro de Lara, Ana-
nias Nogueira Dias, Moysés
Meirelles Jardim, Orlando Ma-
lheiros, José Fernandes Pereira,
Luiz José de Moraes, José de
Mattos Guerreiro e Matheus
Bandeira de Moraes. — Defe-
ridos.
O "SANTOS" DE REGRESSO

DOS PORTOS PLATINOS
De regresso dos portos plati-nos é esperado, hoje, nesta ca-

pitai, o paquete "Santos" dafrota do Lloyd Brasileiro quevem sob o commando do capi-
tão de longo curso Antônio
Garcia Barroso.
CLUB DOS OFFICIAES DA

MARINHA MERCANTE
O Club dos Officiaes da Ma-rinha Mercante, com sede á rua

Theophilo Ottoni, 34, 1° andar,
convida a todos os sócios a com-
parecerem no dia 28 docorren-
te, sabbado, ás 17 horas, para,em assembléa geral ordinária,
elegerem a administração parao exercicio de 1933 a 1935 e emseguida procederem á reforma
dos estatutos, para ampliação
dos serviços de Beneficência,
afim de attender ao numeroso
quadro social.

CHEGA HOJE, O «ARA-
TIMBó"

Sob o commando do capitãode longo curso Abdon Cavai-canti Lima, é esperado, hoje, ás8 horas, o paquete "Aratimbó",
da frota penhorada do LloydNacional, que procede de Reci-fe e escalas. A nave nacional,
atracará junto ao armazém 11.do Cáes do Porto.

Theatro Recreio j
HOJE-A's 8.15 e 10.15-HOJE
MAIS UM NOVO E INCON-
TESTAVEL ÊXITO da Cia,Brasileira, de Grandes Es-
pectaculos, da qual faz par-,te a estrella OTTILIA
AMORIM — A revista semi-
carnavalesca de De Cliocolat

e Aloysio Maiah

NAO ME
ABANDONES
2 horas de gargalhadas inin-
terruptas por uma avalan-
che de artistas de primeira
plana — NÚMEROS REPE-
TIDOS VARIAS VEZES! —
OTTILIA AMORIM, a in-
confundirei actriz — PALI-
TOS, o inimitável excêntrico

TURF
(Continuação da 9a pagina)'.

A reunião de domin-
go vindouro

Para o "meetingB do próximo
domingo, íoi organizado, hon-
tem, o seguinte programma:

1» carreira — Prêmio "Lam-
bary"—1.400 metros—5:000$000.

Kilos
Visette. ...,»;...,„. 52

54
52
52

Korãn. . . . . , »¦'*"• . õ 54
Chilon.' .......... 54
Trigo ¦»•. D . o o 54

2» carreira — Prêmio "Wes-
ton" — 1.500 metros—4:000$000.
Xaxim. ........... 54
Astral, oooeoooooo 54
Eira.  . . . 52
Saturno. ......... 54
Paris. • beoooooo* 54

3» carreira — Prêmio "New
Star — 1.600 metros—4:000§000.
Saucy Sally. ........ 53
Pirata  54
Azulado. . B ....... . 52
Problema. . ........ 53
Solteirona 51
Rápido  . 52

4* carreira — Prêmio "Venus"
1.500 metros — 4:000$000.

Hepacaré. ........ 51
Venus  51
-tV-Ic • _ e o o o .« o • o o O 4
Rico. . • . • o _ . o o 54
Macapá 0 . . 51
Cuauhtemoc 53
Dux 53
Portena.  52

5* carreira — Prêmio "Biribi"
1.600 metros — 4:0005000.

Arlequim.  54
Silles  54
Palospavos... ....... 54
Tricolor." ......... 51
Saratoga. ......... 60
Joy. .. ........ 48
Puro Tango. ........ 50

6' carreira—Prêmio "Xaxim"
1.600 metros — 4:000$000.

Radio. ......... 50
Vindicta 54
Verdun  . . 53
Topaze. 50
Guapo. .......... 53
Facelia 56
UlglOri o OOOOOOOOO O*

7a carreira — Prêmio "Mati-
née" — 1.600 metros—4:0005000.
Conqueror. ........ 55
Xaperú. ........ 56
Vermiol Rios. ....... 55
Vexilo. .......... 50
Aga Khan. . 55
Ritual, t_.oooot.ooo 55

8a carreira — Prêmio "Radio"-
2.00o metros — 5:000$000.

Oabochard. ......... 51
Tritonia  53
Gravata. 52
Hoquendo. .-. '. . . ... 56

Prêmios do betting: "Biribi",
"Xaxim" e "Matinée".

y*^^+*jp*<F***+**>****++***+****++*+****+***++4**+

OPTIMA CASA
Aluga-se cm Campo Grande, para familia de tratamento,
uma optima e bem situada casa com 4 quartos, salas de
visitas, de jantar e de almoço, copa, cozinha, banheiro, dis-
pensa, quarto para empregado, garage, jardim e grande
quintal. Ver e tratar á rua do Encanamento 131 ou Rua

Torres Homem, 279. —V. Izabel.

Kyrial levou pontas de
fogo

O cavallo Kyrial, pensionista
do treinador Cornelio Ferreira,
foi submettido, domingo pela
manhã, á applicação de pontas
de fogo no membro- anterior di-
reito. O filho de Aymestry e
Good Luck ficará, por esse mo-
tivo, arredado de entrainement
durante algum tempo.

Xiba e Zezé vendidas
para o Ceará

As éguas Zézé, que tem de-
fendido as cores da coudelaria
Dias & Netto, e Xiba, perten-cente ao entraineur-amador sr.
José Salgado, acabam de ser
adquiridas para o turf cearense.

Flavio Mendes regressa-
rá hoje da capital ar-

gentina
De regresso da sua viagem a

Buenos vAires, onde foi contrair
matrimônio, é esperado hoje
nesta capital o jockey patricioFlavio Mendes.

O sympathico profissional é
passageiro do vapor "General
Artigas", que deverá entrar emnosso porto nas primeiras horasda manhã.

Dr. Newton Motta
Medico

(D0 Hospital S. Francisco e Be-neficencia Hespanhola)
MOLÉSTIAS DAS SENHORAS— CIRURGIA - PARTOS
Consultório: R. Leopoldina Re.go, 32 (sob.)-Ramos—De 5 âs 7Residência : R. Professor Gabizo198 — Tel. 8-2648

I.
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Cario.

AOS DIRECTORES DE COLLEGIOS
Acadêmico de medicina, com solido conhecimento de di-

versas matérias, offerece-se para leccionar.
Cartas para R. Moreira, na "gerencia" deste jornal

il
Empresa Paschoal Segreto

Hoje W^MF Hoje ,JARDEL JERCOLIS dar-nos.^'>
as ultimas representações de: !|"TRAZ A NOTA"
MEIO CENTENÁRIO dessa ex-
cellente revista da parceriaJardel-Iglezias.

AMANHÃ, não haverá espe-
ctaculo.

6»-PEIRA — Primeiras repre- Jsentações da revista carnava- i!
ujsca. espelho fiel do carnaval '¦'

carioca:
PAIZ DO CONTRA

Dois actos movimentados, de
genuino espirito folião, origl-
naes de Paulo de Mafíalhães,
com "Paiz do Contra", "Gosto,
sa", "Mulher de Regimento","Linda Morena", "Daquelle gei-
to", "Vae haver o diabo", "Vou
te dar", e "Pra mim chega",
os melhores sambas c marchas

de 1933.

NA TERRA ONDE 0
AM0REPR0HIBÍD0...

WAtTER 1UPI CQNRAD VIRGÍNIA
HUSTON VELEZ NAOEl BRU^E

SEGUNDA-FEIRA

PALAGIO-IHEATRO
Um film todo
de surpresas!

H

é^mr

PROCURE CONHECER OS GRANDES
HOMENS! E ENTRE ESHS DESTAQUE:

LENINESn éamú
ijemL* -t.— ____éS H

WmmW^fiíf&y

CARNAVAL DE 1933
AVISO IMPORTANTE
Já chegaram as afamadas serpentinas e confetis pernam-

bucanos e os lança-perfumes "Colombiana", para serem dis-
tribuidos com exclusividade pelo Bazar Villaça, Rua Frei
Caneca n.° 126 e no seu deposito & Avenida Thomé de Souza
n.° 24. Concede-se vantajosos descontos, aos revendedores.
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Indicador Profissional

Lendo o livro — LENINE E A
PSICO - ANALISE, de Gastão Pé-
reira da Silva — que acaba de ser
publicado c onde o autor num estu-
do, através da doutrina de Freud, nos
dá a personalidade exacta do famoso
revolucionário russo.

EM TODAS AS LIVRARIAS — PREÇO 5$000

Instituto Commercial
Reconhecido e officializado pelo Governo Federal.

Cursos diurnos e nocturnos para moças e rapazes. Ma-
triculas abertas no curso de admissão ao 1." anno. Exames
em Fevereiro. Linha de tiro.

RUA GONÇALVES DIAS, 89 (1° e 2°) — TEL. 3-4775

para homens
Sapatos de chromo a ponto de pneu, durabilidade garantida

no minimo por 6 mezes a 15$. SENADOR POMPLU, 154.
Pedidos, pelo Correio, a Izabel Soler, mais 25500.

R. PACIELLO
DENTISTA

R. VISC. DO RIO BRANCO, 57  PHONE 2-3789
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(CoIIaboradora da Secção de Modns
do "Dlarlo Carioca" e da

Noite Illustrada)

Directora do LYCEU
IMPÉRIO, o mais com-
pleto CURSO THEOR1-

ÇO E PRATICO DE
COSTURA.

O único onde a alumna aprende
a theoria do corte ao mesmo tem-
po que confecciona seus vestidos

ou de soas próprias freguezas.

Perfeição e Originalidade \

LYCEU IMPÉRIO
— modernamente instai-
lado á TRAVESSA DE
SÃO FRANCISCO N.° 9

2o ANDAR - SALA 1
ELEVADORES

Dr. Álvaro Moutinho
Doenças dos rins, bexiga, prosta-
ta. etc. Cura rápida, sem dôr da

GONORRHE'A
aguda ou chroniea e suas comiili-
cações no homem e na mulher,
pro.tatites clstltcs. orchltes in-
flammaçôes do utero. ovarlos etc,
Trata meu to pela electrlcldade^Dia.
thermla, Darsonvalização, Ozofio-
thermla. Estreitamento da Urethra

IMPOTÊNCIA.
11 ãs 18 — Buenos Aires, 77-4°.

Consultas para operários o em-
pregados no commercio a preços

reduzidos: 18 às 19.

Clinica Medico-cirurgica
DR. AMÉRICO CAPARICA

Consultório: Rua Visconde de
Rio Branco, 31 (sobrado)

DIARIAMENTE DAS 3 A'3
J HORAS.

Telephone: 2-2949.
Residência — Rua Riachuelo 56.

Telephone: 2-7804
» ^t**'^***^m .

Advogado
ROBERTO LYRA

PATROCÍNIO DE CAUSAS
MEDIANTE CONTRATO,

Ed. "Jornal do Commercio"
l» S. 106 — 4-5883 - 16 âs 19.

'*^^^^^^**<^*^»^^^#-^**#*^^>S }i^+*"+****™^+**™™r*+*^*****^r**e*+*++r+*<^**i++^

Dr. Oliveira Botelho:
Tratamento pela vaccina do pro-
prio sangue do doente — tuber-
culose. asthma diabete, papo, cer-
tas cegueiras, moléstias da pelle,
etc — 169, General Polydoro —

9 as 11 — Tel.; 6-U575

HEM0RRH0IDAS :udr,Yaa.
sem dôr e sem operação. Doenças
ano-rectaes Vias urinarias.

Dr. Joaquim de Oliveira
Rua Visconde do Rio Branco 31-1°.
andar (elevador) diariamente Uas

4 1|2 em deante. Tei. 3-2949.

Dr. Water B. Moreira
Moléstias do utero, ovarios par-— '— • tos e operações. . . .
RES.: FERREIRA Ob ANDRAÜli

,42 - lei. 9-2460,
CONS.J ARCH1AS CORDEIRO.

numero 198-sob.

Dr. Baptista de Paula
DENTISTA

Rua da Carioca. 6-4° andar

Dr. Oswaldo Barbosa!
PROF. DB CLINICA MEDICA
DA FACULDADE DE MEDICI-

NA OO PARA'
Doença* do ficado, estômago,

pulmões e _or»ç8o.
Installações completas de «le-
ctrlcldade medica, raios X. ittatrequenoia. banhos hydro-ele-
ctricos e de luz, raios infra-

vermelhos e ultra violetas,
EXAMES DE LABORATÓRIO.
CONSULTÓRIO: 7 de Setembro

135 3» andar — 3-0598.
RESIDÊNCIA: Rua Paulino

Fernandes 83 — Botafogo.
6-3231.

C-'-^.^^^-^.

Dr. Malta da Costa
Análises módicas e vacinas

autógenas.
B. OURIVES 5-5» andar.

Phone 2-3047

CASA DE SÃÜÕT
DA ASSOCIAÇÃO DOS CON-

STRUCTORKS CIVIS
R. do Senado n. 213 — Tel. 2-0964
Director Dr. Júlio Pinto Brandão
Cirurgia em geral, especialmente
cirurgia do ventre e vias urinarias,
fracturas e apparelhos. Aberta *
clinica do todos os senhores mc-

dicos.
RAIOS X

A CARGO DOS DRS.: VICTOR B
PAULO CORTES.

PREÇOS MÓDICOS,

CARDILLO FILHO
Advogado

RUA DA QUITANDA, 59 — 2° AND.
— (Salas da frente). —

TELEPHONE: 4-1211

O. Goulart Monteiro
AD#GADO

RUA QUITANDA" 59-3 _ T. 4-1046.

DR. JOSÉ» DE ALBUQUERQUE
Doenças sexuaes do Homem

Diagnostico causa) e tratamento da
IMPOTÊNCIA EAU1UÇU
Rua 7 de Setembro. 307, de 1 ás 6.

DENTADURAS
ANATÔMICAS

Seguras como se fossem pregadas
em cem qualidades desde

100S000 até 2:
Brldges e coroas de ouro

Pagamento a prestações
ORÇAMENTOS GRATUITOS

— Clinica Dentana —
79, Buenos Aires, 79

Theodoro Arthou
Res.: Paysandu* 28—Telep.; 5-2988

ADVOGADO
• Rosário, 102-1» — 3-3810 .,,

Dr. Fernando Paulino
Cirurgia —¦ Vias

urinarias
Assembléa, 70-1»—Dlariamen-
te de 3 às 5. — T 2-5263. — '

Sanatório S. Geraldo, 5 ás 7.- T. 6-0155. '" ,;

VIAS URINARIAS
Cura da gonorrhéa aguda echroniea e suas complicações.Tratamento rápido dos estrel-tametitos pela electricidade.Doenças venereas. — Dr. RaulRocha - das 9 às 11 3 daa 3 as8. - Sete de Setembro 195 — .

Operações com anesthesla 10-
cal — Preços módicos.

PR. A. SATTAMINI
R00SENB00M

Do serviço de cirurgia e vias urina-rias do Hospital São Francisco doAssis — Urologista da Caixa da
Light.

Resld.: — RUA COPACABANA, 106— Telephone: 7-3211
Consultório: ASSEMBLÉA- 67-2°.and. — Telep.: 2-7539. — 2 as 4.

CASA DE SAÚDE SÃO
SEBASTIÃO

160-y.UA BENTO J.ISBOA-16-Telepnones: 5-4001 — 5-4002
DIÁRIAS DESDE 15$000
Situada no local mais aprazíveldesta cidade. Aberta a clinica de.todos os srs, médicos
OPERAÇÕES E PARTOS

HEGIMENS ALIMENTARES,
Duchas. Raio X.Medico: dr. Cinclnato Simões

Corrêa. -_ Director: Luiz Simões
Corrêa.

DR. JORGE PEREIRA
Assistente do Serviço de Cirurgia
geral do Hospital São Francisco fle
Assis — Cirurgião da Caixa da

Ltght.
Cirurgia em geral gastro.enterolo-
gia. Cons.: Assembléa 67 2» —
segundas quartas c sextas, das 2
_ m * Wuí _ xelCD.; 2-7539.

y
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Praça Tiradentes n.° 77 Rio de Janeiro, Quarta-feira, 25 de Janeiro de 1933 Anno VI — Numero 1.370

0 Caso do Desenho
no Instituto de

Educação

ERA ESPIÃO
IiEIPZ-O, 24 (Havas) — A Corte

Suprema condemnoú - pena de
dois annos e melo com trabalhos
forçados o sub-oífl-lal da Belcns-
wehr de nome Ebblng, aceusado
d0 praticar espionagem em íavor
de uma potência estrangeira.

I**

UMA NOTA DO DIRECTOR DO
, ESTABELECIMENTO

O professor Mario de Brito, dl-rector da Escola Secundaria do
Instituto de Educação, pedo-nos a
publicação da segulnto nota:"Tendo aceito o cargo .ue de-
eempenho com o compromisso
apenas de bem servir. Identifiquei-
me com elle e, assim, (.nho de-
dlcando a antiga Escola Normal o
melhor do meu esforço e o maxi-
mo da minha assiduidade.

Quando do movimento ultimo
de estudantes para pleitearem fa-
vores na verificação do seu apro-
veltamento, aconselhei sempre ás
minhas alumnas so abytlvessem de
eollcltar medidas Impróprias. Ten-
do havido regularidade nos cursos
«! na execuçSo das provas parclaes,declarei-lhes reputar lnutll a pro-va oral, excessivamente trabalho-
sa, e que eu mesmo me Interessa-
ria na sua abolição; quanto ao
mais, nflo so Justificava qualquer
pedido e, como pessoalmente apu.
rei, esta era parn honra da Esco-
Ia a opinião dominante, quasi una-
nlrne, dos discentes.

Tive a satisfação de verificar quo
nenhuma só dos alumnas do Ins-

. tituto de Educação participou de
qualquer manifestação colleotlva
cm prol das mec.ldas que vinham
sendo reclamadas; tudo se proces-
sou com absoluta abstenção do
eeu corpo discente, o qual confiou,
assim, na acção do director res-
Irlcta ao que coincidia com os In-
teresses do ensino.

Publicada a legislação federal
pedida pelos estudantes o poder
publico municipal limitou os fa-
vores concedidos, como podia fa-
zer, ao que reputava não incon-
veniente para o ensino na nossa
Escola. Verificado nessa oceasião
que grande numero de alumnas
não alcançara média sufflclejnte
em desenho, propuz eu próprio
que lhes prolongasse o ensino e
Be lhes desse opportunidade, den-
,tro da legislação federal, de suppri-
rem a defficiencia por uma prova.
Foram organizados cursos espe-
ciaes intensivos, trocados os pro-
fessores e dadas as providencias
possiveis para que tudo corresse
bem. Das séries superiores não foi
pequeno o numero dos que assim
conseguiram approvação. Nas ou.
.ras, mormente na primeira. o
Buccesso não foi o mesmo.

Convenci-me de que ou lhes
faltava preparo básico ou, on-
tão, o curso intensivo não fora suf-
liclente para vencer a lndlfferen-
ça polo desenho, a qual, sem scien-
cia da direcção a principio e con-
tra a sua áctuação constante, de-
pois, se espalhara na Escola, ba-
seada na allegação falsa de que as
notas de desenho não se conta-
vam allegação _ue hoie se repete,
ainda.

Como çruer que fosse, dlspuz-me
de novo, com sacrifício quasi In-

,- <- tegral do meu descanso de férias,
a obter das autoridades munici-
pães superiores a necessária per-
missão para organizar novos cur-
sos, mais longos, apesar de apenas
supplementares dos outros; a es-
tudar sua execução, bem como
sua harmonização com as leis fe-
deraes; a estender a medida a to-
das as outras disciplinas da Esco-
Ia para quem tivesse defficiencia
de média numa só dellas. Como f.
sabido do corpo discente este es-
tudo estava adeantado e em vias
de conclusão; não cogitava de dis-
pensar ninguém de aprender, mas
daria novas oppor.unl~ad.es a to-
dos para so aperfeiçoarem, cuida-
va de verificar, até, se os alumnos
poderiam escolher livremente os
professores que desejassem, pelo
menos para desenho; não repre-
sentava uma obrigação da Esco-
Ia mas vinha sendo executado
com a máxima boa vontade e
grande dose de espirito pubUdo.

Poi, pois, com surpresa que ve-
rlfiquei haver uma parte do corpo
discente da nossa Escola abando-
nado as attitudes anteriores de
confiança na direcção, para piei-
tear de publico, pela Imprensa fa-
zendo photographar suas delega-
ções, n&o as medidas razoáveis. a
Justas que lhe haviam sido pro-
mettidas e seriam dadas até com
benefícios novos, mos para solici-
tar o que - própria lei federal
veda e não consulta o Interesse do
ensino, com a aggravante de ío-
zol-o a revelia da autoridade a
aue se aoha directamente ligado e
com argumentos que não proce-
dem: a equiparação ao Collegio
êedro II obriga a Escola Secunda-
ria a ter esse padrão como> m%imo,
não sendo a sua finalidade o cur
so secundário em si mesmo mas
como preparatório da Escola de
Pro&s-res, que se lhe segue tem
STclas outras e até disciplinas
não existentes nos cursos «deraes;
se é a equiparação que se Invoca,
a dispensa de dosenho não pôde"er 

pleiteada, porque, no Collegio
Pedro II, nas séries que seguem o
feVlme novo. isto é, o da equipara-
çO. o desenho é; contado; se o^e
se deseja é applicar 6 nossa Esco-
ia a dispensa da contagem do de-
senho porventura praticada nas
tóries do Pedro II reguladas pela
wslaçao anterior então, o nosso
co.oo discente, logicamente deve.
ST» despoja, primeiro da rega-
ia oue lhe foi outorgada em tio-
ca da applicação do regime novo a
•wi». ^séries de ter como validos
-odol os certificados expedidos des-
deA anno de 1932, mas, neste caso
f autoridade a decidir seria a mu-

E__f_»iJSis__
^ee0BefrizCe.e^°rem. Ju^r-me

de 1933. — Mario de Brito. ^

Porque o Marido Foi
Condemnado

rnvr _ .TOVEN SmCIDO_.SE
HS tS TIRO NO PEITO

UBERABA, 24 (Uiuao) - A
ara. Judith Alves, que tem pre-" sentémènte 19 annos e cujo cs-
rS? Divino Alves, cumpre uma
ran. de 19 annos de prisão, por
crime de morte, não podendo
Buppd-tâ- a ausência do seu
comoanheiro, suicidou-se, dando
um tiro no peito.

Ficou na orphandade um me-
nor de 3 annos.

Como nas Fitas de
Cinema

Concurso para tercei-
ros officiaes da Secre-

taria da Viação
Foi o seguinte o resultado das

provas oi-aes realizadas hontem,
para o concurso de terceiros
officiaes da Secretaria do Mi-
nisterio da Viação:

Francez — Adolcino Cruz de
Oliveira Filho — 1 314; Adonis
Ribeiro da Cunha — 2; Antônio
Luiz Baronto — 2; Eurico Pa-
cobahyba — 2. Portuguez: —
Fritz de Lauro — 2 3|4; Usa
Stuckembruck — 2 7|8; José de
Nazareth Teixeira Dias — 1 7!8;
Luiz Carlos da Fonseca Júnior
— 1 5|8; Waldemar Mera Bar-
roso — 2. ,'•'¦¦'_

Hoje, dia 24, serão chamados
á prova de lnglez os candidatos
Adolcino Cruz de Oliveira Fi-
lho, Adonis Ribeiro da Cunha,
Antônio Luiz Baronto e Eurico
Pacobahyba, e á de arithmettca
e noções de geometria os con-
currentes Fritz de Lauro, Usa
Stuckembruck, José de Nàza-
reth Teixeira Dias, Luiz Carlos
da Fonseca Júnior e Waldemar
Mera Barroso.

Os candidatos que forem hoje
approvados'em inglez serão cha-
mados amanhã, dia 25, â prova
de arithmetica, e os que forem
hoje em arithmetica serão con-
vocados a comparecer amanhã
á prova de inglez.

Inaugura-se, hoje, ém
São Paulo, o Centro

Parlamentarista
S. PAULO, 24 (A. B.) — O

parlamentarismo em S. Paulo,
tem na data de amanhã o seu
grande dia, passando do terre-
no das idéas para o terreno da
pratica, pois realiza-se no thea-
tro Municipal, ás 21 horas, a
sessão solenne de inauguração
do Centro Parlamentarista.

Prisão de 2 ladrões] A nova regulamen-

NO INTERIOR DE ALAGOAS
OS BANDIDOS MASCARADOS
ASSALTAM AS PROPRIEDA-

DES
MACEIÓ', 24 (A. B.) — No

município do Pão de Assucar se-
gundo . informações recebidas
nessa capital, repetem-se os at-
tentados contra a propriedade
com o objectivo premeditado do
roubo.

Na povoação de Paus Pretos,
daquelle municipio, um grupo
de dez indviduos mascarados as-
saltou a residência rural de um
velho conhecido por Tonhão, o
qual passava nas clrcumvisi-
nhanças daquella localidade por
possuir grande economias, que
representavam, conforme era
corrente, algumas dezenas de
contos de réis.

Surprehendido pelo numeroso
grupo recebeu Tonhão innume-
ras punhaladas, tendo ainda a
desdita de ver assassinada uma
s_a filha.

Após o saque praticado pelos
bandidos outras selvagerias fo-
ram ainda commetidas em tra-
balhadores da pequena fazenda.

Um delles foi barbaramente
espancado, fugindo os demais
apavorados.

Os assaltantes conseguiram
apenas levar a importância de
310SOOO.

arrombadores
Numa batida, que hontem, ef-

fectuaiam, na juri.dieção do 30°
districto, os investigadores Por-
nando, Nery e Paulo, prenderamos ladrões arrombadores Anto-
nio Rodrigues da Motta, branco,
de 24 annds, brasileiro, casado
e Lourival Lima, de 22 annos de
edade, branco, brasileiro, sem
profissão o residência.

0 primeiro que é um cx-sar-
gento do Exercito, confessou na-
quolla delega,cla ser o autor de
um assalto praticado, na leite-
ria da rua Figueira de Mello
n. 19, de onde. roubou 400$000
o uma victrola.

Ambos, depois do conveniente-
mente processados, serão envia-
dos para a Casa de Detenção.

tação de funeciona-
mento no com-

mercio

NA CENTRAL
BRASIL

DO

Federação dos Vo-

Em movimento de solidarieda-
de á suggestão da Federação dos
Voluntários Paulistas, que comme-
mora, hoje. em todo o Estado, a
data da fundação de SSo Paulo, o
rev. padre José Romão de Rosa
Góes, vigário de Guaratingueta,
celebrará, as 9 horas, no altar-mór
da egreja da Candelária, missa fu-
nebre, paramentada de branco,
por alma dos que suecumbiram du.
rante a revolução de julho.

Para este acto de. religião, e pa-
triotlsmo, ao qual se fará repre-
sentar o "Centro Paulista", desta
capital, sao convidados todos os
paulistas, • ,; .

A Caixa de Pensões e Apo-
sentadorias da Central do Bra-
sil aposentou, ná sua ultima
sessão, os seguintes funeciona-
rios da referida Estrada: José
Barbosa, trabalhador; Antônio
Evaristo, guarda-freios; João
Martins, feitor; Qlympio Igna-
ci0 do Souza,' mestre de linha;
João Barreto de Figueiredo,
operário.

Foi julgado valido pela
junta medica, o guarda-chaves
José Lcmar, que havia solicita-
do aposentadoria pela Caixa de
Pensões da Central do Brasil.

O director da Central do
Brasil determinou ao seu au-
xiliar de gabinete Fernando
Brandão da Costa, a visitar, em
nome da administração, os em-
pre. atíos recolhidos na Casa de
Saude Pedro Ernesto e que fo-
ram victimas, ha dias, de acci-
dentes ferroviários.

A administração da S^o
Paulo Railway communicou á
Central do Brasil que se acha
restabelecido o recebimento de
despachos de café, para a es-
tação de Barra Funda, daquel-
Ia Estrada, que se achava sus-
penso até segunda ordem.

FOI ASSIGNADO HONTEM
NO DECRETO

Da maneira qu© se esperava,
foi assignado, hontem, um no-
vo decreto que estabelece as
novas bases de funecionamento
do commercio..

O novo -regulamento estabe-
lece o horário de 8 1|2 ás 18 l';2
horas para o verão e de 8 ás 18
horas para o inverno.

Neste espaço de tempo, o fun-
ccionamentò será con.inuo,i sen-
do que os empregados poderão
dispor de 2 horas para o almo-
ço e descanço.

Na Policia Central

A POSSE DE COMMISSARIOS INS.
PECTOHES E ESCRIVÃES

Tomarão, hoje, posse dos cargos
para os quaes foram nomeados por
portaria do chefe de policia, de
accordo com a reforma em vigor,
os commissarios inspectores e es-
crlvães de 1* e 2« classe.

OS SERVIÇOS DA INSPECTORIA
GERAL DE POLICIA

O cap.tfto Riograndino Krue 1,
inspector geral' de policia, esteve
hontem. estudando varias medidas
para serem postas em pratica, pa-
ra a boa marcha dos serviços das
repartições que superintende.

O EXPEDIENTE DO DIRECTOR
DE INVESTIGAÇÕES

O director de investigações, dr.
César Garcez, em .companhia de
seu secretario dr. Athos Bahia,
despachou ,todo o expediente que
dependia, da sua assignatura, re-
lativo ao movimento das secções
que superintende.

Só o Sr. Roquette Pinto
Não Supporta o Cens-

tranglmento Moral?
i ____—_-___—— ni uiiii-i—. i

Corresponsaveis na orientação que, se-
gando o Sr. Oswaldo Aranha, "depõe

contra a moralidade administrativa", os
demais membros da Commissão Executi-
va não acompanham na demissão o ex-

presidente do Conselho do Café...
O sr. Mauro Roquette Pinto, compellido a aban-

donar a presidência do Conselho Nacional do Café,
não se conformou com a situação de pára-raios em que
pretendem deixal-o os demais membros da Commis-
são Executiva. Olhando em torno, e não encontrando
apoio effectivo em ninguém, pois as attitudes não vão
além das platônicas manifestações de solidariedade
"moral", elle não demorou a pôr tudo em,pratos lim-
pos.

Assim, declarou que não assume a responsabflidá-
de exclusiva dos aotos incriminados, visto como nun-
ca decidiu por si só. Agia em collaboração com os
companheiros da Commissão Executiva, por maioria de
votos. Quer dizer: os actos que, segundo o sr. Os-
waldo Aranha, "DEPÕEM CONTRA A MOR ALI-
DADE ADMINISTRATIVA, PORQUANTO DÃO
LOGAR A PROVENTOS ILLIC1TOS EM FAVOR DE
TERCEIROS", foram praticados collectivamente pelo
sr. Roquette e os demais elementos da Commissão
Executiva. •

Declarando isso, sem ser contestado, e demittm-<
do-se, o ex-presidente do Conselho indica o mesmo ca-
minho aos outros"directores.

Será possivel que os escândalos vindos a furo só
tenham criado uma situação de constrangimento mo-
rai para o sr. Roquette Pinto — quando elle mesmo
proclama que a responsabilidade deve ser dividida por
todos?

Então, só havia na direcção do Conselho uma
pessoa capaz de melindrar-se com o julgamento se-
vérò do sr. Oswaldo Aranha?

Por que, das duas, uma: ou b sr. Roquette fal"
seía a verdade, attribuindo a outros uma responsabi-
lidade que é inteiramente sua, e nesse caso deve se.
o único a demittir-se. ou o sr. Roquette não mente,-
e então os membros da Commissão Executiva, no ape-
go de cargos ou de vencimentos por elles mesmos ele-
vados para oito contos mensaes, dãò mostra de triste
insensibilidade ao ferrete das palavras do ministro da'
Fazenda. ... ..-__.

Os lavradores é commissarios de café.
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Envergava a farda do
Exercito

O MALANDRO FOI PRESO E
AUTUADO

Hontem, ao meio dia. passea-
va pela avenida Vi-íra Souto,
vestido' deAoldado do Exercito, o
coihecido desordeiro e malandro
Josó Ferreira de Oliveira, mais
conhecido por "Presunto".

Uma turma de investigadores
da Secção de Vigilância, que por
ali passava aquella hora, d.sco-
briu no falso soldado, a sua ver-
dadeira identidade. B, forno a
policia tem sempre o habito de
se vmetter onde não é charíiada,
resolveu interromper o passeio
do "militar», chamando-o á fa-
Ia. "Presunto", 8,trâpalhou-se.

Conduzido á presença das au-
toridades do 30° districto, o ma-
laadro, que conta 23 annos de
edade, 6 solteiro, brasileiro e re-
side á Chácara, do Céo, barra-
cã.o ii. 3, foi revistado. Em seu
poder foi encontrado um pu-
nhal.

O coromissario Agenor, de ser-
viço aquella delegacia, fel-o au-
tuar, por falsa qualiade e porte
de arma prohibida.

Um official contador
preso ha mais de 87

dias,^ sem culpa for-!
mada
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O auto n. 7.048 fez
uma victima

O automóvel n. 7.048, con-
duzido pelo motorista José Mar-
tins Júnior, colheu, hontem, na
praça. Saenz Penna, a anciã Ma-
ria São , José Eerreira, de 65
annos de edade, portugueza, mo-
radora, á travessa do Caminho
n. 706, no Alto da Tijuca.

. A victima que soffreu fractu-
ra do costellas, foi soecorrida
pela Assistência e, em seguida,
hospitalizada.

O motorista causador do accJ-
dente foi preso pelo fiscal de ve-
hiculosn. 27 e.autuado em fia-
grante na delegacia do 17° -lis-
tricto.

UM "HABEAS-CORPUS" NO
SUPREO TRIBUNAL MILITAR

Deu entrada, hontem, na Se-,
cretaria do Supremo Tribunal
Militar, um pedido de "habeas-
corpus" impetrado por via tele-
graphica, pelo próprio paciento
primeiro-tenente contador Alei-
des Saldanha,, do 6» E. A.__ M.„
addido, presentemente, ao 5° da
mesma arma, pedindo par& ser
posto em liberdade.

JúkíLficando o seu pedido, diz
o requerente achar-se preso des-**
de 29 de outubro do anno findo,
não ter sido preso em fia gran-
te, nem confirmada a prisão em
que se encontra, sendo, porttmto,
illegar a coacção de que está sof-
frendo, esperando ,qu lhe seja
concedida a ordem i ora impe-
trada, afim de arcompanhar sol-
to o processo a que está repons
dendo. i

O pedido tomou o n. o.557, e
foi distribuído ao ministi o almi-
rante Pedro de Erontinl, que o
relatará., )

D R
DE TODOS OS IYP0S E T.1HS

Sortimento Formidavr
Preços únicos

METRO DE ÜUR(.
159, ROSÁRIO, 159

O iNEM A
Rio Branco

RUA SENADOR EUZE-
BIO, 132 — Tel 4-1639

Lap;
AV. MEM DE SA', 23 —

,. Tel. 2-2543

Caíumby
RUA M. DE SAPUCAHY,

355 — Te!. 2-3681

I"Sangue Sportivo"
Com BESSIE LOWE j"Vidas Particulares"

Com NORMA SHEARER
"Quando canta o cora-
ção" — Com JAN KIEPURA

"Tu és a Única"
Com CHERTER MORIS
"Reconquistada"

Com KAY FRANCIS"Esposa Improvisada"
Com LILI DAMITA
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